
Iniciou-se Ontem g Campanha Conira a Guerra Atômica
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PROMETE A PREFEITURA SUSTAR OS DESPEJOS

NOVA VITORIA
DOS FAVELADOS
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DÓLAR A CRS 85 00
Mais lima alta conslde*

rável sofreu ontem o dó-
lar. Os bancos partícula*res cotaram-no no fecha-
mento, para compra a 82
cruzeiros e para venda a85 cruzeiros. Em relação
ao dia anterior, a diíe*
rença para mais íoi de
Cr$ 2,60 ou de aproxi-
madamcnte 3 por cento.
A especulação continua e
a situação financeira so
agrava, sem quo o Govér-
no tome medidas cm con-
trário.

Êxito absoluto da concentração dos moradores dos Morros doBorel e da União, no Palácio Guanabara — Comissão Parlamen-
tar de Inquérito para apurar a fraude dos grileiros, anuncia o

Deputado Bruzzi Mendonça

UORAM SUSTADOS ontem oa despejos dos Mor-* roá da União c do Borel, o primeiro dos quais jáhavia sido iniciado anteontem de forma violenta. Fa-
lando em nome do Prefeito Alim Pedro a uma comis-são de parlamentares c favelados, o Sr. José de Quei-roz, Presidente da Comissão de Favelas, assegurou
que os moradores daqueles morros não seriam expul-
sos dc seus lares. E prometeu que a PDF tomará
as providências legai» necessárias para evitar osdespejos.
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A comissão que ouviu a
resposta do porta-voz do
Prefeito era integrada pe-los Deputados Bruzzi Men-
donça, Georges Galvão e
Euripedes Cardoso de Me-
nezes, Dr. Magarinos Tor-
res e 10 favelados dos di-
versos morros ameaçados.

JOGO BAIXO
Embora obtivessem a pro-messa do representante do

Prefeito de que não mais
seriam despejados, os mi-
lhares de favelados que sc
concentraram ontem nas
calçadas fronteiras ao Pnlá-
cio Guanabara, não se mos-
tiraram satisfeitos do lodo.
Isso porque, inicialmente, o
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Kstc favelado madrugou nas calçadas do Palácio Guanabara. Com os sapatos rotos,um velho guarda-chuva e o litro de leite para o filho, êle é um símbolo vivo da si-tuaçao a que o Govôrno quer lançar os favelados, destruindo seus lares nos desunia-
nos despejos crim ir.osamenle planejados

PARA AUMENTO DA GASOLINA:
REUNIÃO DA COFAP NA 5a. FEIRA
Retorno do processo ao plenário — Protesto da Assembléia de

Minas Gerais

Q PROCESSO de aumen-
^'to dos preços da gasoli-
na deverá entrar na pauta
da COFAP na próxima quin-
ta-íeira. Até lá pretende o
Sr. Américo Pacheco de
Carvalho, novo Presidente,
recompor o plenário de mo-
do a garantir a aprovação
do aumento com o número
legal de conselheiros — oito
— exigido pelo regulamen-
to constante da lei 1.522, de
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JORNAL precisa
aumentar seu quadro
de repórteres a fim

de atender às melhorias que
se propôs a executar no
curso da atual campanha.
De acordo com as previsões
que fizemos, a ampliação de
nosso jioticiário está'a de-
pender dessa medida, se qui-
sermos, efetivamente, acom-
panhar' os acontecimentos
da vida nacional, em toda a
sua diversidade de aspectos.

Os limitados recursos d£s-
te jornal não permitem que
realizemos dc uma ves to^
dos os nossos planos. Por
isso, embora nossas necessi-
dades de pessoal rtejam mui-
to maiores, deveremos admi-
tir de pronto quatro novos
repórteres.

Para. essas quatre vagas,
que serão preenchidas ime-
diatamente, esperamos ad-
mitir pessoas jovens, de
preferência estudantes, que
desejem ingressar na car-
reira jornalística. Ê claro
que seria para nós motivo
de satisfação que os candi-
datos surgissem dentre os
nossos leitores, e aí está a
razão por que a woíícia opa-
rece, em primeira mão, nes-
ta coluna.

Os interessados poderão
a começar de hoje apresen-
tar-se. em nossa redação,
onde lhes serão dadas infor-«"-""i-K!» completa».

dezembro de 1951. Aliás, com
a nomeação ontem decreta-
da dos Srs. Adrião Caminha
Filho, Nivonildo de Souza e
Francisco Aurélio da Cruz
(reconduzido após a demis-
são) já há número para que
a. COFAP possa deliberar sô-
bre a «questão. Contudo, ain-
da assim permanecem em
maioria, os conselheiros que
são contra o aumento, em
sua maioria os representan-
tes dos setores econômicos.
Se estes mantiverem nua pa-
lavra empenhada com o an-
tigo Presidente da COFAP,
o General Pantaleão Pessoa,

o aumento deverá cair. Uma
última hipótese resta ao Go-
vêrno: demitir todos os de-
mais conselheiros que já se
manifestaram contra o au*
mento.
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Derrotado

Novamente

Chateaubriand

OSR. ASSIS CHATEAUBRIAND
sofreu uma derrota, ontem,no Tribunal Superior Eleitoral,a respeito do caso maranhense.O Tribunal Regional do Mara-nhllo manifestara-se, julgandouma preliminar, no sentido de

que o registro do candidato daStandard íòra feito com atraso,fora de prazo legal. Quanto aocaso da falsificação de assina-tura de documento referente aoregistro c outras irregulartda-des insanáveis, o tribunal ma-ranhensc Julgou no mérito.
Em sua decisão de ontem, oTR.E considerou tempestivo o re-

gistro da candidatura de Cha-tcaubrland o de seu suplente,mas deixou o caso das Irregula-rldades para ser julgado peloT.R. do Maranhão.
A assinatura falsificada nadocumentação é a do Sr. Costa

Rodrigues, que se encontrava noRio c cujo nomo aparece flrman-do, em São Luiz, deliberação doPSD sobre a candidatura dohomem que se vangloria de sero maior entreguista do Brasil.
A decisão do TRE foi adota-da por cinco votos contra um. Ovoto isolado é do Juiz Machado

Guimarães. Queria que o tri-bunal se manifestasse pela con-cessão plena do mandado dc se-
guranca que o PSD c o próprioChateaubriand impetraram.

Acredita-se que o T.R. do Ma-
ranhüo manterá seu voto nosentido- de que o registro dacandidatura Chateaubriand pa-dece de vícios insanáveis, comofalsificações, nfio podendo, porIsso, ser concedido.

VAMOS TRIPLICAR A
VENDA NOS COMANDOS
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Esse é o compro-
misso que os recor-
dis tas assumem,
como resposta às
provocações contra
a IMPRENSA PO-

PULAR
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Âípccto da atr-it-iícmní 17110 com porecou, ontem à noite, á A.B.I,

TODOS PARTICIPARÃO DÁ
GRANDE JORNADA PELA PAZ
Numerosas personalidades presentes ao ato que foi presidido peloProfessor Josué de Castro —- Entre os oradores, o Desembarca-
dor Henrique Fialho, o Escritor Jorge Amado e o Dr. Abel Cher-mont — «A fabricação de armas nucleares é um atentado ao Di- reito Internacional*» 

ONTEM 
A NOITE, na

ABI, através de entu*
slástlco ato público, foi lnn-
cada no Brasil a campanha
contra a preparação da
guerra atômica.

Regular assistência est6-
ve presente & reunião, reali-
zada sob os auspícios dc des-
tacadas personalidades bra-
sileiras.

Fizeram parte da mesa o

0 TEMPO
PARA AMANHA

Segundo o Serviço dc
Meteorologia, as chuvas
deverão cessar no dia de
amanhã. O boletim de
ontem registrava: ton*
dencia do tempo para do*
mingo — a melhorar.

Qhohiío os deputados vol-
taram do interior do Pa-
lácio Guanabara foram
cercados pelos favelados,
ansiosos por saber o des-
tino que a Prefeitura lhes

reservara

Dr. Josué dc Castro, conheci-
do cientista c Presidente da
FAO (organismo dn ONU).
Deputado Abguar Bastos e
B i* u /. z i Mendonça, Dona
Branca Fialho, Prcüldenlu
da Federação dc Mulheres do
Brasil, Desembargador Hen-
i-iqtic Fialho, Presidente da
Associação Brasileira dc Ju-
rislas Democráticos, Mure*
clinl Edgard Oliveira, Gene-
rals Fernando Lavatiel Bios-
ca, Felicíssimo Cardoso e
Antônio Jo.-.é Hcning, Juiz
Osny Duarte Pereira, Flsl-
co Mário Schembnrg, Pro-
fessor Francisco Sá Pires,
Escritores Jorge Amado e
José Geraldo Vieira, Dr. Ivo
Chermont, representando o
Dr. Abel Chermont, Sr.'Sil-
vério Manoel da Silva, Pre*
sidente do Sindicato dos Ho-
teleiros e Engenheiro Lobo
Carneiro.

VIOLENTO INCÊNDIO
NA RUA SÃO JOSÉ

Em poucas horas, o Bar Pardelas foi devo-
rado pelas chamas — Atingidos também
o Bar Carioca, a Farmácia Silva Araújo e

a Academia Científica de Beleza

Violento- iriceiidle* destruiu
ontem, totalmente, o prédio
de dois andares, número
120, da Rua São José. Inl-
ciado no último andar, na
sala ocupada pela Alíaiata-
ria João Pio e uma oficina
de conserto de rádio, o fogo
propagou-se com tal violên-
cia que, à chegada do so-
corro dos bombeiros, já eles
não tinham mais acesso
zona atingida.

Uma hora e trinta minu-
tos depois do Início do in-

cèndio, ainda o~1ü£d. cònt^"¦,- ?
nuava violento, atingindo
parcialmente os trcs lados
do quarteirão, compreenden-
do as Ruas São José e As-
sembléia e Largo da Ca*
rioca.

FALA JORGE AMADO
Aberta a sessão, o Dr. Jo*

sué de Castro, que presidiuos trabalhos, deu a palavraao escritor Jorge Amado.
Êste leu o apelo do Birô do
Conselho Mundial da Paz,
que já colheu numerosas
assinaturas em todo o
mundo a /avor da paz e queagora contava com o apoio
de cerca de 350 personalida*
des brasileiras. Declarou Jor*
ge Amado que a partir des*
ta data o documento seria
entregue ao povo brasileiro
para que fossem colhidas
novas assinaturas.

A PALAVRA DO DR,
HENRIQUE FIALHO

A seguir usou da palavra
o Desembargador Henrique
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Nuvens
radioativas

no Continente
WASHINGTON, li (A.

F. P.) — Nuvens radio-
ativas se deslocam a per-
to de 13.000 metros de ai-
titude, acima da parte
ocidental dos EE. UU.,
anunciam os serviços do
meteorologia,

Essa nuvem se esten-
de sobre 1.S00 quilôme-
tros e tem uma largura,

,d& 330 quilómetrosr 
"^

O» técnicos declararam-
que essa massa do nu-
vens radioativas provi-
nha da experiência atô-
mica realizada segunda--feira última.

PARA ONDE IRÃO OS
400 SURDOS-MUDOS ?

O Governo de austeridade cortou as verbas
do Instituto e serão jogados na rua os
maiores dc 16 anos — Também as
crianças serão atingidas pelo regime de

cortes

CERCA 
de 400 internos do

Instituto Nacional dos
Surdos Mudos deverão ser
despejados-dentro de poucos
dias. São mais de dois tôr-
ços dos alunos daquele esta*
belecimento, que tem atual-
mente 682 internos. A medi-
da será tomada pela direção
do Instituto como conseqüên-
cia imediata do corte dc ver-
bas determinado polo Go-
vêrno.

TERÃO QUE PAGAR
Todos os alunos maiores

de 16 anos serão automàti*
camente desligados do Ins-
tituto, quer estejam ou não
em condições para isso. A
íim de continuarem recebeu-

do assistência terão qué pa*
gar. Ser-lhes-á cobrado, em
média, 6.000 cruzeiros anuais.

As crianças menores de 16
anos só serão admitidas no
Instituto se trouxerem o en*
xoval completo: roupa, cal*
çados, etc.

SOLUÇÃO FALSA
Como consolação apresen-

tam aos surdos-mudos a pos-
sibilidade de continuarem
como semi-lntemos no Insti-
tuto. A quase totalidade dos
internos nem pode pagar o
que lhes cobra o Governo,
nem têm tampouco, condi-
ções, de se manterem no Rio
para freqüentar as aulas do
Instituto, onde se capacita-
riam para a vida prática.
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O fogo destruiu, cm poucos instantes, o prédio da'Rua São
José, 120, ondo se localizava o restaurante Pardelta»

Vários pontos da cidade amanheceram, ontem, ornamm-
tados com os cartazes de propaganda do "Mês da Im-
prensa Popular", que suscita o interesse de um número
crescente de cariocas. Na foto, cartazes colocados no cen-

tro da cidade atraem a atenção do populares
J

— pAÇO questão de assu-
. 
~ 

mir êste compromis-
so, Vou vender amanhã 350

* exemplares da IMPRENSA
POPULAR, em resposta às
violências do Governo con-
tra os comandistas no do-
mingo que passou.

O operário Hilário Moraes,
que vende em média 100
jornais diários, expressou,
ainda, sèu desejo de rápida-
mente atingir a média de
400 jornais, só alcançada
até agora pela recordista
absoluta, Lúcia Silva.

a MAIS FÁCIL

Dezenas de comandistas
que vieram ontem à nossa
redação reservar suas cotas
para o grande comando de
amanhã, não esconderam sua
grande disposição de dobrar
o considerável trabalho que
já vinham fazendo. Manoel
José da Silva, por exemplo,
que costuma vender domt-
nicalmente 150 jornais, af ir-
mou que venderá amanhã
no mínimo. 200.
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GANHAR 10 MILHÕES DE BRASILEIROS
PARA A LUTA CONTRA A ARMA ATÔMICA

ESTA 
LANÇADA, cm todo o pais,

a grande campanha contra a pre-
liaração da guerra atômica. Há pou*
cos anos, nosso povo se manifestou
claramente, a favor do Apelo de Es-
tocolmo, apondo mais de cinco milhões
de assinaturas ao histórico docnmen-
to, lançado pelo Movimento Mundial
dos Partidários da Faz, que declarou
criminoso de guerra o Governo que
primeiro lançasse mão das armas de
extermínio em massa.

A atual campanha também se ba-
sela em um apelo mundial, com o mes-
nio sentido humanitário. Há porém,
importantes diferenças entre elas. Ain-
bas assinalam dois estágios diversos
da luta pela paz, e, no atual, são evi-
dentemente mais fortes e entusiástl*
cos os setores que. se opõem a uma
nova hecatombe. O próprio lançamen*
to do novo Apelo, no Brasil, revela
esse fato. Firmam-no personalidades
que representam tôdas as classes e
camadas sociais, os mais diversos se*
tores de atividade politica, proflsslo-
nal ou religiosa. Homens da admlnls-

tração, da ciência ou militares, ali fi*
curam, lado a lado com dirigentes sin-
dicais, artista», legisladores e juristas.

Isso significa, em primeiro lugar,
que a atual campanha de assinaturas
lançada pelo Movimento Brasileiro dós
Partidários da Paz, parte de um nivel
muito mais alto, principia com multo
maior ressonância e tem, portanto,
desde o inicio, ainda melhores condi*
ções qué a anterior de alcançar o
mais completo êxito.

Dez milhões de assinaturas è o
quanto é preciso alcançar. E esse fato
dá um novo vigor & atual campanha.
De cada cinco brasileiros é necessário
conquistar ativamente a manifestação
de pelo menos um, o que significa
que nenhum setor da vida nacional,
nenhuma casa, nenhum local de tra*
balho, pode ser posto a margem. Não
basta, agora, atingir os marcos ante*
rlores. £ preciso conquistar novos
milhões.

O atual perigo de guerra c a po-
tcnclalidadc das novas armas nuclea-

res (uma bomba de hidrogênio tem
1.000 vezes a capacidade destrutiva
das bombas atômicas lançadas sobre
Hlroshima) tornam insuficiente a sim*
pies proibição de seu uso. > Por isso,
o apelo lançado ao povo brasileira e
a todos os povos do mundo exige, «ta
destruição, em todos os paises, dos
depósitos de armas atômicas» e a oee*
saçào Imediata da íabrrieaefo tle fatb
armas,

O progresso das forças da paz «a
todo o inundo é o penhor de que esse
objetivo poderá ser alcançado, se hou*
ver tenacidade e ardor no trabalho,
se fôr transformado em ação o ódio
dos oovos aos fomentadores de guerra.

Que tôdas as pessoas honestas
. apoiem, vigorosamente, a nobre cam*

panha do Conselho Mun*
dlal da Paz e ajudem a
transformar em realidade
os objetivos do Apelo de
Viena, entregue sob tão
bons auspícios a nosso
povo.

m
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Confessa Vale ntim Roncas:

OS ESTADOS UNIDOS PRECIPITAM
CRISES ECONÔMICAS NO BRASIL

«O quadro se apresenta ainda mais gravo e a roIuçAo maia difícil»,
diz ainda o velho representante d» finança ianque — Um novo

esquema que nao resolve eolaa alguma para o povo

HAl,. MH*kimN»A POPIiUJR 12.34955

*NAO * o momento do
1 um dificuldade* • um

Oovtrnn amlBO, quando aa-
aa fiovArno J* M i-nomtr»
am dificuldades... A orien-
lãçío que vem nenilo wipil*
da em relaç&o a nós pare***
ter «ido Inverta: « de preel-
pitar erlw»»», declarou aos
jornalistas de Nova Orleans,
o Sr. \'alcntim Bouças. ao
referir-íe à política norte-
•ameriear» em relsçSo no
Brasil.

A po»lcS'J d? Sr. Vatenlim
Bouç»», M m*m ili* ijüâreiu»
anoi um .tvii pünclpuii r«pr»-
>i¦ *i ** d» srupíii tlnsaetlrM
ncrte.*i na Ht»»ll, •
nn*-. Cai * -*" i pardal n»
«UboracSo rtft potlttcb laicndá-
ria bríilltlra dá. ,t »u* Uemin-
cia, «uiorldmic rar».
ro.MTnOV.lNTES COXCBKTOS

R»fennilu-ií' « tato* eonir*-
Ioí, c Sr. H>*uç4» a-ulnMou a
prc&s&o baiNi»ta *4bre o vali,
iu cxuííntia» que levaram a»
empríiumu de 300 milhOe»
Itrantacto .,.¦¦¦.¦ e .101 ic-
KUlnici. £om i» Bsrar.tla ouro
Forcada pelo Covetne ametlca-
no t, tende* tcmbradn que, no
momento, oi tmpríiumoi a cur-
to praío :• aicancam 5TS ml-
Ihftei í* diiarei. itemeu:

rse somarmos a visas din-
ruiatdes ar.lenorei, a sltui**»o
do nosw prúduto it expcrtíicio
— e calí - maior foni* de r«--
cursei com oue ater.dcir.os a f»-
ses prubWmas (Calança de pa-
tamenioi. r.cce*»!dades do de-
senvolvlmenio í-conômico, etc.}
vmipi >*••,« o quadro se aprvfcn-
ta para o Brasil ainda mais
grave e a tolucAo mais difícil.»

M.US IM «r.<<R"EMA»

Tais palavra» revelam, com
fltwczs, o íiouiho íeito ao Bra-
slí pelos mnnopdllos norte-., me-
rtcanos. Eslá claro que, co.-.ira
«cs. Rio articula, porém, o Sr.
Boucas ncr.i um* palavra >«-*

quer. Llmlta-i* a t*far um H<....*• itu. de tlts pvhtus, 0M<
«nume ra li transformar tm
¦ . i'iti.1.* * a lunfu praia a dl-
sida de 5*5 ¦¦.::!... de .1 ¦¦¦•>:>,
j) lumar vm iun>idrra(âo o»
i»r*oi*u*» da Coml»»»o Mlsu lira.
..: i -i ..i* i 1'nldos eunflandti a
. ** *.»*. d<s mesmos au Eaim-
ban», 31 libera»»*! da (arantla
ouro dada pelo Brasil.

no
,\ r.won
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Cue esquema \isa. como s*
vi, dt um lado, a proporcionar
cerio aliMn »"» compíumluo» li-
nanceiru» iirvvrrwi»» das divi-
das e, de nutro lado. a Inere-
mentar nove» mviMimento», pe»
In ntcucA» d»» planoi <U Co.
mi»»»o Mista Bi»»ii.K»trttm
Unido», dissolvida unilateral»
minta pelo líovímo n"ite-ame-
ricano. Tal» projetos ¦ ho essen-
i talmenti esi-olia tores ebjeti-
vando, pinlsamente, a facilitar
.-. t'.\ p-iuraçAo ,- rxporlttçin
nas matenns.piimHS liratileuas.
guandu homens como o Sr. Itou-
cas oa deíendtm e. ale, entram
em ch.iqu» com trupos norte-
•americanos <*• porque, tat» pro-
íctijs, facilitariam maior cota-
•paite de.certo» «ruim» ile gran-
dea cajiltatl*iH» braalltlroa no
*.ni*tn.' >io P*.l». Como »<» UltM-, o
nuamlo. pelos Estado» ltildo»
dn» pmjetos da l'otri»»Ao Mlsla
decorrciam di faiíne» tais como
a preferência nb»oluta («ales ir>-
veítimentos dirttos. partícula-
re», e. d» outr»> lado. o recurso
a maUriai-prtmas de outrss.se-
mlcolfinlai

Quanto ao ouro, penhor*-
do ou n5o. sua conservação,
cm lugar da venda para apli-
cação don fundos que com
ela podem ser obtidos em
bens dc produção, constitui
períclta Inutilidade. Que des-
tino pretende dar-lhe o Sr.
Bouças?

O esquema Eouça? nâo
traria nenhum bem ao Ura-
sil pois. como seria de espe*
rar, está rigorosamente mo!*
dado na lôrma de dependèn-

rln d... Kstadot Unidos, l.
mal» um i**-.n.i*» de ch*|>«u
na mito e ntu qualquer len*
laliva de encaminhamento
|>*trl6tlCo do» problema».
Quando multo levaria RM
boltoi dele próprio e de ou-
tro» milionário» nativo»
m*r» algun» mllhôe» por
ano.

O idcílclt», de balanço de
pacamento*. por exemplo,
teria d<* ser rompen«*do,
cm tal quadro, com a eleva-
çfto nwiç.n do volume de
exportações a preços cada
vez ni.ii-*. vi». K' evidente (pie
par* o |hi\o l»so llfto pcxle-
na slgnldcar nenhuma me-
lhorln, c Agravaria ainda
mais a t>ittinçAo de depen-
dencia.

A pernpecUva econômica,
conforme dUtaca o próprio
Bouças i* nadn animadora.
Constituiu para isso, íator
da maior Importância a que-
da vertical dos preços e das
exportMÇiJe» de café tem
39.VI. o produto da*, expor-
tações dessa mercadoria foi
quase 1NJ milhões dc dôla-
res Inferior ao de 1053) e de
outros produtos nacionais e
a alta permanente dos pre-
ços de tmportaçSo na área
do dólar.

Pata romper essa tciuz
imperlalista só há um re-
curso Imediato: quebrai o
monopólio innque sôbre o
comércio brasileiro, estabe-
leccr relações com outros
mercados. Isso, que nflo disse
o Sr. Bouças. flui de suas
próprias acusações, embora
poM-u desgostá-lo, c o dos^ós*
le. dc íato.

Não há Nenhuma Razão Para o Uso
Humilhante e Odioso das

I Ja***. y. -. .<||

Algemas
<) Chofo de INiliiiu, se puser em prúliea seu propósito, estará incurso em ilispn-.ili\n do

Código Pcnnl — Declaruçõoa do Advogado Rocha Fúria
Wieiiindo Blravèí de en-

trcvUttt A Imprensa, o pro»
pôsiio cm que »c cncontni ò
Cliefo de Policia, Coronol
Oei nlili i Menwcs Cortes, ile
restabelecei1 o uso daa nlae-
mu», vim i»i"\"i -uni' a
maior indignação em lodo»
o» setores, tiotudnmente nos
melo» lurldlco».

A respeito, ouvimos, un*
tem, o advogado Rocha Fa»
ria, que nos declarou. Ini»
cialmcnte:

Tomei «nlicclmento,
pri* leitura do» jornais, de
que o Coronel Menezes Côr-
tes anuncia a Intenção tia
Introduzir u regime tle algo-
mas nas prisões e m> trans.
porte de reclusos e detento.*-!.
Sc levamos tantas dezenas
do anos livres desse igno
mlnloso si.Ttema. abolido por
vexatório e incompatível
com a dignidade humana,
não compreendo como se
pretenda retomar a processo
tfto Infamnnte.

1'KATICA ILEGAL •¦
ODIOSA

Efetivamente — prós*
seguiu — nlo há qualquer• razio que justifique tal mé-
todo. >âo há, mesmo, noti-
cia de uma prlsáo que se
tenha dei.xado dc efetuar, ou
de um proso que náo tenha
sido conduzido ao xadrez
por falta dc algemas. A Po-
licia dispõe de meios coerci-
tlvos abundantes para tornar
eficiente sua autoridade
Aliás, o artigo 350 do Cóiií
go Penal considera crime
promover prisões seni o pre-
enchimento dos requisitos
legais ou com excesso dc

poder. Excesso de poder é
lôdu n violência fiaica ou
nimitl tleanecess.irla no cum»
primento du .ii»* Sc decui*-
reu tanto tempo sem o uso
tle algemas, segue-se. dal,
uni* ii emprtgo ii>*'-'* inaiiii*
mento vil e humilhante re-
prescrita um excesso punlvcl

que, certomente, nfto esca»
p.n .i ao sonso dos Ilustras 11-
tulsres das Varas Criminal».

hasta m, CASOS...
Concluindo, disse o Dr.

Roena Faria:
— Seria aconselhável,

portanto, quo o Coronel, Me-
nezes Cortes, Já ás voltas

com intuo* e ifto séni* pr<».
Iili-niin. |.'»iill.»nli•¦» de lil'
cldentes com msclstradoi.
nfto agravBsoe a teiuiao exU»
tenle com esta práilca ox<
cuiAvel c odiosa, j>as*«ivi»i de
inclui In cumo Incurso em
dispositivo do Código Penal,
iwr excesso de poder.

MIM*»
ji*£ > .*s*4^-*•*''» w ítaiaa"1 .'mf.

^Conclusões

"Progredimos, ou Seremos Colônia
rutriótica, advertência do Almirante Álvaro Alberto no enterra nnn-
to da penúltima sessão do Simpósio de física atômica — Neccssi-
dado de vigilância pura que não sejamos «entregues de pulsos atados

a ninguém»

W -I

Violento Incêndio.. Todos Participarão...
DESABA3IENT0

O teto do andar inren-
diado desabou sobre o do
primeiro andar, ocupado por
uma reprcser.taçío comer-
ciai. Eni seguida, abria-se
ur.; rombo no teto do tér-
reo, ocupado pelo P.estau*
rante Pardellaa A água das
mangueiras, dos bombeiros,
cm funcionamento há mais
de uma hora, tornou a rua
quase Intransitável e arras-
tava de dentro do restai)-
rante latr.s cie doces e con-
servas.

Os prejuízo.'. íoram totais
no segundo e primeiro an.
dar e. no térreo,* apesar tio
salvamento de grande quan-
tidade de mercadorias, estes
foram ainda mais elevados.
A soma dos prejuízos to-
tais nâo sâo conhecidos,
mas o filho do Sr. Luiz VI-
larino ¦'erez, proprietário
do Pardellas*. calculava em
1 milhão e 500 mil cruzei-
ros, somente a.s perdas cio
restaurante.

W5 PRÉDIOS ATINGIDOS

Os bombeiros, que realiza-
ram mais uma façanha lie*
róica íoram incansáveis na
luta contra o fogo. que se
alastrou do prédio desaba-
do, sem causar danos con-
sideràveis, à Farmácia Silva
Araújo, no Largo da Cario-
ca. 10 e ao Instituto Cienlí-
fico de Beleza, na Rua da
Assembléia. Salvarani-se ml-
lügrosamentp os prédios òa
<Televisão G. E.» e da Par-
macia Mundial, à direita e
f. esquerda, respectivamen-

to, do prédio destruído. O
fogo que náo chegou a atin-
qir o prédio da esquerda,
pc- ser mais baixo teve apo*
nas um principio, rápida-
mente debelado, no prédw
da Farmácia Mundial.

K0MPEÜ-SE A
MANGUEIRA

Novamente, spesar do-* <¦<¦-
forços dos soldados do foge*,
as deficiência*', do material
do Serviço do Corpo de Bom-
Mros retardara-:-*: * cessação
do logo. Vinte minutoa depois
do inicio do incêndio, apenas
funcionava uma mangueira,
que nâo pod.-ri-» impedir que
o fogo continuasse se alas-
trando. Rompeu-se um» man-
gueira c am hidrantt.

FALA O CORONEL SADOK

As 22,30 hcA-as, quando o
fogo estava prática mente de-
buado, continuando apenas
ainda um grosso rolo dc fu-
maça. ouvimos o Coronel Sa-
dck dc Sá, Comandante do
Corpo de Bombeiros e que era
auxiliado pelo Capitai Her-
minio,

O incêndio — disse-no*,
èle — tende a decrescer ra-
pldamente. E náo haverá mais
desaban.entos.

A nossa pergunta sòbrc a
atuação de seus comandados,
acrescentou:

Foi bastante eficiente «¦
ntuação dos bombeiros, Gra-
çag a òles foi que o logo não
atingiu o Restaurante Heim.
que chegou a estar sevianien-
'• ameaçado.

Nova Vitória...
próprio Sr. José de Queirot
procurou e.rimir a Prefeitu-
ra de qualquer culpa nos
despejos. E só depois *ie
pressionado pelo Deputado
Bruni Mendonça animou-se
a fazer as promessas acima
citadas. Além riiíso, calou
pro/tmdainenté mol a revê-
lação ãescuidadamente feita
pelo -mesmo senhor de que
anteontem o Prefeito Alim
Pedro eo>ilemiciara com os
pretensos proprietários datt
ten'a-% ào Borel. Xo mesmo
dia. o Sr. Alim Pedro havia-
•se recusado a receber uma
comissão de par/amewlorGS,
mandando riiter que ii<5o se
encontrara jio FnMcio Gua-
nabara. A suspeita con/e-
rência do Sr. Alim Pedro
com os grileiros vc;n dei-•"car víiais claras as razões
por que a PDF 7ião íomou
ainda nenhuma providência
no sentido de desapropriar
o Morro rio Borel.

COMISSÃO DE INQUÉRITO
NA CÂMARA FEDERAL

Os Deputados Bnazi illcn*
donça, Euripedes Menezes n
George Galvão, na entrevia-
to que, manliveram com- o
representante <)o Sr. Alim
Pedro, anunciaram que irão
requerer à Câmara Federal
a criação de uma Comissão
Parlamentar dc Inquérito
para verificar a auícntici-
dade dos documentos de
posse apresentados pelos
pretensos proprietários rios
niorros cariocas. Essa t«i*
ciaítua foi -miáio bem rece-
biâa peles favelados, que
dela tomaram conhecimen-
to aírat'(ii* tios próprios par-lirmenlares, ao término dn
concentração fim frente ò
Pfe/eituro.

Acompanhanão síst* regue
riwento, o-j deputados pr-p-
tendem estabelecer a suspen-
sâo geral dos despejos até
que a Comissão d» Inquérito,
a ser criada, conclua seu1*-
trabalhos*

O BOREL, FlCOf DESERTO

Ernbcca estresse prsgra-*
ir.ada para as 10 horas da
manhã t, coiwentm.çSji di> fa-
velados em frente fto Paláci"
Guanabara, já às *l horas da
madrugada muítoa dêks co*

meçaram a chegar, trarendo
jornais para forrar o chão,
sanduíches e garrafas de lei.
te para oE filhos. E quando
o «oi apareceu, já encontrou
nas calçadas do suntuoso Pa-
lário Guanabara um comoven-
te espetáculo, grandioso por
seu caráter de protesto; cen-
tenas de favelados, com os
filhos ao colo, dormiam nas
calçadas à espera do inicio
da concentração.

Ã:- fi heras da manhã de
ontem, o Morro do Bore.l es-
lava deserto, os barracões to-
dos vaiios. Uma dezena de
homens tomava conta do mor-
ro. Quer,-, ali chegasse pode-ria pensar que havia se con-
sumado o anunciado despejo,
Mas sucedera exatamente o
contrário. Todo o morro ha-
via descido para a concen.
nação no Palácio Guanabara.
FicOu apenas um grupo parazelar pela integridade dos
b.''*i*acõf*.-, disposto a resis-
lil* :n! despejo e em comuni-
cação tolefònic-i > constante
com Os diretores da União
dos Favelados.

Também de outras favelís.
r-vincipalmente da União. Es-
queleto e Santa MarU desce-
ram centenas (]e moradores
para a vigorosa manifestação
que forçou o Governo a Adiar
«"us planos de atirar ao re-
lento milhares dc pessoas, em
beneficio de meia dúzia di
grileiros.

Fialho, que se referiu a uma
resolução do Conselho da As-
sociaçâo Internacional de Ju-
ristas Democráticos na qual
se considerava um atentado
an direito internacional nâo
somente o uso, mas a fabri*
ração das armas atômica* e
nucleares. Frisa o orador
jjue aquela resolução conda-
mava es juristas do inundo
inteiro a se oporem h fabri*
cação de tais arma*--, apelo
agora renovado pela Asso-
ciaçâo Brasileira tios Júris-
tas Democráticos.
IMPORTANTE DISCURSO
110 ÍIR. ABEI. CUF.RMONT

A seguir, do Dr* Abel Cher-
mont. presidente do Movi-
mento Brasileiro dos Parti-
dá rios da Paz. o Dr. Ivo
Chermont leu o discurso que
o mesmo enviou, saudando
a Campanha contra a prepn-
ração dn Guerra Atômica.

Referiu-se o Dr. Abel Cher-
•mont à luta patriótica do p»
vo brasileiro contra os In
cendiários de guerra e pela
manutenção da Paz. lem-
brando especialmente o Apè-
lo de Estocolmo, que recebeu
quase cinco milhões de assi-
naturaS no Brasil, e em se-
guida a Campanha por um
Pacto de Paz entre as cinco
grandes potências, que rece-
beu o apoio de mais de cinco
milhões de brasileiros, jun-
tando as suas assinaturas
aos 600 milhões colhidas em
todo o mundo em favor do
Apelo de Berlim.

Agora . prosseguiu o Dr.
Abel Chermont. ninguém po-
de duvidar do êxito desta
campanha que se inicia em
favor do Apelo de Viena con-
Ira a preparação dà guerra
atômica. <Sob o alto patro-
cinio dc homens de ciência,
de figuras políticas de todos
os partidos, de sacerdotes, de
lideres sindicais, homens de
letras, expoentes das artes,
de dirigentes universitários,
de pessoas representativas
de nossa cultura e de nossa
maneira de viver, vai ser fei-
ta a grande mobilização do
povo brasileiro para que ma-
nifeste o seu empenho de ir-
manar-se à ação dos povos
do mundo inteiro, que exi-
gem a cessação do preparo
febril de uma guerra atômi-
ca que seria para a humani*
dade uma guerra terrível dc
extermínio***.
DE7, MILHÕES CONTRA A

GUERRA ATÔMICA
Depois de acentuar a gran-

rie contribuição que o povo
brasileiro pode dar nesta
campanha que visa a deter
o braço que ameaça assassi-
nar indiscriminadamente mi-
lhões de seres humanos, dis-
se o Dr. Abel Chermont:
¦ Queremos 10 milhões de vo-
tos brasileiros nessa campa-
nha que pode reunir um bi-
lhào de votos no mundo de
nossos dias, O nosso povo,
que já condenou a bomba
atômica, que já disse que
•credita na solução pacifi-

ca de todas as divergências
Internacionais, saberá dizer.
nesta hGra grave para o fu-
turo dos povos, que condena,
conscientemente, a prepara-
ção criminosa dessa guerra
atômicai.

«O êxito dessa campanha,
prosseguiu, está à nossa fren
te e será o fruto do trabalho
dedicado que todos nós, de-
zenas dc milhares dc coleta*
dores de assinaturas! sabere*
mos realizar em C3ds um de
todos os recantos do Brasil.
Ninguém está íora desta
campanha, nem pc-de estar,
porque ela não pertence »
alguns, nào pretende prote-
ger alguns, mas é um impe*
ratlvo de defesa de todos.
Asstm, todos, quaisquer que
sejam suas opiniões íilosô*
ficas, religiosas ou políticas,
todos, homens, mulheres e
jovens, quaisquer que sejam
suas condições sociais ou ra*
ciais, deverão unir-se. numa
afirmação de luta pela pró-
pria sobrevivència>.
UM PACIFISTA PARA A

PRESIDÊNCIA DA
REPCBL1CA

Refere-se cm seguida o
Presidenfe do Mov.mento
Brasilcro dos Partidários da
Paz à circunstância de que
esi*a campanha patriot-ca
vai ser realizada no ano da
sucessão presidencial uo
Brasil, afirmando que ela
constituirá o anúncio fiimf*

de que nenhum amigu da
paz no Bras.l votara num
partidário da guerra para a
presidenta ua República.
Disse: "O povo brasileiro
exercerá o seu sagrado dl-
íeito de voto manifestando-
-se por èste ou por aquele
candidato, mas, esclarecido
cie norte a sul do pais pela
campanha contra a prepa-
ração da suerra atômica, sa-
berá unir-se e estará unido
para impedir a imposição da
politica das forças belicstas,
dos monaros que insistem
em preparar uma carnifici.-
na atômica mundial".
ASSEMBLÉIA NACIONAL
DAS FORÇAS PACÍFICAS

Concluindo, disse o Dr.
\bel Cherinónli "Marchem^--

para uma assembléia nacio-
nal das forças pacificas, que
será realizado dentro de
poucas semanas, a 1." de
abril, aqui no Rio. Essa as-
sembléia das forças pacifi-
cas nacionais constituirá um
marco decisivo no desenvol-
vimento intenso -da campa-
nha c preparará a nossa
participação na Assembléia
Nacional Mundial das Forças
Pacificas que se reunirá a
22 do maio, ria caphal da
Finlândia, a bela e acolhe-
ctora cidade de Helsinque.

OUTROS ORADORES
No momento em que en-

cerrávamos nossos trabalhos
outros oradores estavam ins-
critos para falar, entre eles
os deputados Josué dc Cas-
tro c Abguar Bastos.

A sessão dc anteontem do
Simpósio sobre a situação da
física atômica, no Brasil foi
presidida pelo Almirante AI-
varo Alberto, afastado, dias
atlas, da Presidência do Con-
selho Nacional de Pesquisas,
a cuja frente se encontrava
desdo sua fundação,

Nào só intervindo nos dt-
bates que se seguiram à e.\*
posição do Professor Costa
Ribeiro, eomo ao encerrar a
sessão, o Almirante Álvaro
Alberto fêz importantes re-
vclaçóes e uma séria adver-
lência. Assim, mencionou co-
mo um conselho útil ao Bra»
sil o que lhe íoi dado pelo
físico americano Opponhcl-
mer — hoje perseguido pe-
los macartlslas ianques -r
no sentido de que não ela-
boràssemos um programa ex-
cessivamente grande para as
nossas possibilidades. Na
oportunidade, revelou, então,
o Almirante Álvaro Alber-
to que aparelho,-) eneomen-
dados pelo Brasil tultra-CCfl*
trifuilores) na Alemanha já
se acham prontos. F. frisou
o Almirante, numa clara alu-
sSo aos que se opõem ao
csenvolvimento a física atô*
mica no Brasil: Os nossos
amigos alemães resolveram
fazê-los apesar de todas as
proibições. NSo virão se náo
qtiizermos*). Trata-se de apa<
irlhos que produzirão o urà-
nio necessário à construção
de um reator atômico no
Brasil.

ADVERTÊNCIA
PATRIÓTICA

Ao encerrar os trabalhos
daquela reunião, o Almlran-

le Álvaro Alberto fêz umu
patriótica advertência, sob a
íorma de um apelo aos cien-
tistas jovens para que per-
maneçam vigilantes cm de-
fesa da Pátria. Conquanto —
disse — Euclides da Cunha
tenha escrito que <o Brasil
está condenado no progres-
»o>. ê necessário estarmos
atÃos para que «não nos

vejamos na contingência do
ser entregues atados e de
pulsas algemados a ninguém,
pois náo é apenas no doml-
nlo político que so escravisa
uma nação, mns também no
cientifico e. nn momento
atual, particularmente nn
ciência atômica, Ou progi*'**
dlmos oü seremos colônia-
— finalizou.
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GESTO DE
SOLIDARIEDADE

Esteve em no-».sa redação
o leitor José Carlos Maiques
para dar umi*. contribuição
de cem cruzeiros «o |iv--u
Jorn:il e ilo cinqüenta > ru
/eiro- parn construção »i*>
itimtilo d., herói partidário
da paz. Júlio Cajazetra

Quinta-feira, no Catete, o
Abono Aos Previdenciários
Nova promessa do Ministério do Trabalho — Diversas manobras
para estabelecer confusão foram desmascaradas pelos servidores

alepado, em vista mesmo das
declncaçòes do Diretor dn
DNPS, insistiram, levando o
Dn Assis a ouvir o »íhei*> do
j-ínbmet-f. do Ministro, que ¦'¦'<
rntão confessou estar de po.—
ge de todos os processo», aí:?-

GENERAL
DE EXÉRCITO

PARIS, 11 (AFP) — A
agência «TASS» anunciou
que o Conselho de Ministros
da União Soviética promoveu
hoje ao posto de General do-
•Exército o GeneralCoronel
Paul Ratoy.

O novo Grneral-dc-Exérci-
to. de família camponesa,
iniciem a sua carreira co-
mo simples soldado do Exér-
cito Vermelho, Durante a
segunda guerra mundial, to-
mou parte nas batalhas ile
Stalingrado, nos combates da
Linha Orel-Koursk, na Po-
lônia, sòbrc o Oder, e final-
mente nas margens do Bál-
tico.

Eleito deputado ao Soviet
Supremo da URSS em 1946
e em 1950, íoi reeleito em
1954 pela circunscriçào de
Kaliningrado.

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

* - Pttçoi CrS. 25,00 .

Nova promessa íoi IciU
ontem pelo Ministério do
Trabalho aos servidores dos
Institutos e Caixas: na au-
diéncia de quinta-feira pr-ò-
xima do Sr. Alencastro Gui-
marâes com o Sr. Café Fl-
lho seria encaminhado à
Presidência da República a
minuta do decreto concedeu-
do o abono àqueles servido-
res.

Essa promessa, no entan-
to, só foi íeita depois de d-ss-
mascaradas diversas mano-
bras feitas no sentido de
confundir a comissão de pre*
vidfcnclários que tratava da
questão.

NEGOU-SE A RECEBER
O Sr. Alencastro Guima-

ràes pela segunda vez ne-
gou-se a receber a comissão
com quem marcara audièn-
cia. Mandou que o seu se-
cretário a atendesse. O Sr.
Lé0 Pires informou, então,
que os processos que deve-
riam ter vindo das diferen-
tes autarquias ainda nào
haviam chegado. E mais,
que o relatório do IAPI ha-
via sido devolvido por moti-
vo de erros na sua ieitura.

NAO ERA VERDADE

A comissão procurou o Pi-
retor do Pepartfimento Na.
rinnal de Previdência Social.
Èste, para surpresa geral,
desmentiu as alejraçófí do Dr.
Lêo Pires, informando quo
todOg os processos já se cn-
i-ontram em poder do Minis-
tro Alencastro Guiim • n -s.
Disse mais que o do IAPI
não foi devolvido.

O Diretor do DNPS afir-
mou ainda aos providencia-
rios quo os processos deviam
estar com o chefe do gabi-
nde do Ministro, acrescenta»-
do que o próprio Dèpartamen.
to de Previdência sugerira que
se fizesse uic decreto único
para todos os Institutos c
Caixas.

mandou que cia se entendes-
se com o Dr. Assis, auxiliar
do chefe do gabinete, Sr.
Waldír Niemeyer. O Dr. As-
sis, continuando a manobra,
alegou que só possui» o pro-
cesso originário do IAPC a
que o me*qmo nâo tinha ne-
nhum valor por não conter
dado algum que permitisse a
concessão do abono.

Os membros da comissão.

mando que está sendo prepa-
rado o decreto de concessão
do abono aos preridenciarios
para sei* encaminhado ao Sr.
Café Filho na audiência d:t

não se conformando com o I próxima qninta-íeira.

VÃO SUBIR DE NOVO
OS PREÇOS DA CARNE

Até ontem, não foi prorrogada n vigência da
tabela — Depois virá fatalmente a liberação

APREENSÃO GERAL
A perspectiva da libera*;

NOVA MANOBRA
Voltou a comissão á

cura do Sr. Lêo Pires. Êste

Esgota-se, amanhS. o pra-
zo de vigência da Portaria
n' 332 que fixa os preços da
carne com osso em todo o Dis-
trito Federal. Embora numa
rápida palestra com os joma-
listas acreditados na COFAP
o novo presidente, Sr. Ame-
rico Pacheco de Carvalho,
houvesse afirmado que pror-
rogaria o tabelamento até as
últimas horas da tarde, se-
gundo conseguimos apurar,
nenhuma medida íoi efetiva-
mente tomada para tal. O
diretor do Departamento de
Planejamento e Preços, a
(j'U'iii cabe enviar ao '.Diá-
rio Oficial as portarias bni-
xadas pela COFAP, nada sa-
lua informar sóhre a quês*
tão, quando abordado pelos
jornalistas'. Também o pn*-
sidente recém-empossado na-
da disse sôbre quando pror-
rogaria a labcla. Esta omís-
sâo é importante, jn cpio ho-
jo nâo haverá tempo para a
prorrogação da Portaria 3.T.2,
uma vez que o plenário não
se reunirá e nem tampouco
o Sr. Américo racheco po-
dera fazê-lo <ad referen-
dum* dos conselheiros, pois
náo dispõe de 4S horas pa-
ra reuni-los em plenário pa-
ra chancelar sua decisão, co*
mo determina a lei 1.522, dn
dezembro cie 1951.

LUTARÃO OS SERVIDORES PELO
DIREITO AO SALÁRIO-MiNIMO
Criada, ontem, em assembléia, uma comissão para coordenar a cam-

panha — Reclassificação e abono, também foram discutidos
Reuniram-se ontem no Li-

ceu Literário Português os
servidores públicos para tra*
tar de questões relativas às
suas campanhas pela con-
quista do salário-minimo, re-
classificação tle cargos e
funções e polo pagamento
do abono aos setores que
ainda não o receberam.

Vamos Triplicar,,,
— Acho q*ue essa è n me-

jhor resposta que s« pode
dar ao desespero do Gover-
no. As violências havidas
mostraram mais uma vez ao.
povo que a IMPRENSA PO-

Para Aumento...
A PALAVRA DO NOVO

PRESIDENTE
Ontem, às 12 horas, com*

pareceu à sala de imprensa
da COFAP o Sr. Américo
Pachece de Carvalho, que na
ocasião manteve rápida pa
lestra com os jornalistas. O
novo Presidente da COFAP
confirmou sua opinião sô*.
bre a aprovação do aumen-
lo da gasolina. Julga que n
Governo está «muito necessi-
lido*** da ínajoraçSo para
equilibrar suas finanças.

\nVOR PROTESTOS ,

EhqUMHo a COKAP n.'Yrt*
ofeiiva a aprovação do au*'
ment0 da sasolína de tôdai

as partes do \m:> continuam
chegando mensagens de pro*
tesio c solicitações para que
n? negue o aumento. Dp
Belo Horizonte chegou á
COFAP nm pedido d* As*
strnblèía Estadual para que
seja negado o aumento da
gasolina. Os deputados mi-
neiros dizem em sua men-
sagem que a economia do
povo será imensamente alw*
inda cqso a COFAP concreli-
ze o pedido do CNP. Os re-
presentantes' do povo de•Minas Gerais deciatram aln-
ria énvisr umn mensapem rte
aplausos .io General Pnn;a
leão Pessoa pela *nia" niim-^o
contraria ao atiniénto da ga-
solína.

PULAR é o jornal que com-
bate os responsáveis peia
m séria em que vivemos.
Isso facilita a venda do jor
nal. sem duvida alguma. De
qualquer jeito, a IMPREN-
SA POPULAR vai para a
frente.

.Jucá Espeli é outro co-
comanditfa muito conhecido.
,!uca acha que o comando
rie amanbB c diferente. E'
preciso dar so Governo uind
resposta á alturs E por i*--
so He assume publicamente
èste sério ronpromisso-

— Vou tríplicsr minba cer
ta para èste domingo. Quem
andar de trem da Linha Au-
xilar pode ficar descansa-
do oue vai encontrar seu
jornal em minhas müos.

Os comandos voltarão 3
•sair anua-abS. com laa nume-
•ro muito maior de part ei
psntes, tranadcis d* tim e.i
Tttflasmo sem precedentes.
E' o quo iiii-lie.i o çomnr,
ijíisso dos rccovdislas com
as leitores d^ IMPRENSA
POPULAR.

SALARIO-MINIMO

Decidiu a assembléia criar
uma comissão centra 1 para
coordenar a campanha pe-
Ia aplicação do salário-mini-

mo nas repartições públi*
cas federais, autárquicas e
paraestatais; criação de co-
missão de propaganda o de
subcomissões nos locais de
trabalho. O departamento
jurídico da Uniáo Nacional
dos Servidores Públicos
(UNSP) manterá um plan-
tão diário, das 13 às 20 ho-
ras, para informar o pres-
tar esclarecimentos sôbre a
questão, a fim de evitar que
os servidores sejam expio-
rados. por intermediários
inescrupulosos.

RIJCLASSIFTCAÇAO
Resolveu também promn-

ver dentro de 30 dias uma
grande assembléia com a
participação de parlamenta-
res para tratar do andamen-
to do plano» de reclassifica-
cão de cargos e funções. De*
cidiu também a assembléia
protestar contra o atraso
de 3 meses do pagamento
do pessoal da verba 3 do
Serviço Nacional de Mala-
ria. Quando encerramos os
nossos trabalhos os servido-
res tratavam ainda da quês-tão do abono especial.

Feijão:' Pretos Mais Altos
O feijão preto continua subindo incessantemente e já

agora não apenas no Distrito Federal, mas em São Paulo
e em outros grandes centros consumidores. A COFAP, se-
guindo a orientação baixada pelo novo Presidente, Sr. Amé-
rico Pacheco de Carvalho, mantém-se alheia à alta. dando
assim nwo forte aos grupos de atacadistas que'manobram
com o produto. Hii poucos dias. como já noticiou a IM-
PRENSA POPULAR, o boletim do Sindicsto dos Comissá-
rios e Consignaiários dc Gfrneros Alimentícios registrou um
aumento dc* 100 cruzeiros em saca do feijão lipo -ubera-
binhai o icgo após o Serviço de Informação Agricola. do
Ministério da Agricultura, consignava um -outro aumentei
de 90 cruzeiroí em í-acn de 6ü quilos..
EM SAO PAULO A SACA

JA ESTA A 1.S00
CRUZEIROS...

Enquanto no Distrito Fe-
deral os preços do feijão pré-
1o lio atacado oscilam entre
900 e 100Ò cruzeiros,, em S.
Paulo o feijBo já está a 1.3f>0
cruzeiros em sara de GO qirt-
los. Tj0 cot.icáo. regiCTratíii
ticla Bõlyii ile Cereais d;. Cn
pitul dti EstadtV, nfto é. toda*
vi*», dcfinilivfl: Os griuulcs
atae^)rli*5tas do produto ma.*

nobram ainda objetivando
obter aovos aumentos. De
resto, para garantirem a ma-

| nutençâo dos altos preços do i
i feijão, os. monopolizadores tia I
1 distribuição., do produto es- I
i tão mantendo intactos! gran* .'
j des èstoquts, -Entrtníentes. i
. a população * nio sftbe onde .j

i-ii.-nntrar o feÜSn
A \'i CRü*K»ROS NAS

ii;ikas*\s huiiiobras eom n feijão'¦ icflctiram*se imediatamente *

sôbre o comércio varejista
carioca. Nas feiras e mer-
cadinhos, o feijão «-uberabi-
nha» já está sendo vendido
a 12 cruzeiros enquanto nos
avmazer.s. particularmente
ria Zortx Sul. já hã quem o
encontre a 13 cruzeiros.
NOVOS AUMENTOS PARA

A BANHA
Também a banha volta a

ser alvo de novas manohrss
no mercado. Segundo as in-
formações dos varejistas, a
aquisição do produto no Dis-
trito Federal está se tornan-
do cada vez mais difícil, en-
quanto suas cotações come-
çam a aumentar.

•fiolaborando . com maior
veemência eom as manobras

de todos os tipos de carne
coir. osso deixou a população
revoltada e o p.-óprio ex-Pre-
sider.it da COFAP, o Ger.c-
ra! Pantaleão Pessoa, falan.
do 3cs jornalistas, não poà"-
esconder sua apreensão:

— 0 tabelamento termina
dia 14. Pai para a frente h**1.
verá a liberação dos preço.-.
Já avisei. Agora só peço que
não me culpem por qualquer
aumento.

Não obstante essa adver-
tência. só hã de concreto na
COFAP, a promessa do novo
Presidente de precrogar o ta.
bclauiénto.

VAI SUR AUMENTADA
LOGO APÓS

K' pensamento da atual di-
reção do órgão de preços c-jui-
parar todos os tipos do carne
icoa: osso ou s*m ossoi fj-
\andi, nm preço único. Se tal
disposição *?e concretizar, ve.
remos a atual carne vendida
a 24 cruzeiros subir 10, mi 12
cruzeiros em quilo, passandoassim a ser vendida a pveçoa
que oscilam eiurç 46 e 45 cru-
zeiros.

AÇÃO ENTRE j
AMIGOS

Pedom-nos publicar: ;"Os responsáveis pela jação entre amigos deno* ;
minada "Catnet", que dr* ;
verá ser sorteada no dia j
12 dèstc mès, comunicam i
que a numeração dos seus
respectivos talões deve- j
rão ser acrescidas de um **,"zero" á esquerda até \
número 9.990, Assim, '¦
tnlão número oooi con- í
corre aos prêmios como \
00.001 p desta maneira, '
ató 09.999".

~J

PROBLEMA N. 602

(Para novatos)

-^¦» *-»?¦ ****> •*—* •*—*
3

9mm ***** «Mn mm** «mm»*

fl 1

HORIZONTAIS
E \*EBT1CAIS

— Capital do Estado do
Pará.

— RivaL
— Brilhar
— Nome próprio feml»

nino.
— Residir, habitar.

SOLVÇAO DO PROBLEMA
K» 601artistas, a COFAP recusa-se \ H0RT2OKTAIS - 2,'jn.tl:R distribuir em seus postos 

' 5. Or» 7, SA, 8 Sol: 8. Ti:a banha nue importoo d
Argentina a pretexto de que

guni*da momento mais opor-
tuno-,

10. Má; 11. Rir.
_ VERTICAIS

•;. As; 4, Locar;
Mi.

i. Posto;
Boi; 10,

f
r
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luscelino Kubitschek Prossegue o Diálogo Com a Reação
SEM REFORMA AGRÁRIA VAÓ PODE
HAVER EMANCIPAÇÃO NACIONAL

EM ENTREVISTA NO "CORREIO DA MANHA" CORTEJA OS TRUSTES E OS UDENO-GOLPIS-

TAS -i ENTERROU ATÉ O SEU "TRINÓMIO" QUE AGORA É: PAZ (SOCIAL), ORDEM (POU

CIAL) E TRABALHO (MAL REMUNERADO)

Apoia a Liga a campanha por cinco milhõi-K de assinaturas pola
Reforma Agraria — Manifesto assinado pelo General Felicíssimo

Cardoso, se u presidente
A i.iim dn Emancipação

| Nacional, em manifesto dis-" tribuldo \mtem uos Jornais,
| prestou npolo a campanha de

í .'< mllhOcs dc assinaturas pc-
3 Ia Kefonnn Afixaria.

E' o scRulntc o texto do
% manifesto assinado pelo Ge-
i noral Felicíssimo Cardoso,'é cm nome dn Prosldêncln dn
S Ligai

«ImpÓC-sc uniu urgente vc-
é forma urraria no Brasil.
% Sentiram sua urgente necos*
jjj sldado os lavradores o traba-
fe lhadores agrícolas, quando
% reunidos nn II Conferência
g Nacional de Lavradores o

! Trabnlliadores Agrícolas do
Brasil, em Suo Paulo, em se-
tcnibro dn nno passado, co-
locaram em ovldftncla o pro-
blcma nn sun Carta dos Di-
rcitos o dns Reivindicações,
mostrando quo n reforma
agrária c. uma medida ele
justlçfl social.

Por proposta da Comissão
de arrendatários, meei ros n
parceiros, foi aprovada a im-

9i1i

portanto resolução dn orgn-
nlznçno do umn campanha do
5 milhões (le ns.slnnturas pc-
Ia Reforma AgrArla.

A firon dos cstobeloclmcn-
tos rurais mal excede umn
quarta parte da superfície
do pais.

Nessa firen. n superfície
media dns proprieilndes ru-
ruis ascendo a 113 hectares,
quando, em '"*%*>* pnlsos eu-
ropeus, u móclln ó de 17 hou-
tares.

Km 1950, indicou-nos o
censo que 20'.;. du íireu total
englobavam propriedades* de
mais dc 10.000 hectares, ns
quais, cm 11)20, cobrlnm 126',;
(In referida área.

Diante desses números,
nao se pude negar a exis-
lenda do latifúndio no Bra-
sll, a despeito do desenvolvi"
mento ela pequena proprioda-
rle, particularmente nos Esta-
cios rtiilinos.

E í\ por isso, quo, 11111111
população rural ativa de 11,3
milhões, há 2 milhões do

proprlotnrloí, roglstrandò-tc,
portanto, n cifra Impresslo-
nnnlo tio 0,3 mllhôcK do da*
vradores sen terra, quo vi-
vem sujeitos ft muis dosu-
miinn exploração.

A I.Iro dn Emancipação
Nacional, fiel aos postulados
da sun Carta, sente-se no
dever de apoiar essa momo-
ravol compnnho, «incitando
todos os seus membros e to-
dos os patriotas a assinar o
histórico documento que se-
rÁ em RCRlildn apresentado
aos poderes públicos.

E o fn/. 1111 firme convlc-
çfto de que se bule pela so-
lucilo do mnis aflitivo dos
nossos problemas.

.Só essa profunda reforma
fundiária nos proporcionará
o mercado Interno «le que
precisamos pnra o doscrívol-
vimento dns nossas indíis-
Irias .sem O qual llíio poderá
liavcr emancipação, nem
econômica, nem política,
(as.) Oen. Felicíssimo Cnr-
doso — Pela Presidência.

Precedida de grande publicidade, *ulu, ontem,
no «Correio da Munha», umn entrevista do Sr. Jusce-
Uno Kubiticlwk, longa de mais da mela pagina. «/Mm-
logo com o candidato» é comu Intitula o Jornal do br.
Paulo Hltteneoiirt aquela matéria propagandisllcu,
uue fe caruclaixa, de luto, com» desconversa sobre
os problemas brn*\ilelro* v, aa mesmo tempo, um apelo
quase humilde àqueles setores du reação que, por in-
terêsses de grupo, nfio aceitam que o hospede do Pala-
elo da Liberdade eenliu a fixar residindo no Catete.

AI.CiU.MAS FRASES
DEMAGÓGICAS

SupOc 1 Sr. JuiCOÍIno que
lho será reliitlvnmciite ío-
cll embolr amplos uotôrcs dn
opinião pública ntlrando-lhcs,
no prosseguir da campanha
11 que sc lançou, algumas
frases ilomagóglcas, em com-
plemento n ccrtns tiradas nn-
tcrlorcs. Por Isso empenhn--

g -se com niilor cm amador
g rcslstônclas da reação, ln-
| dlRiin-se (com razão' que
ú loiros anos de serviços pies*
I lados ao Imporlallsmo, ao la-
g tlfúndlo e nos grandes copl-
3 (alistas nacionais nilo pare-
Y* cam 11 certos meios fólhn cor-
í- fldn .suficiente. E grita: <-Náo

lenho nada com Rrcuórios-.
(son um dos raros homens
públicos que no Brasil nun-
ca exerceu um cargo por no-
menção do Sr. Gctüllo Var-
ga8>i «resumo o meu pen-

xiimenio para o Governo em
tros palavras! paz. urdem c
Írabaiho»i etc.

Nn verdade, o Sr. Jusce.
Uno Kubitschek se apressa
cada vez mais cm atirar ío-
rn n mAscnra «democrática»
que pretendeu ajustar cm
seu rosto.

Desde que enviou n Con-
veneno dc seu partido a pi-

li.i carta om quo doolara -do-
moetiUlea» a Intorvonçüo dói
Generais nn sucoisRo proil-
d-mclnl, n Sr. Jtlicollno Ku-
bllschok tem como preocupa-
çftn máxima polarizar cm
mui volta o grosso dns fôr-
ças reacionárias.

Pnra inn" delta docliiniçôf»
Qiitrogulitas coino n rccoiuo-
monto felia ii rovlstn norte-
•americana «VUAo», nn qual
•ti-/ quu «so o Brasil tiver pe*
IvóIoq» laborA descobri • Io
-com |'i.'triiliii'ih, ou rfim Po*
trobrdg», que tnbrlrft ;>•< por-
tãsi ""¦¦> capitais «itriingcl*
ros, etc.

U QUE JUSCEMNO
SILENCIA

Na ontrovltto ao «Correio»,
o candidato Kubitschok náo
diz intui só palavra sobro co*

e
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Condenam os Evangélicos
Alemães a Política

de Guerra

GI.YG0N DE PAIVA
li OS ÁGIOS
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APOIO INTEGRAL DE S. PAULO A
MISSÃO COMERCIAL BRASILEIRA
Comércio, lavoura c pecuária interessados na viagem dos chsima-

dos «caixeiros viajantes» à Euro pa c Ásia - Sabotagem da CACLX
às tentativas dc expansão dc nossas relações comerciais
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APOIO À JORNADA
IHTERHACIONAL

DA MULHER
VIANA, 11 .mV YYin

União Internacional dos bin-
rticatos dos Trabalhadores
na Indústria Têxtil o cie Ves-
tiário enviou, em mensagem,
apoio e fraternais saudações
à Federação Mundial das
Mulheres,, por ocasião ila
Jornada Internacional da
Mulher. -• .

Diz a mensagem: <Nesta
iornada que inicia o ano
preparatório da Conferên-
cia Internacional das Mulhe-
res trabalhadoras desejamos
que as mulheres trabalhado-
ras se unam e lufem sem-
pre, cada vez mais, na de-
fesa da paz e pela realiza-
tào do principio de salário
limai'para trabalho igual,
•pida conquista c respeito
aos seus direitos.*!'

A mensagem vai assinada
•cor Irene Pinowaska, Sccrc-
•fâria-Geral da UE dos tra-

1 balhadores na Indústria Têv
m e do Vestuário.

Na reunião do Conselho
Dlreior da Associação Co-
mcrcial o Sr. Júlio Poctzs-
clior revelou que côrca de
l.üOO produtos brasileiros
s.*nii) díerecidus pela Missfto
Comercial que, em princípios
dr abril viajará para o exlc-
rior eom o objetivo dc in-
crementar nossas exporia*
ções e reatar contados co-
tncrclnisi Com i?*-» objetiva
a Miss'1.1 Comercial a me-
lhulia de iiussii eoméiVio ex-
terno, atualmente sob o con-
trôlc quaso total da chama-
cí;i área do dólar." 

APOIO Dli SAO PAULO
A seguir, >. Sr. Júlio

Poetzscher, Presidente da
comissão organizadora da
Missão, deu conta de suas
atividades em São Paulo,
aonde tora com o objetivo
de fazer propaganda da via-
gem de homens do comer-
cio brasileiro á Europa e
Ásia. Revelou que o apoio
ciii Associação Comercial dc
São Paulo feira total c mui-
tu bem expresso pelo Sr.
João Di Piero. Em São Pau-
lo, segundo pudera notar,
reina grande interesse peli
rápida partida da Mis.iáo
Comercial. Grande número
ele representantes de órgãos
da lavoura, da pecuária e cia
indústria com éle lia viam es-
tado çm contacto, intpr.es.-
sando-sc por tudo aquilo que

dizia respeito à viagem, üs
produtores de bananas du
Santos, por exemplo, dada a
difícil situaçíio que enfren-
iam. interesaavani-se para
que os membros da Missão
partissem, rapidamente â
Europa e imediatamente cn-
trassem em entendimentos
pata a colocação do produ-
lo estocado. Uma partida de
-a mil toneladas dc nmen-
doini foi também oferecida
à Missão Comercial para
que a negocie na Europa ou
Ásia.

SABOTAGEM DA CACEX
Durante o desenrolar do

sessão do 'Conselho revelou-
•se que a CACEX tomara cs-
tf.inha atitude em relação à
iniciativa de comerciantes
brasileiros dc exportar sa-
patos para diversos paises
europeus. A atitude da
CACEX. que eqüivale a
uma autêntica sabotagem J
expansão comercial do pais,
chegou «o ponto du impedir
o envio de amostras de 200

de sapatos, destinados a

ESPELKAMP, Alemanha,
11 lAFP) — O Slnoclo ria
Igreja Evangélica Alemã,
que sc reúne desde o inicio
denta semana nesta cidade,
na Wcstínlln, abordou us
questões relativas ao rear-
momento da Alemanha.

O Slnoclo decidiu dirigir a
todas as comunidades evan-
góllcas uma carta, recordan-
cio qi^c os protestantes «com

1 pes
1 Austrália e outros países.

MEDIDA FASCISTA
TURIM. II (AFP) — O

Senador Mário Montagnana
e o Sr. Marco Vais, respee-
tlvamcnte ex-Diretor c ex-
Diretor responsável da edi-
çáo plemontesa dc -.-La Uni*
ta-, órgão do Partido Co-
munista Italiano, foram con-
denados pelo tribunal de Tu-
rim a um ano e quatro me-
ses de prirão com <siir.sisi-.
sob a alegação de instigaçáo
á desobediência militar». O
Sr. Montagna. cujas irnuni-
dados parlamentares fora
votada pelo Senado no ano
passado, e o Sr. Vais apela-
ram dessa sentença.

todos os cristão*; do tnufi
do. têm consciência de esta-
rem votados a obras de paz
c que condenam todo o rc-
curso á guerra».

A carta acrescenta que ••<!
preciso pôr um fim à divi*
são antlnatural da Alemã-
nha, fonte dc miséria para
tantos homens e perigo per-
manente para a paz do
mundo.

Finalmente' acrescenta a
carta, «ninguém pode con-
testar a um cristão o direi-
to de expressar püblicamen-
te o que lhe dita seu senso
de responsabilidade politica».

iriTnlii exterior, InipoftOI, i'11*
rciillii, i"(liii;íii), niirlciiltwii,
transportou ou qualquer ou»
im iiuunto dn Intorôno eco'
nôiulco, A ntoima Atitude ia
cHtcnili! 110 qua i'"-ii.*ii» iii
friini|iiitiH constitucional*, w*
lúrioK, lilieriluili' sindical, re*
la-,'»!'* pacificas com ou ou-
Iron Estudos, ohfim, sllfinclo
lllIllll'|llKO ,c',|)l*c llIltllH (IH a»*
i*tiiilus que postam inturcssiir
un privo, o sobro nu quais Jil
,mc ontondou com «'•u1*1 sócios
norto.iiirorlcnnoi'.

UMA IAI.Sa
Al/1'EKKATIVA

íiiRcoliiio, qui! iiiiiiul1! tiivn-
d!v jiiriuiis domocrAtlcos e do.
Rciicadcin outros vlólfinclas
as leis om sou pfóprio Esta*
cl«, pensa que, cm última ins-
tfincln, o povo ficará na ul-
tentativa do escolhor entre
êle próprio o iilgiun outro in-
dlvíduo <lp BUa categoria, sai-
cio do quadros quo tonhom ns
pruforéucins dns udono.golpls*
tim c do Catete.

Mora llusilo. As forças de-
mocrÃtlcus brasileiras têir. as
condições nccressávliis para
romper fisso dilema que Ihos
procuram upresentor cjs jca-
clonáriOH e levar à vitória,
nas urnas, nm candidato quo
.se disponha a dcícndor um
programa nifuirnd que^ asse.
miro o pán, as libordades de-
mocriUlcas, o paz o a lndc-
Püiidcncin nacional. O próprio
JusccUno i um exemplo vivo
dc conto si; desgastam fàpi-
dãtiioiitc os candidatos que,
coír.o êle, voltam as costas

I para as massas para entre-
! gar-sO a1

Chateau-
briand Está

FalaPiío
Sozinho

^*^í'*.'s*aí-» ««;««

o mister cortesão ha-
jiilndor dc poderosos .

A campanha sucessória mal
começa e o povo, a quem ca-
hera o palavra decisiva, cs-
tá cada vez menos disposto
a embarcar na canoa dos aven-
turoiros políticos.

Movimentos Grevistas
LONDRES. 11 lAPP) -

Uma greve dc 21 horas pa-
ralisa hoje as usinas de
construção aeronáutica «Vi-
ckers» de Weybridgc (Sur-
rcy), onde :ão construídos
os aviões de transporte -'Vis-
coünt». O movimento, liga-
cio a um aumento dc sala-
rios, abrange ^-ários milha-

ESCÂNDALO NA PREF EITURA DE S. PAULO

EU MITO! EU MATO ESSE CACHORRO'
baixo calão — Um quer

centenas de funcionários

(Do cor-
Uma ver-
"bas-fond"

S. 1'AULO, U
rcsiiondeníe)
diiaeira cena dc
teve lugar ontem no 4.° an-
dar do edifício rhomaz Ecb-
son, entre o Prefeito rtesta
capital, Sr. William Salem,
e o Sr. Fioravanti icivüli-

no. dlretor-supeririteniiento
da Companhia Municipal de
Transportes Coletivos. Em
meio a uma reunião da
Cll'1'C, convocada pelo Pre-
feilo para sabei* por que
motivo não fora cumprida a
sua ordem de demissão ime-

Iiá

TAMBÉM CONTRA A CULTURA
A POLÍTICA DE CAFÉ E GUDIN
**3K isss^s^traeiarob,<"

Desde dezembro do ano
passado que a CACEX náo
libera cambiais pnra a aqui-
sição de revistas cientificas
estrangeiras; Devido a isso,
as instituições cientificas
brasileiras vão ficando isola-
das do resto elo mundo,
alheias au.s progressos que
se vem verificando em ou-
tros países.

íi o caso, por exemplo, do
Departamento Nacional da
Produçáo Mineral, cuja bl-
blíotecá está eom suas cole-
ções de publicações estran-
geiras, muito atrasadas,

ções imbecis, como «Sele-
ções», «Visão», etc., ou imo-
rais,' como a vasta série de
revistas eróticas americanas
que entulham as bancas.

Há cambiais para impor-
tar as histórias em quadri-
nlios com que enriquece o
Sr. Roberto Marinho. Há
cambiais pala fazer vir di-
retamente de Nova Iorque
retratos de «cpver girls*, de
<pin up girls:;, em maios su-
marissimos. Não há para
manter suficientemente in-,
formados nossos cientistas,
nossos pesquisadores, pri-
vando-os do intercâmbio cul-

Enquanto tal acontece
com ura material que, dada f>
sua natureza, ó de pequena CONSPÍCUO «JOR-
procura, e 

£^^S (J NAL DO COMER-
nouco nosa na uaian^ii ciim -—¦ *- ,
blal o Governo abre as com-i CIO» traz uma súmula
portas para a importação dc rfffl rcuniã0 do Clube dos
um sem-número dc publica- 

^.^ mdizuda ontem
710 Rio. Quem são os fe-

tural com.os centros de pes-
quisas estrangeiros.

Tal atitude do Governo
absolutamente não destoa do
conjunto dc medidas por cie
tomadas. É mais um passo
no sentido de estrangular
qualquer veleidade do pro-
gresso em nosso país. íí
mal; uma tentativa sinistra
de impedir que a técnica sc
desenvolva no Brasil, a íim
de colocar mais facilmente o

pais a merco dos imperia-
listas americanos.

diata dc círea de 525 moto-
listas c cobradores dc ôni-
bus, pediu a palavra o Sr.
Fioravanti IcrvoUno para
dai* explicações, após a ex-
p o s iç ã o feita pelo Pre-
sidente da Companhia, Ge-
neral Euclides Figueiredo.
O Prefeito paulista, trans-
tornado, passpu a interpela-
-lo violentamente. Dizia,
entre outras coisas impubli-
caveis*.

O senhor não vsi talar
coisissima alguma, pois cs-
tá aqui para cumprir ordens.

O senhor vai mo ouvir,
retrucou o Sr- Fioravanti,
queira ou não queira.

O senhor aqui não fala,
disse o Prefeito, seu...

Nesse tom prosseguiu a
discussão por alguns segun-
dos, a<é que o Sr. William
Salem, procurando sae-.u- de
um revólver, vociferava:

Eu mato, eu mato cs-
se cachorro...

Ihcontinenti, intervieram
as pessoas presentes, evitan-
cio um possível crime. Oi
Prefeito 'William Salem reü-
rou-se para a Prefeitura e o
Sr. Fioravanti dirigiu-se à
Secretaria de Segurança, on-
dc apresentou queixa-crime
e solicitou garantia de vida
e abertura dc inquérito.

res cie operários. Realiza-
ram-sc na segunda-feira gre-
ves .similares em duas ou-
trás usinas da companhia,
sil nadas em Ilurn (Hampslii-
rei e em Caryforcl iKcnt),

GREVE DE PROTESTO
TOULOUSE, 11 (.AFP) —

Quatro mil c duzentos ope-
rários das oficinas de cons-
iruções aeronáuticas de Tou-
louse fazem hoje uma gre-
ve dc 21 horas como pro-
testo contra a lentidão das
negociações relativas ao au-
mento de salários.

Documentos da
Conferência de

Yalta
WASHINGTON, 11 (AEP)
O Departamento de Esta-

do teria decidido, ontem,
comunicar confidencialmeii-
te aos membros do Congrcs-
so o relatório oficial da Con-
ferência de Yalta — acredi-
ta-se saber de acordo com
informações recolhidas nos-
ta capital. A partir da pró-
xima semana os documen-
tos seriam entregues aos
membros das comissões do
Assuntos Estrangeiros da
Câmara e do Senado. O Sc-
nador Style Briclges, no dia
9 do corrente, havia decla-
rado que Sir Winston Chur-
chill seria contrário à sus-
pensão do segredo a respei-
to dc certos documentos.

A DECISÃO 1I1* tintem, ilo
** Tribunal Superior Klel*
liinil, si'ilu-1' o casn iin ,Mn
runhiii), iniisllliil iiiimi ili-i-
rutn parcial iin Sr. < liiilènti-
liiiiinil. Em fuce dus tiiuiis-
sos que nvldcnlcnioiiio pre-
iiiinclaiii uma derrota rlmil
ilo hiimi-ni ila Slnalnril nu
lilcllo maranhense, seus mui
gos piissnm n se preocupar
i|iiiin'n 110 próprio estado dc
Miililc ilo eiiticgulslii-mór ilu
pais.

Chafçniilirlnnd, se g u n-
il o se iifii-nia nos círculos
ili- suns relações, iiiiila aba-
rado. Sem inniiiliito, está
príltlcauiciito prollililo de
viajar pelo csirangclro. Sem
Imunidade», •'• obrigado, po-
ru iiiiseiiftir-.se ilo palSi n ,
regularizar a sllnaçfio com
o iiupôsto do renda. Oru,
< linliiiulii iiinil pilgiui há
poucos dias cinco mil cm-
y.elrns ile sua divlllu com o
fisco mas ainda náo snldou
u conta, qua 6 alta.

Ao mesmo tempo, o lio-
mem, quase atacado de mu-
niu do perseguição, cismou
que cs'.á sendo vitima de in-
gratidão ilos maranhenses.
Nervoso, intercalando seus
comentários com expressões
que nfio podem ser repro-
duzliliis cm jornal, o liomen-
zinliii dos americanos passa
n falar nos benefícios que
teria reito uo Maraiitiilo.

Xa verdade, o Insaciável
Chato, não satisfeito com o
que recebo do grupo Itòck*.
fcllcr o dc oulnis insülul*
ções ocidentais o crislãs, o
quo tem feito 6 sugar as
últimas golas do seiva do
'paupérrimo Estudo do Xor-
te. O cx-Governodor Paulo
Ramos fêz-lhe presenfo do
quatro títulos de jornal: «A
l'ace)tilba», «O Globo», o
«Diário do Norte» o o «Im*
parciul». Chato meteu dois
desses titulos 1111 gaveta ü
utiliza uni só jornal pura dc-
icmler seus inconfessáveis
interesses. E* um jornal ciu-
piamente intitulado: c.0 Glo-
lio-Pacotllho». Trem o n d 11
manifestação de mau gosto
profissional. Desrespeito no
nome ile um dos mais iintl-
gos jornais Uo Brasil, a «Pa*
cotilhas.

Além disso, o mesmo Sr.
Paulo Ramos vendeu-lhe, a
preço de liquidação, vetusto
sobrado de São Luiz, com a
rachada do azulejo, nioiiii-
nicnio de arquitetura colo*
nittl que 

'deveria ser incluí-
do no patrimônio nacional.
Chateaubriand instalou nlt
a redução do «associado» lo-
cal, nas proximidades ila
Praça João Lisboa.

Mas não é só.. O vampiro
ilu, Standard ninda entra cm
10 contos por mês do aue-
mico erário maranhense, só
para publicar, 110 «Globo-
¦Pacolillin», diariamente, cm
algumas linhas de composi-
ção, a lisfa dc nomes das
pessoas que se avistam com
o Governador...I

1 tNWASlEGONÔMIcSl I
PREÇO DO DÓLAR-CAFÉ: CRS 30,06

TEMOS 
SEMPRE afirmado nesta coluna que os brasileiros |

estão pagando uni preço excessivo pelo. moeda norte- g
VI.U..UM.— - H-  ?, .americana. Aliás essa politica ile valorização crescente do 

|
cionários demais, disse, re- g dólnl. „. os Ks(a(ios Unidos aplicam em todo o iiiundo ó é

ferindose ao Prefeito, são | ,„„ llos artificios por que os monopólios daquele^«s_assc- ^?

mentirosas. Todos os enge-

i

!mpc cn e 
".0 

Sr. 
"lervo* 

I oIl ^'^ruv^o^ cnqimnto em todo o mundo «ocidental o 
|

, porém, é favorável ap % JS o que se'verifica e uma tremenda escassez dessa 
|

AUMENTO
NAS PASSAGENS

Após o incidente, os pro-
tagonistas e mais o Presi-
dente da CMTC, General Eu-
cliclcs Figueiredo, deram en-
trevistas coletivas à impren-
sa, procurando explicar a
crise em que se debate
aquela empresa. O Sr. Eucli-
des Figueiredo asseverou
quo a demissão dos 526 mo-
toristas e cobradores seria
íeitíi ainda ontem, repetindo
palavras do Prefeito de quo
há «pletora de funcionários»
na CMTC. Tentou ainda jus-
tificar o aumento do preço
das passagens para aumen-
tar a receita da empresa.

OFENSA
AOS TRABALHADORES
O Sr. Fioravanti Iervoli-

no declarou que não tem |
medo das ameaças do Pre- |
feito, e não pode consentir g
na dispensa dos funciona- |
rios. «Suas declarações de g
que a CMTC está cheia dc 
vagabundos ou que tem fun- ^ .americana. Aliás essa politic:,:""", re- g (Njim- «ucs os Estados Unidos «i.......... *....  - 
ferindose ao Prefeito, são llos ..rtiricios por que os monopólios daquelepa s asse- 

|
í guiam seus lucros máximos, entregando sua produção Io 

|
nheiros, médicos, advogados, | mefcâdürlas por preços acima do valor. Em outras,:»ia- 

g
motoristas, motorneiros e g vrtts> milis elurus: é uma das formas do saque gene aluado 

g
cobradores da CMTC estão á \ ... e os ambiciosos candidatos a donos do mmido submetem 

gos a I n. ..ovos sob sua influência. E, graças a isso, lia estoques |trabalhando c dispostos a 32 os novos sob sua iiuiuiaivi». -¦•, -*.-*v~' •-  -;, - %
SalS0NlnBuómPa_qul ó Se dólares nos cofres ^Ü^^S^^=^^smo |
incom
Uno,

MAIS DE MIL
VEÍCULOS

APREENDIDOS
Mais de mil veículos to

tam retidos ontem pela Ins- |

I
CONFERÊNCIA DE

BELICISTA

PARIS, 11 (AFP) -- Con-
iirma-se, nesta capital, que
estSo em curso conversações
tendo em vista uma come*
rência dos três Ministros
das Relações Exteriores da
França', Grã-Bretanha c Es-
tados Unidos, quo trataria
da questão dn Indo-Chlnri. A
eventualidade dessa confe-
rência teria sido discutida
durante unia entrevista que
o Sr. Jean- Cháu.vel. '*mbal-

xador da Pratica em Lon-
. rlres, teve ontem a larde com

Sir Anthony Éden, Secreta-
lio de Estado inglês para as
Iblações Exteriores.

A questão da Indo-China e
oue daria motivo á reunião
dos três Ministros, mas nao
estâ naturalmente excluído
que outros problemas sejam
nor eles abordados. Se a aa-
ta indicada fí>sse confirma-
da a reurdfio coincidiria,
com efeito, '-om o fim do
procedimeivu da rsliticaçao
dos acorde* dc Vuns pelos
Paris«WM»to» \nmtim*Of».-

jietoria de Trânsito por não |
terem ainda adaptado
placas de 1855

asf

rozes componentes de tão
cstranha associação?
Que fazem eles? Os leões
comem, ora essa. Mas,
calma, leitor. As coisas não sc passam
assim tão simplesmente.

ti

POIS 
NO BRASIL

também fundaram
o Clube dos Leões, cujos
sócios, negociantes e in-
dustriais menos podero-
sos que os, americanos,
certamente darão urros
mais modestos. Entre-
tanto, para semelhança
mais fiel do estilo de vi-

da até o nome foi mantido em inglês: —
Lion Club, do Brasil.

aumento das tarifas. Sua ati- é moeda
tude neste sentido prende- |— í2 -- - .- Se quisermos simplificar as coisas pura ilustrai essa 

|-se ao fato de ser ele pro- linrml,çr,0 com um exemplo, tomemos o do iiossu cate. Uma g
prietário de vasta rede de ^ 60 i|os dc cftfl5 brsalleiro, considerando-so a co- g
linhas dc ônibus. Assim, o . - , 430 cruzciros por 10 quilos do tipo Santos I. obtém g
aumento para a CMTC vi-J m mercado nacional Cr.*? 2.580,00. Conveitemloso essu quun-|
ria abrir caminho para que | tia em m0(, ' 

de 65 centsse concedesse também au- é
mento ás empresas
ticulares.

Quanto ao Prefeito,
firmou sua decisão de demi
tir os motoristas e eobr

oeda norte-americana, considerando-se a cotação |
s por libra-pêso, teremos (a 132 libras por sucn) |' 

Entfio, só nos resta dividir o preço iiticionul pelo ,|l)!U' | USiÇ 85,80.
f preço cm dólur c encontramos, pur usuuuuu »u .....v.... ..-..- „

'ca- t -americana, Crü! 30,00. Está ai a colação «real» do dólar, 
g• 1 que fica 50% ncimu da coiafião do câmbio o licial (maisjux^ |ado- | ào remessa) e corresponde a 36,4% dn ultima colação no 
gires da CMTC, chamando-os g câmbio* Uvrc (82,50)

Os ônibus, lotações c au- p fiYA EHRENBURG, certa vez, refe-
tomo vels £ oram conduzIdos g j rindo.se ao estilo de vida norte-ame-

ricano e às preferências ou costumes
de cidadãos de outros países, lembrou,

para o pátio interno do Ma- g
racíinã, que íoi pequeno pa- 0
rá conter os numerosos vei- g v,„ 
culos. Durante o dia de on- exemplo, que periodicamente .em
te„i só foram retirados 20 

g ^^ Iorque um grupo de homens de
veículos. J- -- -• "•

ik

Em represália contra a me- §
dida dú Inspetoriá dc Tran-
Silo os proprietários de voi-
culos coletivos retiraram vá-
ri0S ônibus da circulação,
ontem.

ESP0SIÇÃ0
DE PINTURA

negócios se rcunc, ch«mando-se a si

mesmos de leões. Nas reuniões em que
são admitidos novos sócios, estes de-

vem' urrar demoradamente, antes da

consagração. Devem imitar, a voz do

leão, e não, por exemplo, apresentar-se
como burros — o que tem acontecido
com muita freqüência no momento de

urrar.
Antes do início dessas reuniões, os

repórteres assinalam a chegada das fe-

ono ,uau,i». - - ¦, ras: é o rei do petróleo, o.rei do aa-
cola de Belas Artes uma ex- g bonete, o rei do aço, o rei do colcneie,
posição de pinturas ae Jo* g Q rei do automóvei, o rei da Broad-
vens artistas do Rio de Ja- | _ t Àu E em seguida todo3 passam

Aclia-se aberta ao publico m
desde o dia l", no salão do |
Diretório Acadêmico da Es* g

\ ,.m,.,i,ao encerrar- ú way, etc. ... *-*.,. , „,,.,.1 ¦ ' - -I a urrar, cada um mais lcuo qtie o outro,neiro.
¦se-á no próximo dia

A exposição é dc
ti\a da Uniáb
Estudante»,

inicia
Nacional dos

Como sc divertem

^^MMWS«mmi«Mítt

A 
REUNIÃO de ontem foi em torno 0
de um lauto almoço no Jockey |

Club, e cada leão devorou devidamente 0
a sua parte. Lá estavam o Coronel -|

Malvino Reis, superintendente da Com- 0
panhia Telefônica e ex-executor das g
«regras» do Estado Novo na chefia de 0
Polícia em Recife; o leão Vitor Bouças, é
filho do leão Valentim; o leão Fran- -|

cisco Veras, além de alguns filhotes. |
Antes de se entregarem aos petis- |

cos, os leões, de pc. ouviram com emo- ^
ção cívica os acordes do Hino à Bandei- |
ra, para afinar o apetite. Depois, sen- 

g
taram-se copio gente, e comeram como p
leões. 0

Diz o «Jornal do Comércio* que no- é
vos.sócios foram admitidos no Clube, 0
e que no final os leões resolveram pro- |
mover uma conferência sôbre «A situa- |
cão econômica e financeira doJBrasib. g

Na verdade, são uns tubarões. 1
. ... .«*.>>«hh*.tlltllY-AVY\IWWV* -

^ res oa uam v»»»*»*—- -** 
%

I dc «desocupados**- c ofenden- is¦». do-os com a classificação de g „., co,.'r,.iiiv,, dns Estados Unidos e favorecida pela sub- |
1 vagabundos e de camorra. |-| ^hlvôncla do Governo brasileiro, eslá fazendo com |' 

que paguemos quase trcs vézcs mais por um dólar do quo 
|

o sou preço «real». ^

l'or menos entendidos que sejamos em tais questões, |
policiemos deduzir que os dólares são unia moeda escassa 

g. cara porque fazemos dela mu uso excessivo. Este ó o caso %

u escassez dc dólares provocada pela á

ASSEMBLÉIA, |
SEGUNDA-FEIRA |

Está marcada para segun- g
da-feira, 14, às 10 horas, a i
Assembléia Geral dos acio- |
nistas da CMTC, oportunida- á
de em que o Prefeito pro- |
porá a demissão do Sr. Fio- g
ravanti Iervolino. i A

i .on"*^'t-.*"** Z»"'" Wl

de todos os paises cujos Governos estao • acorrentados aos
listados Unidos e que por isso ficam «comprometidos» a só ^

inprar nos Estados Unidos e a só tomar ***

Estudos Unidos. A esses Governos ou u esses países m..-:- g conirndtWrio que 0
cisam ^
fazer |

ao «retorno» de fabulosos lucros. Há, entretanto, niidtos |
outros paises que são livres do lazer suas trocas epmercials A
ou suas operações financeiras onde melhor lhes conveniia a
v por isso. não lem necessidade dc dólares paru adquirir os ¦£

materiais de «ue precisam. Nessa últijiiu calogoria tio países :
è que Iodos os brasileiros desejamos csluft

I comprar nos Estados Unidos e a só tomar empréstimos nos 
g

í. Estudos Unidos. A esses Governos ou u esses países sule- |
I liies dos monopólios norte-americanos, por contraditório
I ímreca, faltarão sempre dólares para comprar o qui* prec
I - iiiiula para pagar juros de empréstimos c para sutis

— De .tnnclro a setembro
ile 1954 gastamos nn
Importação de gasolina,

„ óleos combustíveis e óleos lu-
g brifleantes 165,7 mllh5es de dó-
g iares. Entretanto, poderemos
% comprar essas mercadorias, fa-
% cllmehtc, nos paises do I.estc,
%. sem despender um único dólar,

cm troca ile produtos brasi-

FATOS E NÚMEROS

2

W'-:,|
& loiros.
ÉWM*-*!!*^

 NllUllclo mesmo pTlodo,
Bttsliinins ii» importn*
VÜo do trlcu om «rllo

e íoilnlin de trigo 103,1 mllliôei
iie dólares, (rrandr parte do»
quais comprados nns Estados
Unidos. Se tliesucnum mniorea pr
cumpras dosais merendorlns 'A
cm outros pulses, min liiivcrlu ^
iiiiit» çHonsmv*. iir rtiílHros »t»
tiii-ntt'.

i

í .1



PCINEMAJ
O avanço do cinema rumem»

,Vfi<. temana <f« eartait» qne diiptn»am t .aturei comem-
fdrtoi t ./tomo» «•»(•« crônica jii-m o incremento verifketdo na
¦,-¦ tt. i- de filmei no» paute» dt- democracia popular. Pai-
MnKM rôpidut-ies?»* Wl •'«•'isto o plano dc proiliirrto rim*.
maÍ0_Td/£« doi fittW»» tchteotlowcvi. llojt, iam J>a«.«
em informações do cineaita Pav+l Conitunttnemu, dírefor.
geral do dentro de Produção Cinematográfica dc Buftea.

vm rtccntt artigo, falaremo» do cinema rumeno.

Mii o eiu* t Buftca: "0 nono centro de produção pode
tm considerada como uma dai maii moderna* bniti eine
matográjua» «/o --tioi-lo. Oi feto* ido m-canirudoi, o om
nermil. perfeita claridade, tornando mau /dal o trabalho
dos MMdaH-fas, O «r condicionado aitegura at melhores
Tondlçac* de trabalho e o "coletor" anexo aoi eitúdioi per
mit» 

'a 
montagem rápida de cendrioi para o* Urutu* toma-

das. Sos oficina» centrai» mecânica e de rarpintana. já «-»»
wniÇG, eitão dotadat de maquinai ai>erJe%çoadui e capa-
fitada* para suprir todas <u «riiiíndiii do» eitüdioi... lias
atua» condieòei, o Centro oferece a poitibllidada de duph-
cação do tolum. de produção dr filme» artiitkos o de ou-
incfiío lentivel do wimrro de filmes documentaria», de di-
•-•*••.,.' e da» detenhos animados « pelkul¦:» de bonecos",
informa Ccnitantineicu.

Segundo fite cincaita, em sua fase final, o Centro Cinc-
ma to., rd/ico de Buftca terú capacidade para u produç-do
o-iiw! de 12 película* arfimicas dc longa metragem ia maior
parte em cãrcs), IS de divulflacfo cientifica, 15 documenta-
rio» dc lonja metragem, 10 detenho» animados, podendo ain-
da fater a dublagtm para o rumeno de inúmeros filmes ei-
trnngciroí

Em nossa crônica dc amanho trataremos do programa
de filmagens rumenas para éite ano, proqrama fã em exe-
eução. Queremos agora chamar a atenção doi nosso» fei-
íores, especialmente dos intereisadoi na produção do filmes,
para o avanço verificado na cinematografia rumena. A
construção do grande Centro Cinematográfico dc Buftca, a
orientação por Cite seguida e revelada» na» informações aci-
ma — mostra que a magnífica realidade do cinema da Ruma-
«ia Popular está voltada jura o» mais Jej-ífimo* inter.siei

,âc seu povo. Vemos, por exemplo, um maior número ele'filmes 
de divulgação cientifica que o de filmes comuns.

Quanto a estes, como demonttraremoi amanhã, tocam te-
mas atuais, vivos, ligado» ao deaenvclvtmcafo do pais.
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ifaríeía Sadowa e Victor lliu, atores do cinema rumeno
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CIXELAXDIA

CAPITÓLIO — Sei-
soes passatempo

DUY.KIO - <A Ir.-
Kênu_ l!t>ertlrsa>

MET110 — «O irln-
cipe estudante»

ODEO.s — «A ror.-
d* da ••lnganca>

I-ALAC10 — <A Un-
ça partida»

PATHE' — '.Frtnéla
cortesá co Orl-

ente»
PLAZA — tDose'01

prulbldos»
RI VOU — iFanto-
mas»

VITÓRIA — rSubtl-
nie abscsslo»

CENTRO
C. TIUA.SON — Ses-

3'jes passatempo
COLONIAL — «De-

se;os proibidas»
ll.oltl.A_s'0 — «Va-

lentes cie ísebras-
Ka»' IIjK.yL — «Valentes1 de Nebraska»

[ IitlS — «Vingança
tmplacaveU

_) UE SA' - «A ron-
da da vingança»

PRESIDENTE — <As
três oeríeltas casa-
Gas»

1'lll.MOK — «Desejos
proibidos»

KIO BRANCO - <LU-
ta selvagem»

ZONA SUL
ALVORADA — «O

único tiomera vir-
gem sòore a terra»

A H T • PALÁCIO —
<_ nnem - « corte-
sà du Oriente»

ASTóKIA - «Dese-
ios proibidos»

ALASKA - «Ver-
-te-ei outra vez»

AZTECA - «As três
perteilus casadas*

UOTAF00O — «A
ronda da vingança»

CARUS0 — «As três
perfeitas casadas»

COPACABANA
«Sublime obses-

«lo»
G U A N ABARA-

«Os homens preíe-IPANEMA — «A on-
rem as louras»
do da vingança..

LEBL0.N - «Ver--te-ei outra vez»
5LETK0 — «A bom-

na-relógio»
MIRAMAR — «Va-

lentes do Nebras-
Ka»

NACIONAL — «As
três perfeitas casa-
das»

l'AA — «Fantomas-
PIRA1A* - «A más-

cara do mágico»
POLITEAMA - «Uma

trágica aventura»
RITZ — «Desejos
proibidos»

PJA.V — «A ronda
da vingança»

BOXV — «A Ingênua
libertina»

KOYAL — S«_|tet
passatempo

S. llis — «Vir-•-.e-el outra ver»

TIJUCA
a Mf-.BicA — «a ron-

da da vir.ganca»
Carioca — «Ver-•te-el outra vez»
MADRI — «a lança
partida»

METRO — «A bom-
ba-rcióglo»

OLINDA — «Dese-
Jos proibidos»TDlCA — «Sublime
obsessão»

RAIBBOS

c

AVENIDA — «Va-
lentes de Nebras-
Ka»

BANDEIRA — «O
per_umlnho fatldl-
co»
CATUMBI — «Dias

sem fim»
E. de SA' — «Era

uma vez dois va-
lentes.

FLLMJNENSi; — «A
voz da carne»

U LOBO - «Des€-
Jos proibidos»

MARACANÃ — <Va-
lentes de Nebras-
Ktti

NATAL — «Guerra
ao samba»

SAO JEKONIMO —
«Plano sinistro»

STA. ALICE — «Vh-
lentes de Nebras-
K<±>

TRINDADE — «A
sombra da outra»

VLLA ISABEL —
«A máscara do má-
gico»

CENTBAL
ALTA — «A lamlüa
lero-lero»

ABOLIÇÃO — «Guer-
ra ao samba»

B. RIBEIRO — «A
louca»

BARONESA — «As
três perfeitas casa-
das»

BELMAB — «Guerra
ao samba»

C. GRANDE — «Ma-
rujo por acaso»

COLISEU — «As 3
perfeitas casadas»

tMPERATOR — «As
três perfeitas casa-

das»
IKAJA- — «Canal-
nho»

MADUREIRA —
«Guerra ao samba»

MARAJÁ' — «Nobre
inimigo»

MASCOTE — «Dese-
Jos proibidos»

MKIER — «Aü sul
de Sumatra»

MODERNO (Bangu) )«Inferno verde» \
M. BONITA — «A

máscara do rr.ági- ,
co»

M. CASTELO — <t
«Sublime obsess&o»

p. todos — «Fan-
tomas»

PALÁCIO S A N T A
CRUZ — «O ímpia-

cá vel»
RE.VLENMJ — «fie-

volta do desespê-
ro»

RIDAS" — «O Custe-
1o do Monstro»

VAZ LOBO • «Paral-
so rouDado*

I.EOPOM.INA
BRAZ DE PINA —

«Guerra ao samba»
BUN SUCESSO —

«Guerra ao sam-
ba>

MAUA' — «Fanto-
mas»

LEüPOLDLNA — .A
ronda oa vingança»

ORIENTE - «S6 cs-
ta vez»

PARAÍSO — «Dupla
redencáo.

PENHA — «Ròman-
ce carioca>

RAMOS — «Revolve-
res fumegantes»

ROSÁRIO - «As 3
perfeitas casadas»

STA. CECTUA —
.Agora sou tua»

SANTA HELENA -
«Aventura no P.lo»

S. PEDRO - «Te-
res a»

CAXIAS
CAJUAS — «Carna

vai em Marte»
PAZ — «A prlncezu

do Nilo»
POPULAR - «O Cas
telo do Monstro»

GOVERNADOR
JARDIM — «Crime

da semana»

NITERÓI
CENTRAL - «A ron '

da da vingança» ,
ICARAI — <Na boca ,
do Lobo»

IMPERIAL - «Vir.
gança implacável»

ODEON — «Nuntü
fomos covardes»
PALACE - «üuerrn

ao sarnba>

PETRÓPOLIS
CAPITÓLIO — «Ver-
-te-el oUtra vez»

D. PEDRO — cEu
te matarei querida»

PETRÓPOLIS — «O 1
garotlnho perdido»

STA. TERESA —
«Frlnela»

LUVAS SEGURANÇA
ilm&**%.
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AS LUVAS SEGURANÇA - §Protetora daa mãos no trabalho, ú
AS LUVAS SEGURANÇA co- É

munlca que, continuando seu? g
esforços no combate uus uclden- gtes do trabalho e contágio dus §-ffllcrébiüSr-asradeee-ii tudua que

(Jravura dc Carlos Alberto PKTRUCCf. do Clube dc Gravuras dc Porto Alegre
*******VWVVWSi^i.-VS*y«_WVVWWV >•

Fragmentos j í^ARTES PLÁSTICAS
.Sofia I»rt-ii t*. m uni pa-

lul destacado um -.Atila, o
I lilL-' In (lt- Uu-ll-if, |irihlt|..â<>
I-ux — I-tlnit! — Pontl de
l.aiiri-iills — J.iiv (frantona).
Muis uma i ii-|iriNliii;.i,i fruu-
ii.ituliuna, portanto. Pletro
Francitcl ¦' o diretor du filme.

X X X
Outra ; . ,a-, da Lu.\

italiana é iTeoclora^, tenta-
tiva de reconstituirão his-
tóricu. que apresenta Gianna
Maria Canale e Irene Papas.

X X X
A Itália Film tem pronta

«No Torvellnho do Pecado»,
do diretor Gottafavi, com
Klivi ( UL,-aiii no papel prin-
clpal. Kaasto Tozíl c Franco
Fabrizzl defendem os papeis
masculinos.

XXX

Gabi André, Paolo Stopa
e Luigi Rovero lideram o
elenco do «Antes do Anoite-
cer*. um filme que segue o
neo-realismo italiano no tra-
tamento da história de um
pobre agente de seguro du-
rante todo um dia de trab.v
lho. Pioro Tehlllni é o dl-
retor.

Um a exposição
INAUGURADA ANTEONTEM, acha-se aberta ao pü-

blico na Galeria Dezon. em Botafogo, a oxposic&o lndlvi-
dual de telas de Santa Rosa. Ao «vernlssaco, compareceu
um bom número de artistas e escritores, amigos do pin-
tor. A mostra reúne os últimos trabalhos do artista, uma
série de quadros que preferimos considerar como simples
estudos. Assim, julgamos que nem deviam ser expostos.
A considerá-los dc outra maneira, teríamos de concluir pela
decadência de um artista cujo trabalho anterior llgou-Be S
movimentos culturais importantes, como por exemplo os
seus desenhos para quase todas as primeiras ediçGes dos ro-
mances do nordeste, por volta de 1930: desenhos de caráter
realista, tocando temas da vida brasileira, marcados por uma
nota pessoal que rapidamente deu prestigio a Santa Rosa.

Cresce o interesse pela edição de revistas de arquite-
tura. Neste terreno a iniciativa do Núcleo de Estudos e Di-
vulgaçâo da Arquitetura no Brasil (NEDAB), patrocinando
uma exposição de jovens arquitetos veio movimentar o am-
blente que, agora, se oeneíicia com novas publicações espe-
cializadas. Dias atras referimo-nos à nova fase de <Habltat»,
sob a direção do escritor José Geraldo Vieira e do arqui-
teto Abelardo de Souza e, hoje. temos a anunciar o Ian-
çamento de *Móduloj, cujo primeiro número Já está cir
-•ulando com farto material, pane do qual de vivo interesse.

h. N

A Mllll. llla . .rl,ll,.| | , n„,
•m A/hI lllilni ,.,(,. (mi,,do iiii.iii-iii., n* oúieOmUa.
««-r* ilmtn ao iniiiii. ii iiii t.»
tio IIiiIiIim l.vlt«'KU«») nu
Ve«|H-r«l i-lt-SMlI. .,s |ii hi»m» KHII priNO» lr.lll.1,1,,,. ooriginal ile Drotriy i-n, oil.~-iiili.iil,,, ,|,. |mj,| |,,.rrrj,r». (irt-ne TiHttn,, Alberto1'rrr-i, tiradnu» Ireire, Fran
çlMO límiu,, ai,j« iVrrelra.Ilf-nal Itouano e Paulo RilM-lro,

Alem ue mu oieneo üks akçu -D.alogo aUll c«rn.ma»., que lervira para ainauguração do Tt-atro Co-
picibana, teia grande wm-
paiJÀiu «.-«uitliuHla ae homeru e mulheu-» o j»or l»*oeitlo ncndo admitidos pelosAniita* Unidos elemento*
para tal lim. Os Interessado*
devem procurar o Sr. Per-liando I,uU. AHllttntfl dsDiretor FUminlo BoUlni da»19 às 17 hora» e du 21 is 23horas o Copacabana PalaccI lotei pelo portão da RuaRodolfo Dantas. Os ensaioscontinuam a ser realizado*
dia e noite nos saltes do Co-
pacabana para que o espeta-tmlo seja estreado ainda«-sio mês.

Elemento* gue eatio tra-balhando no Teatro Gloria
•o «Mlsterem o« cniatos do
uriginal de Jo».'- Uanderlev
e Mirio L»go dio gargalha-
das, quer pelo texto que está
bem urdido, quer pelo deaem-
penho Jã do_enhados nos en-
aalos. K' de se esperar quetO Golpe» supere «Cupim»
no terreno da comloidade.
A peta tem também a «ua
parte seria e que empolga. .
isso dará margem a que o
público potisa avaliar os re-
cursos dos artistas nas dlver-
sas translçiv..

HjEIROI
Notícias

^fruix enorme Interéitr a ttréia de "Peitei \ elJio", mxQ
carta; úo Teatro Brasileiro úv Cwniúw. 0 m..or da.pe.,ti,
tbllw P de Al)(i«id<i. tftHu dt Sán Paulo, ondv e»uteu i H,

,ii«,il ,ci oblrm íufiMo. JMmíí«» ute»%» atuatmenu nu - - ,
,rfiii!i»fu lomMm «-ifrin-i no Rio, tsjMalmtnte ytra a *».
iràa ili hoi« peça. # #

TUDO PRONTO NO RIVAL para o li«<;'.minto «,
"Mulher du Briga", Üelorgtt, rri/oMidvel l-ela direr,;,,
eitú latiiftnendo com o conjunto, pi bem alado, Pedro
Bk/ch, o autor mau \Kipular do momento, comporte* com
freqüência aos eiuoioi, TamMm ela tnoitra-sv contem**
com o andamento doi prepiratuo», Aida Oamdo, <;.,..„
já sabem oi Ifitorí*. marcou )<ura o próximo dm 1* a <.<
fr<?w de seu novo conjunto. A quenda atru conta com /.»
ter dc "Mulher de Briga" um suceiio muda mauof qu, #
ile "Dona Xepa". # < #

KVA R 8BÜ8 ARTISTAS vão reaparecer dia 1' de abnl
no Serrador, E para isso, a querida comediante reuniu tu\
torno dela uma verdadeira equipe de bom artista» como
Elta Gomei, ejue retorna no teatro depoui de lemgo «/.«!.
mento atuando na Rádio Nacional: Manoel Pera, qpi- no
ano passado prtndou o piiblvo carioca com a nua <rhrn;
de Mister BrSek na peça "A Rainha do Ferro Velho"; /o/
ge Dória, Rodolfo Arena, atores ,de recunoi. que tanta
tim brilhado em ho.hqi palco». Toda essa equipe Eva To
dor apreientard na come/dia "Êiic caiai <! de morfe". A
diipoiifdo ile Eva Todor no sentido de apresentar ao pí
o/ico carioca um excelente espetáculo foi além-, contrato.,
Ucnrictto Morinau que será *ua diretora e ensaiado'a
neita temporada.

TERRESOS E CASAS
Terrenos a partir de Cri
360,00 por més com água
o luz. Casa a partir de Cr$
10.000,00 de entrada e Cr»
800,00 por més, a cons-
trulr com praao de 30
dias. Contrato passado em
Cartório. Tratar na Rua
Marinao de Moura, 3, ao
lado da Igreja Santo An-

tdniu, com Neves.

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

KLA BENTO BUEIRO,
33 — _.' and. — sala 1

TEU: 13-0092

ADVOGADO

HEITOR ROCIIA .ÁRIA
CAUSAS CÍVEIS COMERUAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS
Kua do Ouvidor, 1G9 - S/917 — Tel. 4S-&Í78

SEJA REVENDEDOR
DE CALÇAS
E BLUSÒES

Calças Corlnea CrS 75.00. tro-
picai CrJ ibO.ft.'. cambraia CrS
720.00; Blusões Bembcr, CrS
s.,00. Rua da AlfAndíga. 31í,
l' andar. Kua Vinte de Abril,
7 — loja.

õi'LITERATURA
Um poeta popular

instalações rl«trl__> hldrau-
lica» — tia» e e_ç«.to.

Lauro Landulpho
Magaliiãcs
(Kegli trado)

Rua Caruaru n» 461. C S,
apt. 10: — Teletone: 38-98!6.

Ir il ''
¦__¦ __F ^W amrv'

Wr- _d*f I¥v>M^___l K*í •
_________________B_. mf M___S_^^______________P^

^__________e___ljl____tV m *«"'•l^? 1 ii RV __b^Kf^
f V -d_______l _____A __r ""^^i_L*n_Í J sb> 1

'¦________¦ V ¦ _____'^

f&ÇW*V ''^TtSS, mm^ ^J fc"
wêsT: -1 ' I¦#&*''. '»í '¦ _______3 ___g#-
W'"''": 

'/-ra ^''rj W^S Ev
••^mfsp !fé$$á0 W':ú^m "é,

%m - ¦;:' :¦[ JrWwÈjm wL\w"'
l -.¦¦¦• .'¦¦'jffr. #.- YmfJe, m, B Iw^i..

f ' T F ^TWmWLW MPf , _*y_____f«ÉÍÉfel W^^f^:
:.-- - .____¦___.-•' -. aí j^''\&^^vj.JB______B_^BlV!Pr^__________i__> ' j*^.' ^F**y*» "* ^*:_rEff__l __Ka*^______a-*5?FT*<-?_y

afíf. _____t*_"--C*i *-t*^í3^^HI __BS^:^______P5-íxv ¦'•'SR l__fc___________i __.: ^F-%Wr-^_9________i E'»?*-1 ""$'-'

Cewilda Becker, como apureceu em "Pega-Fôgo", sucea:
da atual temporada do^T.B.C. A grande atriz concede,
uma entrevista ao nosso jornal, que os leitores encontra rã- ¦

em nosso suplemento dc amanhã

CIÊNCIA E VIDA
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João uamasio e um camponês sem terra,-. quem a doença — resultado de longos
nos de. labor exaustivo e subalimentação —

levou ao sanatório. Três meses atrás João
Damasio leu o Programa do Partido Co-
mumsta do Brasil. Então começou a com-
preender muita coisa. Espera apenas sair
do sanatório para levar a" palavra cie lut«
e 0e esperança aos seus companheiros do
campo. £' u que éle nos diz na carta ju»U)
4 qual nos envicu os versos abaixo:

A REFORMA AGRÁRIA
O camponês sacrificado,
não tem' terra p'ra plantar,vive sempre indignado,
não adianta trabalhar;
é um viver etbandonado,
sem ter em que pegar.
Conserta desta ves,

tua vida, camponês.

1 1
Você pensa na fartura,
planta r/ulhu, arrasais,
começa colher verdura,
no meio dos cafèseiis,
vem a boiada, a terra pura,era uma ves canaviais*.
Conserta desta vez,
tua vida, camponês,

1 l I
Sempre faz uma roçada,
planta a meia com o patrão;mesmo que não vem a boiada,
não te resta nem um grão;a tua parte é condenada,
porque deve ao tubarão.
Conserta desta ves,
tua vida, camponês.

r v
Ás vezes no alto da roça,
:om tua roupa molhada,
debaixo da chuva grossa,1.

não ganhando quase nada,
a tua saúde destroça,
íi família desamparada.
Conserta desta, ves,
tua vida, camponês.

V

A tua casa ê de pau, ,
Coberta de capim,
o teu almoço c mingáu,
o jantar é aipim,
você dorme no girdu,
como pode uiuer assim/
Conserta desta ves,
tua vida. camponês.

V I

0 teu chapéu muito surrado
a tua roupa já rasgou,
está mesmo desconserlado,
o teu sapato já acabou,
o teu cinto está quebrado,
a tua letta já furou.
Conserta desta ves,
tua vida, camponês.

As idéias de Pavlov — III
Dr. João Bellini BURZA

A CONCEPÇÃO PAVLOVIANA da Atividade
Nervosa Superior oferece-nos os fundamentos de urna
fisiologiet e de umu patologia científicas. Modifica in-
teiramente os nossos conceitos referentes ao meeei-
nismo dos processos mórbidos, eio mecanismo da do-
ença. Elei nos dá também os meios, para atingirmos
novos métodos, métodos científicos na prática médica.

A doença não nos aparece mais, como as alie-
rações loceilizadets numa célula, num tecido, num ór-
gão ou num aparelho, mas ela significa, antes de tu-
do, o resultado de uma perturbação na reguletção ner-
vosa global do orgetnismo, um distúrbio de sua etti-
vidade nervosa superior.

V I I

O teu patrão um usurário,
você fica sempre a pé;af está a reforma agrária,
tenha ânimo, ren/ui fé;
Sai da situação precária,te dá terreno, isto que é.
Conserta desta vez,
tua vida, camponês.

VII!

A miséria è um perigo,transformou ela em fartura,
3 reforma agrária
pede a tua assinatura;
a reforma agrária,
é teu abrigo,
a tua sorte futura.
Conserta desta vez,
tua vida, camponês.
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Nesta primeira etapa, és
te quadro não é mais quefuncional e reversível.

Numa segunda etapa, em
conseqüência da alteração
da regulação nervosa, porseu agravamento ou persis-tencia, a doença aparece —
por intermédio das ligações
córtico-viscerais — como
uma perturbação funcional
determinada, ou como uma
lesão orgânica.

Com o conhecimento ge-ral deste mecanismo do pro-cesso mórbido, a medicina
atuará na prática, não sò-
mente como uma terapêuti-
ca dos sintomas, ou como
uma terapêutica de lesões
isoladas, mas atuará sobre-
tudo no quadro da ativida-
de nervosa superior, no sen-
tido de restabelecer o seu
squillbrio normal.

A Fisiopatologia Córtico-
Visceral — que se desenvol-
veu, a partir da teoria de
Pavlov — caracteriza as-
sim o processo patológico,
como inicialmente um qua

EDUCAÇÃO E ENSINO
ANTE 0 VI CONGRESSO AMERICANO DE PROFESSORES

dro da atividade nervosa su-
perior, que — por intermé-
dio das ligações córtieo-vis-
cerais — intervém sobre as
funções orgânicas.

Á Fisiopatologia Córtico-
Visceral — que se desenvol-
ve hoje, graças aos traba-
lhos dos pesquisadores so-
viéticos, com Bykov e Iva-
nov-Smolenski à frente —
abre-nos maravilhosas vias,
rumo aos fundamentos cien-
tíficos e únicos exatos, na
íisioiogia e na medicina, ru-
mo a uma teoria sintética
e unitária, universal, naa ei-
ências médicas.

Os dados da Patologia
Córtico-Visceral, colhidos
tanto clinicamente como ex-
perimentalmente, nos labo-
ratórios e hospitais soviéti-
cos, têm encontrado sua ex-
tensa aplicação em todo um
conjunto de problemasatuais da teoria e práticamédicas e já se acompanham
de numerosos resultados te-
rapêuticos.

Entre os resultados terá-
pêuticos mais surpreenden-

VI CONGRESSO AMERICANO DE PROFESSORES 1 s*A ^oSiff estico
IH da H ; — Deverá realizar-se no corrente ano, em Montevl- $deu, o VI Congresso Americano de Professores, pconforme foi resolvido na Conferência America- %

1» oe. Educadores, em Santiago do Chile, em Údezembro de 1952. A propósito a Federação In- gternaclonal Sindical do Ensino (F.I.S.E.) dlvul- Pgou o seguinte documento, de apoio a esse a^ertame. S§
I

Parto sem Dor, a Terape
tica pelo Sono e a Psicot-,
rapia Racional.

Os parteiros soviético-
provaram que, após nume-
rosas gerações, um verdade;
ro reflexo condicionado s^
criou e se manteve, liga,-,.;.'
o ato fisiológico do nasci
mento a um estado de an-
siedade, sensabilizando a
corticalidade -da mulher à
menor sensação dolorosa, ao
curso do trabalho de parto.Graças às explicações racio
nais concernentes ao mee-i-
nismo fisiológico do nasci
mento, graças ainda às me
didas de assistência à ma-
ternidade, é hoje certo que,na U.R.S.S., nos casos nor
mais, sem lesões anexiai>
as mulheres na sua grand•-maioria dão à luz sem dor.
fazendo assim desmentir u
maldição biblica; e isso, evi
dentemente, sem o uso dc
qualquer anestésico.

A Cura pel© Sono deriva
também, das concepções .pa
vlovianas e baseia-se na ob
servação de Pavlov sobre o
papel defensivo, terapèuu-
co da Inibição Nervosa. Fa-zendo dormir o paciente, nascondições técnicas atualmer.ro bem precisas, durante
uma quinzena de dias e ai
gumas vezes durante as 24
horas do dia, os médicos seviéticos têm obtido sucessos relevantes, não somei
te no tratamento de certa?
doenças nervosas e mentabnotadamente na wiquizofre.
nia, mas também nas afe>-
Ções orgânicas assim carac-
terizadas, como a úlcera do
estômago ou duodeno, a hi
pertensão arterial, a angina
de peito e a asma.

(Continua'

Agulhai e Mkrofonesí

I
trabalham pela grandeza du Ú
nosso Brasli e pede que experl- 0
mentem aa novas LUVAS SE- g3URANCA que estfiu com redo- K
oradas costuras e melhor couro, jg-'ando assim dupla duração. 0
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RUA DA AMÉE1CA. 167 $Casa % - SANTO CBISTO |

Blo do Janeiro i
E__Aoelumot pedido» pelo Iteem- g

bolso foitaJ. Ú
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Não deixe para amanhã, compre já o
seu colchão de molas a partir de
Cr$ 2.300,00 para casal; e Cr$ 1.400,00 parasolteiro.

'OLTRONAS-CAMAS IGUAÇU
CrS 1,250,00

Rua Ministro Mendonça Lima
Nova Iguaçu Estado do Rio

O VI CONGRESSO AMERICANO
gj de Professores, cuja realização foi re-
g solvma na Conferência Americana de
£ Educadores, em Santiago do Chile, em
p dezembro de 1952, deve ter lugar,
i no corrente ano, em Montevidéu.
p Essa Assembléia continental terá,
^ no momento atual da vida da América
Ú Latina, a profunda significação de de-
P terminar a orientação e os objetivos

flo labor dos educadores perante a ju-
^ ventude e perante seus povos.
á Os educadores latino-americanos,
j| conscientes de sua responsabilidade so-
II ciai, devem ser os íorjadores da cons-
p ciência das novas gerações e os for-

madores do acervo cultural de suas
pátrias.

Nos campos como nas cidades, de-
monstraram seu amor pela infância
e sua fé nos destinos de seus povo?, tra-
balhando com honradez e integridade

H profissionais, para que a educação con-
j| trlbua para o desenvolvimento demo-

neficios da cultura e da democracia,
em uma convivência fraternal, dinàmi-
ca e feliz.

Defenderam com vigor o direito de
todas as crianças de receber uma
educação democrática, gratuita e obri-
ga tória. Para eles, a educação deve
ser o processo que assegure o desen-
volvimento máximo das capacidades
da juventude para formar homens cons-
cientes, para quem somente o traba-
lho criador e livre, realizado por ho-
mens livres, é a base de todo o
progresso social Anelam que a educa-
ção forme nas crianças um conceito
racional do mundo, por meio do co-
nhecimento cientifico da mais alta
qualidade. /

Através de seus Congressos e Con-
ferências, de suas publicações sindicais
e de suas obras pedagógicas, criaram
consciência sobre a educação popular,cientifica e democrática, processo fun-
damental para o "florescimento das
culturas nacionais. Somente assim
poderá a America Latina oferecer sua

NOTAS
nho mistério" (Orlando Correia), "A moca dS retrato" ,

__^ « 
"Tormento" (Elizete Cardoso). »Rln "«%_" 

c "*fficV'
Esse labor eficiente e responsável I [Aaemilde Fonseca), "Tem que reuplar'? e "Es"curmI <V

"Mamãe e papá' e "SanKn^ 
JÈSí

ração fraternal e pacifica entre os
povos

[f erótico da vida nacional. Todo movi- , . „, ...
4 mento criador e progressista contou P0'1?^ a America Latina oferecer sua
| sempre com o talento e a capacidade "PiÍJÍSi 

?°i. Be"U?a.- a° Pr°Ercsso
I de milhares de educadores. Defende- cultural da humanidade
p ram o respeito e a dignidade da pessoa
p humana e participaram nas grandes
g transformações econômicas e sociais,
% a fim*de criar as condições que per-
f| mitan* a seus povos, o gozo dos be

Em suas escolas, como em sua vida
civil, educaram no espirito de írater-
nidade entre os homenB, Seu labor
educativo dirige-se para a formação dn
cidadãos de profunda adesão à coope-

na vida republicana dos paises latino- i•umerieanos tendo estado longe de fígozar de condições que assegurem o iprogresso educacional e uma situação ieconômica e social ao magistério com- Í
pativel com a importância de sua fun- 1ção e trabalho dentro da sociedade. ÉjConstatam alarmados a existência ide milhões de analfabetos, de um crês- pcente número de crianças sem'escola, ide um magistério mal remunerado, de fpaupérrimos edifícios escolares, de ?.uma incipiente educação rural de or- I
çamentos educacionais reduzidos, exor- Ibitantes orçamentos de guerra, de Iprofessores perseguidos, encarcerados Pexilados. %

Uniram seus esforços, numa ação %comum, para acabar com essa deplo- ürável situação escolar e social. Sua uni- |dade é a única força que possuem. E ga estenderam aos pais de seus alunos fe aos trabalhadores organizados, cons- §cientes de que a educação nao é res- "i
ponsabllidade exclusiva dos professo- Ires, mas de toda a nação. E nesses mo- 'ú
mentos, ela é uma exigência império. 1sa para os povos latino-americanos, Icomo o pAo, a liberdade e a democracia É(CONTINUA)' |

mendô rchorando"F»rfS de,mulher" <Ze_in.ho e sell
con.tinto "Sem nUtnn-.Ch0.^rming?ndo ÍG(*s™ Filho ,• Lonjunto, tsem piston e "Não cho.el" (Pp_.nr-_-i ¦•(-,,
smeunco°„iuntoh)01^„r:AjhTamiriS^0'' W3£Wí

(Mariano e Caçúlini ^ "Ser . ra üeiro» 
'..S dl"h 

. . 
^

(Pacheco e Pnivãni -n,_,ii u*sueir,° e Cabocla rosinha
A.ft._í,_ .„u_'__a.0)* Queira-me muito" e "Iracema" fCasca tinha e Inhana)

? À etiqueta Gnattali. qiíe i(i.Vox lançou "Co- rá gravações par,-,ck-taill de filmes .seleção de música
de filmes como"Lili", "Ana", "O
terceiro homem","Moulln róuge","Luzes da Ribal-
ta", entre outros.

? Foi contrata-
do pela Slnter omaostr-. Rarlnm*..

aquela fábrica

Também ocantor Luiz Ban-
deira. da Rádio
Nacional, ingres-sou na Gravadora
Tijucana ¦

Encomram-s---
gozatir) . farias nàEttrojia o» .-fin!;'

cidos instrume;
tist^s airiericano?
Les Paul e Man
Ford.

? Amanha pu-blicaremos nesta
seção um "ílash"
sobre Emlllnha
Borba, a popularcantora da Na
olonal
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DESMASCARANDO A FARSA

Preiendem legalizar a Ocupação Perpétua de Formosa Pelos EL II
f*t *****W*1***^*****»*+*d^+'*****^^

PROTESTO CONTRA A FA BRICAQAO DA ROMBA H
LONDMC& 11 (AFP) .

o Deputada irabalhlãta SirItlchunl A. lund, fiilundo mm
Comuns nu tartlo ontem, coii'
firmou quo deixaria o Pur-
ilil" Tiiihiillil.i.i como pio«tctrto contra n elucisAo iio
l/niiiiln do aprovar « intui-
tai'.M! ii liomiiii UI» liiiiíinl-

in. Anunciou ii:ii.iiiii«-iiii- sir
Itli hard Aclund quo *c '!¦•
inilirln du sim ciulclm nu
Parlamento n fim iio provocariiuiii i'l«'l«.-.'iii parcial om quono apresentara como cniidl-
limo Independente,

Sir Hlohiud Aclnnd <> uni
ilos (IIiIroiiIos «lu inovlmon-

ln protestante chamndo A
Aç«to Cristã*. No tranioiim
ilii campanha eleitoral quo

I n «¦ llll NUil i llrllll-il li.'.iu ile
Qravotendi sir n I c li u r d
Acliuul HiihinctorA a pletilH-tito a -'«un .•«<>¦ do protesto
contra a fabricação da bom-
Im dc Hidrogênio.

ADIADA A KXn.OSAO

LAS VEGAS - Nevada,
li (AFP) — A Comlsão ile
Energlii Atômica anunciou
ontem & noltn quo, om face
das condições atmosféricas,
não se realizaria a explosão
provlsia paia hoje do manhft.

m^Ê *¦ ^!L ^^B

iBÊ. * __j-' il
GREVE GERAL DE PROTESTO CONTRA
AS PROVOCAÇÕES FASCISTAS

ROMA, 11 (APP) — Foi lançada hoje pola CGT
u ordem do grovo geral do» operários o emprcgudoH
do Roma, como protesto conlru o ataque, realizado na
quarta-feira, contra a livraria do Partido Comunista.

/¦' /. /•; .v / n O

MORREV
I L i: M I N G
LONDRES, 11 (AFP

Morreu, subitamente,
Aloxáridor Fleming, o
cohrldor «In nonlcilina.

Sir
des-

a muno ao cientista .se
«lo.ii holo na sua residência.
n»sta Canltal. Fleming tinha
73 anos do idade.

Alexamlcr Flemihc nasce-
va om 1S82. Começou n onsi-
nar o a fiuer pesquisas no
domínio dn Biologia, om líHHi.
Sua primeira comunicação
sobre a peniciiina foi feita
em 102S i seguida do outra,
no ano seguinte.

Em 1945, Sir Alexander
Fleming recebeu o Prêmio
Xohel «lr Medicina; no mes-
mo ano, a França o promo-
vou a comendador, na Lc-
Sião do Honra.

ATAQUE CARDÍACO

~- «\ «causa mor tis» do
Cientista foi pm ataque car-
«línco. 'Sir Alexander esta-
va ontom cm cxcclonto saú-
do. Hojo pola manhã, ao lho
levar o «pequeno almoço»,
ao leito, nada noite!: Instan-
tos depois sofria o ataque, —
declarou uma criada do quar-
to do sábio-».

Deixou Fleming numero-
sos livros sôbrc bacterilogla.
estudos sobre imunidade e
sôbrc a quimioterapia.

REPÓRTER POPULAR
TH»».«t 8518

NO SENADO
ROMA, II IAFP) — Os

senadores «comunistas e so-
clallstas conseguiram rolar-
dar do melo dia it votação
final dos acordos de Paris,
Realmente ossos senadores
conseguiram que a sessão
matutina do hoje fosso «lodl-
onda às Interpelações sobro
o atnqua perpetrado por do-
mentos nco-fasclstas, na últi.
ma quarta-feira, contra a so-
do romana do I'ailido Comu-
nlMa ltultanu.

ASSALTOS ARMADOS
ROMA, 11 IAFP) — lndi-

vlduos do .Movimento Social
Italiano'., conformo se acre-
(llin, lançaram pedras o pan-
llotos contra as «Cosas do
Povo do Troeiila, Gallloto o
Novaro, Km Trecata, ondo
haviam chegado a bordo do
um automóvel, deram ul-
guns tiros do revólver para
o ur antes do fugir.

Em conseqüflncla tlGssos
atos do vlolfinclo, os repre-
senianies dc todos os parti-
dos (Dcmocrata-Crlstao, Ro-
publlcano; .Socialista, Sócia-
lista-OcmocrAtlco o Comu-
nista) reuniram-se em No-

DECIDEM OS PRODUTORES

CAMPANHA DO CAFÉ NO
LESTE DA EUROPA

HOGOTA, 11 (AFP) -- «o-
guiulo declarações feitas pe-
lo Gerente dn Feilt-.ação Na-
ci«»nal dc Cafelcultorcs, o Sr.
Manuel Mejlo, ao matutino
sOiáiio do Colômbia», en: 21
do corrente ou produtores de
café do continente americano
farão uma declaração conjun-
ta a respeito du componho
a favor do consumo da ru-
biáeea tanto no Ocidente da
Europa como nos poises do
Leste, para nm iraior Inte-.--
câmbio comercial.

Segundo a mesma fonte, to-
dos os países produtores acei-
taram um aumento «lu cota
de contribuição para 25 ccn.
tavos por saca.

A quantia assim arrecada-
da será invertida integral-
incnic na campanha de pro-

pagando, com método.., mo-
devnos.

Sobo-so, por outro lado,
«mo a Colômbia encetará ali-
va campanha do difusão do
café, atvuvós seus consulados
,. legaçôcs, distribuindo in-
clusivc amostras do (.rão, gra-
tultair.ente.

O Sr. Manuel Mcjia anun-
ciou ainda que, no mês de
abril, visitará a Colômbia uma
missão do -.lbiiVflu. Pan-
-Americano de Café, presidi-
du pelo Sr. lloracio Cintra
Leite, representante do Bra-
sil, «íue peretvicrá as prin-
cipais zonas de cultura do
café colombiano, informando-
-se amplamente sobre os mó-
Iodos empregados nas semen-
duras c no tratamento do
grão.

Avenida ERASMO BRAGA, 255, Sala 303-B
ADVOGADO

DR. ANTÔNIO iVLVES
CAUSAS CÍVEIS. COMERCIAIS E TRABALHISTAS —
INVENTÁRIOS E DESQUITES — DIREITO FISCAL

Diariamente — Das 10 iis 12 c 1« üs 18 lioras

varo o aprovaram moç.1o om
quo reclamam a aplicação
das medidas previstas pola
Lei Scolbo para ellmlnur us
nilvldodos dos elementos ias-
cistos.

A «TESE» DE ÉDEN
1'AIIIS. II (AFP) — Comentando o relatórl» «obra a

sMiiaçlo no KkIwiimi Oriente apreaentado à Cftmara dns
Comuns |Kir Antliony Kdun, a Agênoln Nova China olmorva
hoje que, propondo iiuvamciitn o vemuwto*,o no estreito do
Formosa e a evacuacio ú*m Ilha* ooatelraa chinesas poi»*
tropas do ChlaiiK Kal Shek, o Secretário do Forelpt orrico
tinha em vista a legallsaclo da ocupa(Ao iwrnMua da Ilha
Formosa pelos Kslado* Unidos. Salienta por outro lado
a agAncla uuo, alegando que aa oondlçfles sto atualmente
doHfavorAvels ft convocação de uma contar*nela Internacional
para a solução dos problemas do Extremo Oriente, iiropimlu
pela União Soviética e aprovada pela China, o Nr. Kdou
procurou lançar sAbro Asses dois países a res«ponsabllldado
do adiamento de semelhante encontro. Finalmente, no quo
go rofero ao papel da SKATO apresentada «pcl» Sr. Kdon,
utiMTva a agência que o Secretário do Forelgn Office oiliiil-
Uu enlmtanlo que os ajustes militares constituíram o prin-
clpal objeto da Conferência de Bangkok e quo haviam sido
reallsados esforços tendo em vista a extensão do pacto de
Manllha.
t HDKl IIIILL L ÉDEN CONTRAÍMOS AS NEGOCIAÇÕES

LONDRES, 11 (AFP) — Wlnston Churchlll o Anthdny
Kdon apresentaram, hoje, na Cftmara dos Comuns, uma
moção quo responde a que íoi dirigida pelos lideres traba-
IhlRtns e que reclama uma conferência dos trôs grandes,
om escala mais elevada, com o Marechal Bulganln, para
discutir sobre a bomba atômica e sobro o desarmamento.

A moçfto do Governo afirma que uma reunlfio com os
soviéticos cin escala mais alta deve aguardar a ratificação
«los acordos dc Londres e de Paris por todas os potências
Interessadas.

As duos moçfles, trabalhista c conservadora, serão pos-
tos om votação depois do debate que se realizará na próxima
segunda-feira, nos Comuns, sobre uma conferência o três
cm escala mota alta.

O Prlmelro-Mlnistro abrira a discussão.

Conexos?. }»ciUnce
* AmeViçaae t»Ta.
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Novas
Ameaças

TÓQUIO. It (AFP) —
^Permanece perigosa a si-
tuaçüo no Estreito dc For-
mosai, declarou hojo à Im-
prensa o Almirante Felix
B. Etttmb, Comandante Su-
premo da Marinha norte-
•americana do Pacifico, que
acaba de chegar da Illia For-
mosa. Disse ainda o Almi-
rante Stumb: «Mas as fõr-
ças norte-americanas estão
prontas para agir desde quo
recebam ordem de -defen.
der-- as Ilhas Quemoy e de
Matsu. Essa ordem, contudo,
somente poderá ser expedi-
da pelo Presidente Eisenho-
wer.»

QUESTÃO DO SARRE:

Apresentado à Assembléia Francesa
Um Pedido ile Interpelação ao Governo

PARIS, 11 (AFP) — O
deputado «degaullista» Jac-
quês Vendroux, cunhado do
General De Gaulle, apresen-
tou hoje ii Mesa da Assem-
bléia Nacional um pedido ae
interpelação a respeito dos
meios que o Governo espera
empregar «para obter dos
nossos aliados/' que seja
dissipada no mais breve pra-¦io a contradição existente
entre os seus compromissos
relativos à soluçlo da quês-
lão sarrense e as recentes
declarações do chanceler da
Hcpúbliea Federal Alemã».

Essa iniciativa do depu-
tado Vendroux nfio íoi a pri-
meira. Efetivamente, há três
dias, êle havia apresentado
uma proposta de resolução
tendente ao adiamento dos
debates relativos à ratifica-
ção dos acordos de Paris. Em
seguida, o deputado íêz mo-
dificação no sentido de um
convite ao Governo para pe-
dir, antes da abertura do
debato no Conselho de Segu-

rança, aos Estados Unidos c
à Grã-Bretanha, que con fir-
massem as garantias que
anteriormente haviam dado
à França a respeito do Sar-
re. Vendroux havia afluzldo
ã sua proposta uma cláusti-
Ia tendente ao processo do
urgência.

MANOBRA DE 1'INAY

Mas o Ministro do Exte-
rior, Sr. Antoine Pinay, obte-
ve ontem na Comissão de
Assuntos Estrangeiros da
Assembléia Nacional que a
proposta de resolução do Sr.
Jacques Vendroux (que te-
ria sob a forma em que era
apresentada um valor impe-
ratlvo para o Governo) Xôsse
transformada em simples
moção convidando o Govêr-
no a pedir aos aliados quo
renovassem os seus com-
compromissos anteriores a
respeito do Sarre. O Sr. Ven-
droux transformou então o
seu texto em moção, que a

• LONDRES, 11 (AFP) —
Comentando o último crê-
dito de 75 milhões de dóla-
res, concedido ao Brasil pe-
io Banco de Exportação e
Importação, o especialista
em questões bancárias do
«Financial Tímesv. escreve:

— «O Brasil conseguiu se
desembaraçar ã última hora
da situação crítica em que o
tinha colocado o esgotamen-
to quase total de suas reser-
vas monetárias, mas isso sò-

! l__

!>'íí#¦>.*>..-:' . > .'¦'¦ '•¦ ' LÍ>*-S\Si \« * t. . .. ¦¦'¦'" :V:i ¦'.'¦ \ -X,-\

ANÁLISE DO "FINANCIAL TIMES"

ESTÁ LONGE DE SER SATISFATÓRIA
A SITUAÇÃO DO BRASIL

monte hipotecando uma ou-
tra parte substancial de suas
receitas à titulo de suas ex-
portações futuras».

O «Financial Times» re-
corda que o Brasil tomou em-
prestado aos Estados Unidos
um total de 575 milhões de
dólares, durante os dois úl-
timos anos, e deverá duran-
te os anos próximos fazer
face a pesadas amortizações.
A tarefa que o Brasil deve
enfrentar no domínio comer-

Pao Tái, (terceira da es-
querda), mulher de na-
cionaliãade Kasalc, da

.liegião Autônoma de Ui,
foi eleita como deputado
pela sua aldeia, por oca-
ttião das eleições gerais
da, China. Hoje, grande
número de mulheres chi-
nesus, purticipam do Go-
vêrno, tanto nas organl-
r.ações locais como pro-
lÃwúais e outras de nível
muis elevado. 'Foto SIN
UVA, distribuído pela

INTER PRESS)

h Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS DIA'

RIOS PARA O BRASIL DAS 20
AS 21 HORAS.

Em castelhano:
das 21 às 23 hora»

As transmissões da Rádio Central de Mos-
cou para a América Latina são feitas pe-

Ias ondas de 31 e 41 metios.

emas

ciai é imensa, escreve o Jor-
nal financeiro.

Inicialmente, observa o
«Financial Times», o Brasil
revisou suas taxas de câm-
bio para as exportações. Em
segundo lugar, as autorida-
des brasileiras fizeram recen-
temente um esforço para in-
teressar os produtores no
mercado de exportação. Fi-
nalmente, o Governo anun-
cia que chegou a sua solu-
ção para terminar com a
inflação,

Todavia, observa o jornal,
quanto a' este último ponto
o «(déficit orçamentário», cau-
sa perpétua da expansão mo-
netárla e, pois, da inflação,
persiste. A conclusão do «Fi-
nancial Times», em defini-
tivo, é a de que «a situação
do Brasil, está ainda longo
de ser satisfatória».

Or.
Armando
Ferreira

CHntct Médica — Espe-
eUUdade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificia)

Conaolttrio • reeldaocla
TiBTeseo Manoel Coelho
tM - Telefone 5763 —

(São Gonçalo)

Comlrsão aprovou depois de
emendar. Esse texto, simples
voto da Comissão, não pode-
ria vir á discussão na As-
sembleia Nacional e foi isso
o que Incitou o Sr. Vendroux
a apresentiir o sou pedido de
interpelação.

REUNIÃO DOS
BELICISTAS

LONDRES, 11 (AFP) —
Uma conferência dos 7 pai-
ses membros da União da
Europa Ocidental será pro-
vàvelmente realizada depois
da ratificação dos acordos de
Paris e poderá coincidir com
uma reunião do Conselho da
NATO, julgam os círculos
competentes britânicos.

Essa conferência se reves-
tiria da forma de uma reu-
níão do conselho da UEO
que deveria necessáriamen-
te ter lugar depois do lnl-
cio do funcionamento da no-
va organização ocidental, sa-
lienta-se. Mas não foi to-
mada nenhuma disposição a
esse respeito e nenhuma
data foi marcada.

As informações provenien-
tes de Bonn sobre a convo-
cação de uma conferência a
8 — os 7 membros da UEO
e os Estados Unidos — pa-
rocem portando, prematuras,
declara-se nos citados cir-
culos.

CONCLUÍDA ANTES DOS
DEBATES

PARIS, 11 (AFP) — A
Comissão das Relações Ex-
leriores, do Conselho da Re-
pública, ouviu, esta manhã,
o Sr. Antoine Pinay. Na sua
exposição técnica, o Minis-
tro das Relações Exteriores
íoi levado a reiterar as vá-
rias ineficações dadas por êle
ontem, à Comissão da As-
sembleia Nacional.

Apresentando ao Mini3-
tro o questionário estabeleci-
do pela comissão senatorial
sobre o acordo franco-ale-
mão de 23 de outubro de
1954, o Presidente fêz obser-
var que a votação dessa co-
missão estava subordinada
às respostas que o Sr. Pi-

VILLA LOBOS
EM PARIS

rARIS, 11 (AFP) — Vil-
Ia Lobos é esperado pròxl-
mamente em Paris, onde di-
rigirá, dia 15 do corrente,
na Sala Gaveau, a execução
de suas obras, pela orques-
tra da Sociedade de Concer-
tos do Conservatório.

COMPRE
DIRETAMENTE E
SAIA GANHANDO

Cuecas, Cr.f 180,00 & dúzia;
cumlsas branca cm excepcional
Tilcoline n Cr.$ 130,00 e Cr$
150,00. Kua da Alfândega, 318,
1» andar. Huu Vinte de Abril, 7,
loju. CONFECÇÕES AMAURY.

A MüLJHEB na REVISTA MENSAL OE CULTURA «XITICA

Oiwtoi^OlôGtMES.AJlRÜWk

A jovem Lin Yu-hua pilota
um navio cargueiro da Em-
presa de Navegação do Iang-
¦tse. Agora as mulheres de-
sanvolvem muitas espécies
dc trabalho que. antes nüo
ihes eram confiados. (Foto
SIN IIUA, distribuída pela

INTER PRESS)

.^mmw^^mnii. TROCA DBDELEGAÇÕES85^^»^
Mnünnn li IA F P) — O ilímistó rio das Relações Exteriores, entregou à, em-

baixada dos Estados Unidos em Moscou, uma nota propondo uma troca de delegações
agrícola* «gggj *$£,„, soviéticas estão dispostas a acolher na U.R.S.S uma
delegação agrícola americana, e a enviar representantes da agricultura aos Estados
Unidos< - diz<a nota. 

relaciom çm Q proposta feita pelo jornal americano "Des Moi-
..»« ReaMer" em favor de uma troca de delegações agrícolas entre os dois países."*" „g oouérno da U.R.S.S. - precisa o nota - acíia que uma tal troca poderia
ter útil" Concluindo, o JlJinistdrio das Relaç ôe* Exteriores expressa o desejo de conheoer

do Bòvirno americano sobre as modalidades do «wn troca, eventual de de-opiniõo

If^^M^sia^

SUMÁRIO
NOSSA POUTIUA — A
Onltto Sovlttle», «roa Pan.
«lamentai dn DU, da demo-

— Ifaitortul

A» oontradleOcs ao" Kom««>-
moi

SObre o frojeto de Constt-
tulcfto da BepAbUea Poon-
lar da China

«?artltulotto *i ttopúbllea
Popqtar da Oklaa —

At bate» c!entlf|oa* da peU-
tléa da Partido C«ajBál»t*

da UnlSo B«M«le* — *¦

«I. V. STAXTN

UO OHAO-X8I

tntoéSétím
experiência! do P.C.U.S.:

propaganda
nfeiwmilai, In

A propaganda por melo do
cnnferAnolat. Importante for-
ma da trabalho Ideológico

A. KOSSÜLNHOV

V. 8NASTIN

Novembro de 1954 q3 Preço: CrS 3,00
À VENDA EM TODAS AS BANQAS

UM MINUTO, CARO AMIGO
"0 LEITOR DE

DA PREFERÊNCIA AOS ANUNCIANTES DE

SEU JORNAL'».

este deve set o SEU lema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra. Seja
freguês de quem conosco anuncia.
Colabore, assim, conosco para au-
mentar a PUBLICIDADE de nosso
jornal

Aproveite e recomende a nossa
seção de pequenos anúncios a
Crf|,lO,0O por vez, em dois centí-

metros por coluna

nay desse a bis questões.
O Sr. Pinay precisou prin-

cipalmcntc a extensão das
garantias dadas pelos alia-
dos, e lembrou a declaração
do Sr. Fostcr Dulles, em
data de 18 do dezembro de
1054, e o discurso pronun-
ciado ontem pelo Sr. Éden,
na Câmara dos Comuns.
Tarccia-lhe importuno que
íóssem pedidas declarações
suplementares.

Em segudn, o Ministro
pôs a comissão ao corren-
te das negociações referen-
tes à Associação de Coope-
ração Econômica, entre a
França e o Sarro. Pensa que,antes do debato público no
Conselho da República, te-
rá sido concluída uma con-
vençqo de ordem geral.

PRESSÃO

Pediu o Ministro à comis-
são, insistentemente, que,depois de uma troca de pon-tos-de-vista, a ser realizada
entre vários membros da
mesma, a comissão não po
nha novamente em causa os
acordos que íoram conclui-
dos o que, em particular, evi-
te as indagações e emendas
que levariam a adiamentos
prejudiciais.

A comissão ouvirá, na têr-
ça-íelra próxima, o Sr. Ed-
gar Faure, que acompanha-
rá o Sr. Pinay, e no dia se-
gulnte so pronunciará sobre
o conjunto dos Acordos de
Paris.

GOLPE: REVISÃO DA
CONSTITUIÇÃO

PARIS, 11 (AFP) — O Sr.
Paul Reynaud apresentou,
esta manhã, à mesa da As-
sembleia Nacional, duas pro-
postas de resolução referen-
tes à revisão da Constituição,

A proposta do Sr. Paul
Reynaud, refere-se a uma
revisão fundamental, desti-
nada a reforçar o Poder do
Executivo e a remediar a ins-
tabilidade governamental.

EM 24
HORAS

ROMA, 11 (AFP) — O
Senado italiano ratificou oa
acordos de Paris, por 139 vo-
tos contra 82.

SANTIAGO, 11 (AFP) —
A pedido do Presidente da
República, o Sr, Jorge Pratt,
Presidente do Conselho do
Banco do Estado, apresentou
sua demissão,

Numa carta enviada ao Pre-
sidente Ibanez, o Sr. Pratt
exprime seu desacordo com a
orientação política do Governo.

GAZA, 11 (AFP) — A Co-
missão Mista de Armistício
israclo-ogípeia repeliu o apê-
lo do Governo israelense a pro-
pósito do incidente do Gaza.—Desse modo;-«;ijiiUiiua~lnat —
terada a decisão da Comis-
são, de 28 de fevereiro últi-
mo, condenando a agressão
israelense.

NOVA IORQUE, 11 (AFP)
— 0 Conselho de Segurança
das Nações Unidas reunir-se--á na próxima quinta-feira,
dia 17, à tardo, a fim de tra-
tar dos incidentes is*aelo.egíp-
cio de Gaza.

SANTIAGO, 11 (AFP) -
O Governo cnileno decretou
o monopólio das importações
de algodão. Doravante essas
Importações serão feitas pe.Io Instituto Nacional do Al-
godão, organlshio estatal.

MADRI, 11 (AFP) — Che-
gou á esta Capital por vi*
aérea, com procedência de
Francfovt-Sur-Le-Main, Lou!»
Bromfield, que prosseguir*
viagem com destino a itomp,
no dia 1C do corrente, depois
de viBitau- diversas cidadeg «t
piuiholitt.

( I
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HKt.OHOIU7.OSTK —
<lnlrr-l>rt**i — Chega
cunilanttnuntt a l,'btr-
làndia, nt*lt K * t a d o,
gramlt* Uva» dr tampo-
nt*t» do Sordtttt, que
i Itijaru amontoado* no*
caminhões denominado*
*pau»-dtararas» para
ser rendido* como tscra-
ro* ua* laztndtiros t la-
tUuntlinrio* do Triúngu-
Io Mintiro,

VERDADEIROS
LEILÕES

DE ESCRAVOS
Os choferes de canil-

nhüo, que st comportam
como mercadores de et-
ermo*, recebem até 100
núl cruzeiros pelo trans-
porte de umn lua dt rc-

Nordestinos Vendidos Como Escravos
Circa dc 100 mil cruzeiros, o preço de cada leva de flagelado — Os
cidos cm leilões que lembram o tempo da escravidão — Pcrseguid

teados por ter fugido para outra fazenda

camponeses são ofere-
os, capturados e chico-

tirantt*. enquanto cada
um dislt* rcahc apt-nas
10 cruzeiro* por dia pn-
ra se alimentar durante
a ttrrivtl liagun.

Recentemente, um cho-
ler que conduziu uma U-
ca de 20 flagelados exi-
giu 100 mil cruzeiros pt-
Ia *carga*. O* fazcndti-
ros, entretanto, deram-
-lhe 'JO mil cruzeiros.

A cena de compra não

dif tre im nada dos anti-
gos Itilíu* de escravos.
O ehoftr, logo que chega,
começa a aprtgoar as
qualidudts da mercado-
ria t, em seguida, os fa-
zendtiros examinam
os homens que Irão
comprar.

SAO PODEM DEIXAR
A FAZKSDA

Vendidos como escra-

ros e trabalhando sob as
mais desumanas condi-
toes, os retirante* gerai-
mente fogem e vâo ir aba-
fhar noutras fazenda*
onde possam -combinar
a* condições de trabalho.
Mar a* fuga* são sempre
seguidas da ptruguiçàa
poticitd.

O fazendeiro Joaquim
Carvalho, por exemplo,
comprou uma remessa de

retirantes, dom qual* 20
fugiram, passando a tra-
balhar na faztnda de
João Vilela. Joaquim
Carralho deu parte à
Policia e esta o* prendeu,
lei ando-o* de volta para
a fazenda donde tinham
saldo. Além de cobrar o
custo da viagem, o faztn-
delro passou a exigir o
dinheiro gasto nas dili-'gincias 

policiais.

MÉTODOS DA RUA IIOS

Vrrdadtiro capitão de
mato, tal a *ua ermlda-
de, o delegado Caetano
Retor, que lança o terror
tm todo o Triângulo, da-
tuca-sr na per*tgulçâo
paUelal ao* fugitivo*.
Além do* espancamento*
r da* humilhacoe» a qut
submete o* rttirantt* re-
cambiado* da* faztnda*
onde sào encontrndot,
é*se monstro dá urina
para que os campontse*
bebam t o* obriga a co-
mtr milho numa tábua,
como *t te trutastt dt
animais, mjma vtrdadei-
ra ofensa a dignidade hu-
mana.

MLflSàidical
ASSE5ÍBLÊIAS

Taifeiros da M. M.
II»)*. àt I! •• It h*r*>. '*» **t**4* • Mim* »*<>»*r»<»«, »,.

?rmM< . ,.».( •,.'.••-.•• »» »4* ** S*s4*»\S >•*(*•»»( 4».

TaiMm, CalUiftM • r»».ii<»4«»»« s* *»«*»» HSnmM*. r.»u*
m »>t«*t*< f*i*r»4»« i>» i»i4r«».4»-i/i« «••*• »» ísHtsmuin « ?».
,Ur«im»»i., <« . Mrvtorta »»».u«i *"*¦« i»V»i«*t** »* ia.

Motoristas da Light
S» i--. <Jí Sl.-.(!l«!0 d»» OXS'

¦:.-. ii íe VtMJM ReíovUrto*
* *. .,' . i .: - Rio ¦*,<¦ i ,: '¦ I *
tefo «u»ir\> ptntntttn. o» rs«»
Mruui <u uir.t. «3(>r*sí'Ki*
ts CU. Tílífír.lf» arMli.ir»,
r*üsir-»#-*0 tm *M«nbií-u-r<*
r»l «str*cr4ir-.4ri» to p.-óxinvs
41* 4, i» IS ou 18 !*.or»i. «a u-

sm4s s eitim» <t>r.**'*'.*tt, rt.
fi, «ílMilUf • 4*i!*>"*r M&f» *
*.I5Sifttt Ofí«n-»9-l>.»' *» -
UMU «« *xum*fi\<> it HUrtot
t «8tf«l ftlVÍ54lf*ív*i. bi —
*j:orti»{ío * mr«t/#u t*!*
isiuitm 4l«il*flo «iktlvo &->.-
i-.-r-triio MiarUU

Bâncárloi

AMEAÇADAS AS VIDAS DE DEZ
TRABALHADORES DO ARSENAL
in --- 

¦¦ -  i ' '  ' " ~"~ "'

Seguro Sócia

A »*i<aMíl»-ítt»l ««r»trsi-
r.4r.» 4o» Mf.cârlo» íe tt*:iu-
r* co orixino 4i» '-*- 4» ls r.o-
rmi, r.» t<4< do >.•¦..-•¦, ?4.-»

<i«as*rt.» tòon » «ostruproso*--»
4o g|adk*tO 40» R».-.í'l k l*í*
r«vt.*iílr»çio d« 341 <« lumta»
to tlbtt o» c-rítrACa* ttuiíi.

Carpinteiros Navais
>»•> StBdlcato NiCior.jl 4^i

C*.-pir.*.<*.ro» N*v»íj mu rn»r-
•*i4i «jiírjbleii-jenl extraor-
düâr.4 p»r» o p.-oxtóio 4ln LS,
4» 17.W ou 1&30 nor»», err. »«•
sur.d* t lililnâ convoc»cto. N»
Or4»»-4c-D:i, «str# oatre» a»-
IQStOt, uiio colocado» cs ><•

(tttaUsi «ufifitio t (!«?ro;o-
lado i*. •.-.*.«.» de uu.**,» t
rteiír»^ <« toa**** » íosu
Gcrvem-iUv* dt Fcd*.*»í4o .*.'*.•
eionil 4o« Mtrttlno» p».-» ?.n-
tu; justo *¦* -¦ -*'-r:'.-.:ti c» *.-
r.er.to» »providoi.

Uma dezena de servidores tuberculoses, que se achavam licenciados o em tratamento de saúde,
foram obrigados pelo Arsenal de Marinha a retornar ao trabalho, embora doentes — 7.000
trabalhadores ganhando menos que o salário-minimo — Falta absoluta de higiene no Rancho

ELEIÇÕES
Para Renovação de Diretorias

I

0 SEGURO SOCIAL NA REPÚBLICA
POPULAR OA POLÔNIA

(5)
*prf»*fti»'.i'» d<» üleoUuta m+ótro i +*,t*\\ixtit) *»

- - p*t*m*ri\n du memalWadei * nmUr An primeiro «Ji» *in
MÍHt.iarr.t-r.tf) tit, • ¦ i' »;.¦'. ;•¦ - ' ' \*.-»•-.¦ ¦> flarant» Of díxt dr

it.'

; Mijuivri: ¦
, **i p*r*m»r,!»í

jifíi»i*wnt') 4*i -. ff
dur»c»'í d* ln'*pa'ldadr, Inríuind'/ domir.gf/» #- feriado*

' mAilm'» d* % In!» » »*!• •*¦»!*«»*, *» m*r,*-ã\l(iz*it-*> «Ão t»»ga». ,
) htt nn Um d***** vir.t» #• *»í* »*rr(»- i. f- .^ ;'¦:.¦ »•*.-. .-i*-r> »•-' * » «i- |
? uai* d» ff)*ih'*fa« » ^'t0, pf'*ifrk r++\&t>+\+**¦?"•» dttntro »m breve, ;
l o h*-n*fí'ilo * prorrog-id'/ P*»r rnaU tre*e ->'min.t4, prormeA^fU j
j ainda. »ri ca*« de n*'»«»ídad»- !••*» qu*r di/»r qi» p*>d^ Ir j
í trinta e rny** ou rlnrju^ta r ' ..t. irmana*. K, *» no fim de .
J %lní* e **"i* ••'fnapa», nà»« h*>fj**r p^r»*^*^!!*»* At. rn»Ihora* d* í
( e*ladi d* «íiã'1»1 d" *egiirãdé, »--lh* ronrrdtda a ap^^^nTadorta '
J rom f»d'/* o* dlreítw mn *»rtir*»* m^df'-'»», ho^pitaUr, farma- ,

<
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)
dinheiro ê eftncedída á» mtilh»-r»a r?-*- ¦'!-<
por onulão d'* p^Mo, *ão »#% *>julrt»*

onjunfe d» brnrfírin* »m
cauda* oa -':'..;.'¦¦

ai ;intÍIio +m rflnh^ír*» par» o parto;
hi aaxftfn »m dtnb^lrn pjf* ^ rHançai r»r»m*na»/ida;
n Muifllf» #rn dlnhHro para *i enxoval da irlan*-a.

^ ;*)*id;* »-m dlnh*-if'i p»r» '» parto é concedida ^ t'"«da ;
' ^nolh^r, e f*p*ilni'i*. ratada "•) »'i)i»lra, rijj/; mntralo d*: tra
J halho *»t»ja tm \{%*it *• o"c n'*» *\*>r*> m***% anteriores a« io*i
/ do parto, t^h* trahalhaoo^ no rmnimo, dtirant* /jn^t^f. m^***
: F**t+*k aí'jd» » */.n»»*dfd-'» dn^^ni' doie »emana*i » » icn.nl

Diversos trabalhadores do Arsenal dc Marinha,
qnc se achavam licenciado*, por motivo dc tubercu-
lose, estão sendo chamados para trabalhar, suspen-
ilcniJo o Arx-nal a-> licenças médicas concedidas, muito
••mbora os servidores estivessem em tratamento dc
saúde.

Kvsa medida vem sendo adotada desde principio»do corrente més, atingindo a uma dezena o número
dos tuberculosos que foram obrigados a retornar,
mesmo doentes, ao trabalho.

GAXHAH MISÉRIA

c-m
t nytt cento do «alArfo bmto ^ae * mulher »inh;* p*-rf•¦í^ndo.
j TamMm »••» ainda c rwnrrdida nr» ra*« d'» part« ter »íd" íin*
> teripado. Uto *S* ***. *!e ocorruj no qnlnto, »e.tto, »etim/i on oitavo1 m**. V. <**¦ a mofh»T nborta no primeiro, «ryiindo, t-preHro if'i

ousflf: n,i-t. T+f>*+ um a o i Filo tm dinheiro, na baw; do arj-' íillo-do^n*;».
Constam, rnai» uma v»/, rni*tr<tr nttr, o o^riodo tit carência

) exf^ldo p*-\t- **tgnm *»o**ía! na HtpúbUm Copolar da rbtônla
í ná<» d*p*-n'l»* '\t contrlbulc&et de^còntadaa d«fc aalárfov d'.* tra-
J balhadores. A exigência do período de ca renda l, feita
, d'* trabalho

Q*-ise todos c« (uncloaâ
rios do Arsenal de Marinha
gar.hain»mt-nos• que 2.400
cruzeiros, embora a lei lhes•«segure o salário-minimo
tia reg.io. Talvez, apenas
vm funcionário em cada
100, percebe mais que os
míseros 2.400 cruzeiros que
vêm senso negado pelo 0<j-
vérr.o a mais de 7.000 tra-
balhadores do Arsenal.

Sem dúvida, um dos mo-
tivo: da tuberculose que
ataca tão freqüentemente
aquiles trabalhadores ê o
baixo salário que os mesmos
percebem, pelo cuc passam
fome. são acometidos de me-
iéstias que não podem tra-

'ta *-m Itmpft

oneedlda h mã*
ao ralor d»- nm litro de
i o t t raba I bado ra, t *> f m

meio lltri» d#* |eit#-. Km
t- **-\*, *#¦ f/i.i n,i*. V. t-nx

r'A+*t tit na*'im*n''. d«- %tmtt,*, q t-, (~,,f7,*.->,?,, ^ í**it-/i *-rn dAbro^
\ ajuda »-m dinheiro nara o enxoval da cHanca *' prira

. quando ouatqner nm do» nal*. pai ou mAe, *¦ Mfgiirado e enteia
/ empre can o pelo rnen»**, há quatro m^»e% ant*^ do nascimento

\ ajuda tm dinheiro para a criánç
í qnando ela è trabalbadorãj e í Ignal ao
! I'ii* por dia. Se a m."!* da criança nÃn
; o pai. /i valor di:*»* ajuda eq»ii%ale
{ qualquer • a«f» * par" durante %inie

í da ífian'«.
Também t»'m direito à ajuda

; frninllatnente, as apí.-^í-ni.íiía»
n dinheiro para o enxoval,

- h^nti/frlârla? tit »cçrirado«
faleci d o« »- a*. mà»-«. c«tiídantet< quando não d t «¦põem d»* ontroa

i Tf urtot, -fce/íMO ;t mensalidade de estudante,
Iriialmr-nt"- i»n. lür^lto » ?..., ajuda n. m.V.. rujo- martdo<

J »e enronlrarri nr, K\*rr(t*j on que tenham dado balsa até q tia tro
f *tmHnn*> ante» do parto

1'ortanto o atinfllo-maternldade na (tepâblí PolAnla •¦ pago em tré* partes, toda* elas, Inânyi . .
| da outra. A %egiirada »'*ni direito a receber todo- os três tipos
, d»- ajuda, jA mencionadas acima.

9 . . . Popular dn
elas, independente, unia

L-
'CONTINUA)

SOLIDARIEDADE AOS
PILOTOS DA PANAIR

O- í<;íroviários d* I^íopoi.
dina atenderam prcintamente
ao apelo lançado pf-|. .Sindi-
cato Nacional 'i-.-.- .Vr-inau-
\ns ao.-; órgãos sindicais e nos
trabalhado.-';», para qu*> auxi-
iiasiie,-*: financeiramente <,% pi.lotos da Panair a |cv:,r à vi-
t.ória a. luta r-rn qu': ?"- e-mpe-
nham, em riüfes.-. <J'.- d.vetp de
?reve.

Num belo gesto i|<; .oli<i;i-
rledade operária, 48 ferrovia-
rios, nm diversos locais de
trabalho, assinaram a sua
contribuição numa ii.-ta, per.fazendo un-, total de Cr* 
1.090,00.

O cabeçalho dessa lista,
0'jc reproduzimos, rjxpret-.-i ;i
convicção que anima os ferro.
viários da Leopoldina, de que

áSSEMBLEIA
DOS

TAJFEIROS
A.S 13 horas de hoje, d a12, será realizada uma as-sembléla-geral extraordini-

ria na k(;.jc do S-ndicato
Nacional dos Taifeiros Culi-
nários c Paiilficaclores Má-ritimos, para discussão dr,caso rios enfermeiros e as-:-iintos de interesse geral.

a soiid?-.*i<v|ade e a unidade
entre os trabalhadores são as
iiias armas jnais poderosas
para a conquista de melhores
dias:

Vós, ferroviários <ia L's-
trada dc ferro Leopoldina,
contribuímos com o nosso
apoio moral n material aos
nossog irmãos brasileiros, os
pilotos da Panair, que se nn-
contrám í-.m luta. Estamos
certos de quo eles serão vi.
toriosos nessa sua justa luta,
que é a luta d<: todos os tra-
balhadores e do povo brasi-
leiro por melhore.? dias e pela
gavántia de seus direitos
constitucionais;-»

Seguem-se as 48 assínatu-
ras.-A importância acima, en-
caminhada â nossa redação
juntamente com a lista, será
entregue ao .Sindicato Vácio-
nal dos Aeronautas, a fim de
qüe chegue as mãos da Co-
inisrào Central dos pilotos da
Panair.

NO RIO NINGUÉM
VENDE POR MENOS.

Porres- ninguém pode *.c--;(l«-r
rr.-iií barata que AMAURY. Cor.-ferçõirí Am..ary é uma fihnr-a
q-^e vi-noe airelarnente. Kua daAlfS.idçra. 318 — 1» andar.Hiui V:nt« dp Abril, 7. loja, 'un-
to á f.-aça da HetiO&iica.

ASSEMBLÉIA
DOS TÊXTEIS
FLUMINENSES

Está; marcada a assem-
bléia geral ordinária no Sin-
di rato dos Trabalhadores nas
Indústrias de Fiação e Te-
celagom de Xiterói para se
reunir amanhã, domingo, às
15 horas, na Kua General
Castrlòto 4-47, Barreto.

Na ordem do dia serão
apreciadas a resposta dos
empregadores ao pedido d»
alimento de salários e a ins-
tauração de dj.-sídio coletivo.

í ROUPAS
À CRÉDITO

CAM ISA RIA - ALFAIA- \
TARIA - ARTIGOS PA- i

! RA HOMENS — CON- \!
i FECÇOES PRúPRIAfe

! JEWEL
Av. Treze 'le Maio, 'i'i {

; Sala 9á2 — Edifício í
DAKK — Tel. 32-6583 í

ur por íalta ce recurscrj,
culminando tudo com a tu-
bercuJose.

SEM HIGIENE O
RANCHO

Vm outro fator que cor.-
tnbuí para que a molésM
a".r._ia a tão grar.õe númeo
oe trabólhacfores do Ane-
r^l é a íaita dc hig.e::e no
Rancho. Além de ser ds
pior espécie a comida fo,--
necida, os pratos, talheres e
até a bandeija de matéria
plástica são mal lavados o
íempre estão gordurosos,
imundos.

Quando palesramos com
trabalhadores do Arsenal, o.-
mesmos disseram que sei ia
bom que algum deputado íi-
zesse uma visita ao Rancho,
para constatar a imundice,
a falta tfe higiene, que é
uma das causadoras da tu-
berculose.

ESTATÍSTICA

Antigamente, o Arsenal
publicava umas ctatiíticai
ííbre os trabalhadores tu-
berculoios, após os exames
anuais a que sio submeti-
dos. Ai listas começaram
acuiando uns 50 doentes.
mas o número íoi subindo,
passou para 70. para 80, pa-
ra 100. E o Arsenal resol-
veu nâo publicar mais as
estatii»icas.

Informaram-nos. também,
que dos servidores doentes
qüe diariamente recebem
aplicação de pneus no IPA-
SE. quase a metade são trà-
balhadores do Arsenal de
Marinha.

TRABALHO ESCRAVO

Ao lado de tudo isso, há
o terror. Ninguém pode re-
clamar, sem que seja amea-
<?ido de represália. Os tu-
berculosos convocados para
o trabíiho. embora com li-
cerca medica, apelaram para
que a mtdida não fosse pos-
ta em prática. De nada va-
leram os apelos, pois mes-
mo doentes uma dezena de
trabalhadores está sendo
obrigada a trabalhar, a etint-
prir ordens sem dizer urr.a
palavra.

O mesmo ocorre quanto à

luta pelo salário-minimo.
Todos os servidores do Ar-
scr-al apoiam, aplaudem e
panidparr da campanha que ]visa fazer o Governo a cum-
prir a lei. Porém são amea-
çados de represálias e de pu-
niçôes os que se destacam
na campanha.

NOVA SEDE
• PÁRA O

SINDICATO
DOS

aEROVIÁRiOS 1

PRECISA-SE
de viajantes que trabalhem eom ferragens, no inte-
rior e também para a* praça do Rio. para vender
luvas para trabalho, com boa comissão e ajuda de
custo. Tratar na Fábrica — Pwua da América, 167.

casa 2 — Santo Cristo.

SINDICATO

ATUALIDADES
MEDOS E
BIOLÓGICAS
UivuJlac

Cri, Q^tudifi.

ítãxtIK/tWVCvila

REVISTA
BIMESTRAL

«JUwaM, O Kc*-*JliJ}u,9lnUP
/lua ÍTfc»iM m^ 70 *4 r andat

L I V R O S
USADOS

Compramos avulsos e
bibliotecas. Pagamos
bem. Atendemos a do-
micílio. Rua São José,
80, loja, tel.: 42-4747.

CORRETORES PARA L0TEAMENT0
Solicito corretores mesmo sem prática, ótima co-

missão. P.ecado pelo telefone: 23-0525. Escritório Vila
Sagres. Estação de Paciência, Ramal de Santa Cruz. Aos
SÁBADOS a partir da.s 13.00 horas. Aos DOMINGOS, o
dia todo.

Os aeroviários est.-.rao ex
graiidc atividade durante a
próxima ;emana. De «gunda
a quarta-feira, dias 1-1 a 15,
serão realizadas as eleições,
em segunda convocação, pa-
ra renovação da D>.*«toria,
Conselho Fiscal e respecti-
vos suplentes do Sindica-
to. Após o pleito, os ae-
roviánoj e-taráo em festas,
durante três dias. E' que nos
dias 17. IS e 19 do corrente
sf-ráo realizadas várias sole-
nidade-s. para inauguração da
nova sede c-j .SiridicMo Na-"c:onai"*G-:-i 

Xferovianos.

I-VUM K.W.AO DA *Y.\)V.

No dia 17, quinta-feira, o
Sindicato oítrecerá unia »*e-
cepção á -imprensa c-scrita e
faiada, assim con-.o aos artis-
ta* plásticos.

N-j dia IS, haverá uma re-
cepção ac-s demais Sindica-
tos dc trabalhadores, sendo
convidados para o ato todos
os diretores de entidades sin-
dicais.

No dia 19, finalmente, a se-
de scra entrecue aos aero-
viáries. Nesse dia, quando se-
rá oficialmente inaugurada a
nova sede, haverá um coque-
t"l p;.va os aeroviários e sua»
família?, bem corro para as
autoridades convidadas.

Sindicato 4o» Trabalhador»»
rm B*blda< — So dia 15 de abril
vindouro reA:i2*r-f*-ío eleic-it*
p\r» rer.ovacio do» ir?àoi dlrl-
ser.te» da er,Ud»iJe * Dflessdo»
*0 Cor.Mlho de R«prí»e.-.tir,t»i
da /"cjfrafio da catesorla. O
prazo ce cinco dias, aberto a
contar da oíU de publicação do
edital, expirar* dia 13,
»t*H o <;-:•' a secretaria n&o rt-
c«twr* mm imcriçâo de rftap».

Sindiram .Nacional do* Oli-
rial» de N*ottr» — O pleito et-
t* .T_±rcaao para o próximo dia
14. Na s«le do Sindicato íun-
cior.uri a m<n coletora, que re-
eeb«ra c» voto» e o» veto» por
rerrespor.dfcida.

«Indicato Nacional dot Aero-
viário» — Em Kgunda convo-
caci* reaIizar-$e-4 :« Cias 14,
:s c 16 vindouro o pleito eleito-
.-il para renuvacio da Diretoria
o Cor.«elho Fixai. J4 estáo re-
rr.eter.do os sem votoi. p^r cor-
reipor.dí.-.cli, oí ajsoclades se-
dlado-' r.c» diversos Estados.

Sindicato dot Conduto re* Au*
tAnooio» t de Veica)n« Kodovji-
rie* — As eleietes estào n*.arc&-
úa para os próximos dias 17 e
15 do corrente. Está i.-.scnia

cr.aoa. encabeçada pr;o as-
sociado Ar.tftrJo Álvaro Alonso.

Sindicato do» empregado» .m
Kmprè*»» TelfíAnlcn* —• O pjfií-
:o tsta n-^srtacu para 'J5 de

março «r.doaro. Cor.cçrrtrlo
d-ias c&apas, er.eabeçadai, rei-
pectivtmer.t?, pelos SMOCUd-ji
Oldemar Lbm, afjil prctldcstt
« .'orje Coelno.

Siadleato dot Mettrti • ''-
tr»m««tf^» 6*i Fl^c**) *. Tce*ta«
jeiti — Sos C!«s Ti e V> ce m*.--
co *cí'j realizada» a *..?:-',+i
para rer.ovaç4-5 da Dlretcr-.j,
ConseLvj P.ical e represe.-.*.*-•
tes ao Cor.s-sifco da »eder*:4o
Es*.a enciíraío o praro pira .-»-
Etstro d« ciapu.

Sindicato dos TraHaltud?--!
na tndtitria do Faalflcacaõ —
O pleno foi transferi-;-*, p*:« *i
de Jur.r.o. O pra2/*- pira :»i-.!t">
de ciiapa cemecarí a oontar »
par-.ir de ia de ma:o.

Sindicato di» Ferroviários —
No dia 25 dtste mis serio .-íi-
Uzao&s as e;eici!<s para direto-
na. Conselho Fiscal de Deseja-
dos ao Conselho da Federacic.
}'.&. duas chapas Inscritas, uma
«ordenada e apoiada pe:os pre-
postos mtclstenallstas e poii-cidis o-e m*.esr«n-. a J-j.-.ta m-
tervenlora e outra apelada pe-
lot ferro%iáno5, que lutam pa-ra reinteçr«r seu ergâo dc re-
p.-esentaçio na :e;a::d«de e ce-
mc-cra-.:» sindicais. Essa.» chapas
io Sr. Francisco Apí-stolo de Oli-
veira Filho, e a sejur.oa peio
associado Afonso Castro Avlja.

PARA DELEGADOS-ELEITORES
^ O Mndicato doi Carr^jrnd«r»*
í^ ** En**cadorí» dç Sol dò Hi" d'
í? Janeiro realizará brevemente a
-J eieiçào do delegado eleitor, que

i-á a aiserrbiila de votante» do
IAPETC Está rorrer.ío o ?m-ro de 20 dias para ir.scr.c4c a
candidatos.

Eleição na Federação dos Maquinistas
íg Na Federação Nacloral dos . lho, a assembléia eleitora! n
| SalaíM^a^mR?ec^em^ | 

lMtolart « ^'™ í!i 2:* S*'
0. criada com o beneplácito e au- là horas, para elc:;áo dos or
^ xlilo do Ministério do Traba- i g&os dirigente* da entidaia.—

Aumento para os padeirosi
jí o disalato coletivo *':sriíado

pelo Sindicato dos Traoalhaco-
res Cas Indústrias de Paniíica-
cao. Confeitarias, Produtos de
Cacau c Balas, por aumento sa-

1I

laria.'. entra em sua fa« de
concüiacáo. A aud!4-.c:a esla
marcada para o próximo dia 15,
as 1! horaj.

Nova tentativa de acordo
Em nova tentativa dc acordo

P cm torno do aumento de saia-'0 rios pleiteado pelos trabalhado-
¦6, res nas indústrias de açúcar,

doces e conservas, diretores do

Sindicato da, corporação » re-
preser.tsr.tçs das erapr&res em*
pr-rgadoras voltarão a se reu-
r.ir cm mesa-redonda, marcada
oa.-a o provírro cia 13, as iô
horas, no D.NT.

Aprovadas as contas

fafàfaáfàm
f
Ú O Conselho de P.eprescntan- .
P tes da Federação da Construção j
^ Civil e do Mobüiário, reunido 1

Federação Nacional dos Rodoviários

r.o dia 3 passado, aprovou o re-
iatorio da Diretoria; contas e
balanço referentes ao exercício
de 195-S.

OS COCACOLAS 3VIANDAM EM VOLTA REDONDA.

jg Ca seguinte a nova diretoria
dn entidade, eleita para o biênio:fi ir-íS 57:

g Presidente: Avelino Gomes de
Castro: .Secretário: Carlito Neto
Coutlnho; Tesoureiro: Antônio
Oliveira Aguiar. Suplente» da
Diretoria: Ornlio Agostinho de

Araújo, Maneei Anizlo P.ere.-d*;
e Sablr.o Moreira. Conselho Fis-cal: Antônio Gonzaga, José Pe-
reira da Costa o Sevçrio Serra-r.o d'.' Ar.rfradç. Suplentes deConselho Fisral: Mário Lopes de
Oliveira, Olímpio Aive? da Costac Guílher Gonçalves Dantas.

¦•¦i.-ftu.w.,,<.\ S5«1«SSSJ!S»IS^ »«^?Xí£»*Í!ííK

PADEIROS
»;OSSE DA DIRETORIA
Realiza-se hoje, às 17 lio-•*as, na sua sede social, à RCel. Gomes Machado 192, sn-brado a solenidade dc pos**eria nova Diretoria picha cÍoSindicalo (los Padeiros tiedr Niterói.

I Mecânico de Máquina de Costura |
Conserta, compra e

vende máquinas de
ccotura usadas Refor-
ma em geral — Ven-
dem-se máquinas no-
«is à prestaqão - Tel.:

49-8310

Pensão |"dõ^apai 
|

g A melhor peinSo de Copa. g,A »¦yi culiKim. Amelo » rtuipelU
f,
| Kua Ronald de

Carvalho, 74.i

i^nWI%Siiil^$ain$9)!MS^^

fíEPORÍER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

De um leitor de Volta Rc-
donda, recebemos:

Um brasileiro americani-
zado, dc nome Fernandes
Bardadanes, elevado a che-
fete em virtude de um est;i-
gio que fèz nos Estados Uni-
dos, pôs-se completamente a
serviço dos norte-americanos
e por isso tem as costas
quentes. Serve documente
aos seus, patrões norte-ame-
ricanos que auferem íabu-
losos lucros ii custa do suor
da classe operária e da sa-
botagem, aqui em Volta. Re-
donda, à fabricação dos tri-
lhos c outros materiais no-
cessários â nossa indústria.
O tal indivíduo, em atitude
indigna para exibir seu po-
der de lacaio, não respeita
nem mesmo a policia criada
por eles mesmos e desres-
peitada qualquer guarda ho-
nesto que. no seu dever, age
com justiça e urbanidade na
execução das ordens rece-
bidas.

E\ o caso de um guarda
de nome Waldir Sabreiro Pi-
res que cumprindo ordens
recebidas emanadas «Ja pró-
pria C.S.N., foi agredido por
esse chefete, Fernandes Bor-
dadanes. o qual, numa ati-
tude repugnante e insolente,

Além do mais. consta que
os dois outros guardas sprão
punidos por terem ajudado
a fazer cumprir as ordens
recebidas».

I

PADECIMENTOS
NA CONSTRUÇÃO

CIVIL
Recebemos, assinado por<IJm sofredor da Construção

Civil;, um relato dos pade-
cimentos daquela corpora-
ção. Diz o missivista:

-Estou satisfeito. E' que
agora sei quo tenho um jor-
nal para contar a verdade.
E' a primeira vez que cola-
boro para um jornal. Refi-
ro-me ao baluarte das tradi-
ções democráticas e opera-
rias, IMPRENSA POPULAR.

POLICIAL ACHACADOR
Em caria à nossa redação, Bernardo defendeu os fave-

lados contra os criminosos despejos e Ua. a seguinte denúncia:
«A Policia enviou dois investigadores para fazer ò po-

liciamento no Circo Apoio, instalado no aterro dc Niterói.
Terminado o espetáculo, um ilos investigadores, chamado
Mangueira, «exigiu do secretário do circo, Sr. .losé Br.-no
de Melo, uma agratificação». O secretário tio circo ofereceu
50 cruzeiros ao policial, mas êste extorquiu-lhe, sob amen-
ças, 300 cruzeiros.»

Se nós não lutarmos se-remos massacrados. Unamo-•nos que a vitória seránossa>.

FALTA
DE HIGIENE

Um leitor de Teresópolis
enviou-nos a seguinte denún-
cia:

eA Padaria Central está
distribuindo pão numa ca-
mioneta tipo lotação de cha-
pa n. 141.740, vinda do Rio.
A camioneta é velha, e nos
bancos dela viaja gente em
promiscuidade com os pães
que vão nos bancos e no
chão. A falta de higiene é
completa. A população, pre-
indicada, reclamou à .Saúde
Pública e até agora nenhu-
ma providência foi tomadav.

CALÇAS!
CALÇAS!

Tropioel, «rs lío,00; Coringa,
CrS 75,00; Cambraia, CrS 220,00
a 2S0,üO; Nvlord a CrS 350,00;
Nylol- .le Algnclfw, CrS 220,00:CONFECCOfc.-, AMAURY - llim
dn Alfàndesu, 318. l» andar.

Ru« Vinte de Abril, 7 — loja.

Cine Santa Cecília k rua 33,
furando uma fila de aproxi-
madamente 150 pessoas.

Foi impedido pelo guarda
do lançar mão dessa mano-
bra. O guarda aconselhou-o
a entrar na fila tal como os
outros. Dizendo-se chefe, és-
se tipo coca-cola disso que
não dava confiança a gurir-
das. Não entrou na fila e de-
sacatou o guarda, ftste foi
agredido e viu-se obrigado a
reagir. O coca-cola teve mes-
mo de? virar-lhe as costas c
bater em retirada.

Aberto inquérito para apu-
rar os fatos, e em que pe-
sem os depoimentos das tes-
tem*unhas que assistiram às
ocorrências, o guarda foi de-
mltido sumariamente, sem
nenhum direito. íipesar *e

ter sete anos de serviço.

ift&mssw;^
PKOCÜHE NAS FARMA. §

CIAS K UKOUAltlAS Ú

PASTA
MGDIFICAD0RA

Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costureiras
e Trabalhadores nas liidústrias de Confecção
de Roupas e de Chapéus de Senhora, do

Rio de Janeiro
So<le: Largo ile Sâ0 Francisco. 18, sobrado — entrada

pelo nf 23 — Telefone: 43-7413

AVISO
CURSOS DE CORTES

1* — Estão abertas as inscrições do CURSO DECORTE DE ROUPAS PARA HOMENS, até o dia 15 domês corrente.
2' — Estão igualmente abortas as -inscrições oara oCURSO DE CORTE DE ROUPAS PARA SENHORA*

até à mesma data.
3' — Estão convocados os associados CONTRAMES-

TRÊS e CONTRAMESTRAS. para se candidatarem aProfessor e Professora para os cunços que serão**iniciado**
em breve; também igualmente convocados os associadose associadas que se interessarem a candidatarem a fiscaisdos respectivos cursos.

4' — Damos também conhecimento a todos os asso-ciados e associadas que se interessarem a inscreverem--*
nos respectivos cursos a serem iniciados breve, devendo
para isso, comparecerem à Secretaria deste Sindicato atéo próximo dia lo corrente, munidos du respectiva carteir-,sindical, com o último recibo pago, c obter os demaisesclarecimentos.

fíio rie Janeiro, T de março dc 1955

DJALMA MARQUES DE OLIVEIRA
Lr-Secrpt. rio)

i

PARA ALISAR E $
TINGIR CABELOS J
NÂO QUEIMA, PO- |i¦DF2NDO TOMAR BA- 1
NHO DE MAR QUE I
NAO SOFRE ALTE- í

RAÇÃO 1

REPRESENTAÇÃO I
EXCLUSIVA DE: %

í
«GeMarRi» —- GEOR-
ÜE MARQUES RIBEIRO |
- RÜA DOS ARCOS. 3 |
S/3 - TEL.: 42-líMl 1

DISCOS VOADORES
GRANDE LIQUIDAÇÃO DE DISCOS

Milhares de discos «Long-Play», slássicos e popuia-res, a preços reduzidíssimos. Eis a realidade:
12 polegadas Cr. onnno'.IO 

polegadas \W' Crf 12o'ooDiscos de 78 rotações, ., partir dc Cr. 10.00 ,
0 MERCADO DOS DISCOS

RUA SAO JOSÉ, 80, LOJA — TEL.: 42-1747

£dKWM!f^^

Quebrou Sua Dentadura?
Consertos em líi minutos. Todo tratamento espe-

WANDEBLEY. Bua Paraíbí 7, 1* and. - Praça"
d» Bandeira — Telefone: 48-8785

y
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A. França: "Somente a 5 de Abril o Início dò Rio-São Paulo"
ntransigente a CBD: Rubens Deverá Cumprir a Suspensão

Os matutinos de ontem divulgaram um esboço da
tabela do Rio-fão Paulo, segundo o qual feriamos «a
primeiro rodada aqui no Rio o jogo Vasco a Flamengo
e . .'i fido Paulo a peleja Palmeiras x Portuguesa de
Dt ¦>)'"'''<">• A iu,ií, in veio num teltgrama do agência es-
,,- i.iin,i,i,i em ••>i„<rt,*. A procedência era do Rão Paulo,
iludo interessanto assim <jmo a "Qateta Esportiva" nada
tiitíssv publkadn a rcsiwito. O que d um sinal claro do
quo ii 'oi i'!»tn não será aprovada. Aliás, o Abellard
França, falando a Me jornal, dis a( ao lado que a Fe-
dt ração Metropolitana náo aprovará esta tabela. Muito
bem andaram o* meninos aqui da sétima página que não
a divulgaram. R preferível levar um "furo" do que pu-
blicar. uma "barriga".

A PROCURA DE UM ARQUEIRO
Carlos Xascimonto chegou de São Paulo. Veio irri-

tado. Dessa rc: não eram os juizes. Era o Cabeção. O
Corinlinn* rstá fazendo pá firme. Agora quer o Cabeção.
São o larga. O Bangu que trata de arranjar outro ar-
queira. Por isso Nascimento já está começando a so vio-
rnnrnlar. -O ufiio rsià rm vista. Porque o Fernando,
sabem a» banguenses, f* muito interessante assistindo aos
jogo» do Bangu IA nas perpétua». Ou, então, dançando.
Dlwm que yium salão d Fernando fm inveja ao FrcdAstaire,

PAVÃO
Como 6 moçada do Flamengo, vamos ou não vamos

renovar o contrato do Pavãof Eu já dei o serviço aqui.
Jà disse que Pavõo c Flávlo Costa são muito amigos.
lirjHjis não sr queixem, Remember o episódio Ademir-¦l-lumincnse-Vasco-"Scu" Menezes.

SÓ ASSIM
.'rf vi que fazem tudo para barrar o Rubens no sele-

rionado. Quando não é o Zezé, é o Tribunal quo arranja
uma suspensão //ara a "maravilha rubronegra". '

RECADO PARA MARTIM FRANCISCO
Continuo d fido paru saber o que o Gentil Cardoso

fazia na ilha do Governador. Conta só pra mim, conta.
Aqui na orelha, s,m que ninguém veja.

DKLXA QUE KU CHUTO

SE RUBENS NÃO PUDER JOGAR

ENTRARÁ LEÔNIDAS NO ATAQUE
-Aprontaram ontem os cariocas -—2x1 para os titulares, «ols dc Didi (2) e Rubens

Martim Francisco optou pelo coletivo
BEM) HORIZONTE. 11 —

(Serviço Kspociiili — Mar-
tilh Francisco repentinamente
cancelou o Individual, quetinha marcado pnrn hoje, e
resolveu realizar um coletivo,

O treino levo 0 duração de
52 minutou, dividido em dois
períodos dc 2f> endn um.

TRIUNFARAM OS
TITULARES

Os titulureâ triunfaram por2x1, tentos dc Didi, mra

»fei««ií

«CaiiUnho
do Flamengo»

JL. — O Departamento So-m ein! iío Clube' do Bèga-
ias do Flamengo,'coin o ob-
.letivo dc uferecer aus seus
nssocindus o que existe de
melhor para nossas platéias,tem o prazer de anunciar a
próxima encenação de «VRR-
NESI». Tra.a-sc de unia pe-
ça dc tliapiiis. cm triuluçáu
de Bricio de Abreu ê cuja
interpretação estará a cargo
do invulgur (alento de JIEN-
K1ETE A10BINEAU n seu
famoso elenco cons/ituíiiq do
Delorgcs Caminha, >iirni
l.nnza, Xlieriizinliu Áitiuya
o outros, sob a direção dé
Jàcy Campos da T\' Tupy.
Hssc espetai ulo que marca-
rá a abertura 'In* teipporáda
leutral no Flamengo, pro-
mele 'alcançar iiiii éxko sem
prr.cedenfes ims círculos os*
soeiativos rubro-negros. Pa*
rn ésse espetáculo, o Vice-
•Presidente d<*s Interesses
Sociais do Clube, .Sr. Manoel
Rarcollos, por nosso meio,
lem o prazer dc convictar o
quadro social a participar a
i,a si da estréia, din 24, às
21,30 horas, no salão do 4*
andar da luxuosa sede so-
dal da Av. Bui Barbosa. 170.

.X. — Um quadro misto do
" F1 u in e n g o. conformo

tem sido anunciado, excur*
sionarã amanhã, domingo,
à Três Rios, onde preliará
eom o América F. C. local.
A ' dèlcgnçSo' rubro-negra,
que deverá viajar domingo,
nas camionetas do clube
que sairão às 8 horas da
manhã, da conccnli'açã<) ii
Estrada da Gávòa, 151; sc-
rã constituída por McKas
Sollcb, .Modesto Brla, Jay-
me de Almeida, Maurício Fa*
rah e os jogadores: Arlindo
Leone, Marinho, Luiz Rober-
to, Milton, Walter, Jorge
Lavíd, Babá, Uuca, Henri-
que. Diria, Esquerdinlia e
Chico. Grandes festividades
marcarão a presença do Fia*
mengo naquela cidade flu-
minense.

•X- — O «Festival Esporti-
n Mauá/*, que a Rádio
Máuá fará realizar amanhã,
domingo, às 10 horas, em
seu auditório, no Edifício do
Ministério do Trabalho, se-
rã cm homenagem aos bi-
campeões da cidade. Além
de jogadores, técnicos c di-
rigentes, também os torce-
dores serão homenageados
pelo Dep. Esportivo dsqSe-
Ia prestigiosa Emissora.

—i ¦ ¦¦¦ sè*t£. "'fíHV^ftfliüníJQ-Jftft^
^ andar térreo da sede so-'
ciai do Morro da Viúva, o
cBar e Mercearia dos Tri-
c a m p e õ e sx>, reoentemen-
té inaugurado c que estü
aparelhado para atender o
numeroco quadro social do
Flamengo, Jayme de Almei-
da e Moacyr Cordeiro (Bi-
guá), proprietários do cBar
dos Tri* seulir-se-ãO: honra-
dos com uma visita iío» se-
nhóres associados.

J_ — N* no|te de 36 do
* corrente, às 22 horas, na

sede da Praia do Flaaien-
go. a família rribro-uegTa
participar, do granafe'«tBal-
le da Vitória», eni homena-
gem aos BicampéSes da d-
dade. Traje: passeio cam-
pleto. i

* 
— Aa noMciat parm pa*
blícação no „.« Oyntlnho

dó faíshfengo» devem an an-
vinda» a* Arthur' de Car?*-
lho. Dep. de Propaganda,
Ouvidor, 75 — %*'
Tel.:

TORNEIO INÍCIO
DE AMADORES

EM NITERÓI
XITERôl (Da Sucursal) —

Será realizado, amanhã, o
Torneio Inicio de Futebol dos
Amadores do Niterói, no Es-
tadio Caio Martins.

JOGOS PROGRAMADOS

Mediante surteio íoram pro-
gramados os seguintes jogos:

1* TROVA — Heróis x Ma-
íítimos;

2> TROVA — Oliveiras x
Cruzeiro Atlético;

3« PROVA - Peri x Can-
to d0 Rio;

•I' PROVA — vencedor da
primeira x vencedor da se-
gunda;

5' PROVA — vencedor du
terceira x vencedor da quarta.

DESFILE
As 13 horas terá inicio o

desfilo dos atletas <|uo parti-riparão do Torneio Inicio,
acompanhados pela »and,*i deAI física da policia Militar do
Estado do Rio.

Das j:> horus e 30 minutos"té à.*- li, horas e 30 minu-los jogarão os aspirantes. Em
seguida, con*eçará o torneio
clos quadros principais.

TODO SABIDO
SABE QUE

AJ1AURY e o Hei dos RMi-siíl'S. Ru» aa Alfàncle«H, 31 s,1» undui- c nua Vinte dc Abri),

Vmj*jO;-í/

Ne —^*f mJH

¦¦xtw ...;.. :.C3^tv«JHwWBBB í
no I

os Nuplentos marcou Rubens.
Deve-se dlser que o notável
meia do Flamengo atuou en-
tro os reservas porque Martim
FranclKO teme que a punlç><>
do Superior Tribunal do Jus-
tiçu Desportiva suju muntida.
Dianto disso tratou de formar
um outro ataque sem Ruben»,
donde que nfio possa mesmo
t-ontur com o nioiu díruUa ti-
tulnr.

QUADROS
As equipes treinaram assim:
TITULARES: Hélio (Ari);

Pinheiro e Santo»; Mkim, Dv
quinhu c Oswuldlnho; Uiirrin-
cha (Plngii), Didi, U'6nirint.
Ademir o Nlvio (Cinrrinchn).

SUPLENTES: Osni; Caca
c Ed«i>n (Amdrlcft); Ivan. No*
nft {jogador local) c bídlOll
(ilangu); T«*lí*. Huhcns, índio
(Dino), Pinga (Vavá) c Sn«
bnrá.

INDIVIUUAL K REVISÃO

AmanhS, «tibado, us jogn-
dui«s cariocas praticará» In*
dividuiil. Domingo ImverA »
icviiião médim.

Quanto u i'|iu|K.', Hgora tu*
do deponde d. Itubcna. Nim
podendo atuar o meia rubro*
-jii*g»o, Mariiin esialiiin Om *
rinclia, Didi, Leônidas, Ade-
íuii* c Nlvln para formar a
vanguarda.

Snntoft ícapaivii-iú na xu-
gu. Oniii deveiM sei n mquei-
i". inaii Marlnr voltou ,*¦ ficar
em dúvida quanto n meta, já
que ii'ii" le\u Ii<>mi desempe**
nho no treino rcfilixailo aqui
Un KstlUlici lllll' pi'llili'*nrln.

DECISÃO DO CERTAME FLUMINENSE:

AMANHÃ S. GONÇALO
X VOLTA REDONDA

JOGOS PAN-AMERICANOS

Brasil Entre ns Favoritos i Basquete
Também bem cotados os brasileiros na natação — Os uruguaios
favoritos no remo, ciclismo e esgrima — Futuramente o certame

seria disputado nos anos pares

marrou dois gols
treino dc ontem

ROMPEU
O DIOUE

RIO. 3 <E13' - Nol!*
cias procedentes cia Se*
ntiur dos Passos. 195, so-
brado, informam que ns
Confecções «BB- estão
inundadas por blusões c
calças a preços populares.
Confecções'«rBB» — Rua
.Senhor cios Passos, 193 —
Sobrado.

ÓCULOS
O seu iliiilifir., valerá a

'íi »iib receit» mi ÓTICA ÍRIS.
homo» nltamp.ntn csprrtiihra.
dou, rom lécnico* a oficina
As mi»** ordpn». Itun \in«ri»n-
do do riiH.ui. 141, Ipunrni».
(Junto k 1'rnc» CJcn. Onórlo)
— ÓTICA IKIS.

r~ ^ "'

lo.io,
públicn.

Junio íi Praça da Rc-

MARCOS ALFAIATE
Agora na Rua Nerval dc
Gouveia, 01 — KstnçAo dc

Quintino Bocaiúva

«A epopéia da gfttto contra o naziuno*

tly» HmmlHurg

A TEMPESTADE
Um grande livro de um grande roman*
cista. Dois volumes com mais de ?00
t>ogiflas dramáticas o empolgamos,

EM TODAS AS UVRAP143

Coleção HQMANCBS DO POVO

Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS DIAr
RIOS PAÍtA O BRASIL DAS 20

AS 21 HORAS.

Em castelhano:
das 21 às 23 horas

Ab trensmissSea da Rádio Central de Mos-
cou:para a América Latina sâo feitas pe-Ia» ondas de 31 e 41 meti os.

1

MÉX1COS, 11 UFP) —
As equipes dos Estados Uni-
dos, Brasil, México, e Ar-
gentina, são, na opinião dc
todos os técnicos, os conjun-
tos mais poderosos que cm-
peiiráu nas provas pan--americanas de nataçÃo. O
eioniirii mexicano Felipe
Busiamcntc d-i que, em na-
tação, considera "Iguais" as
forças dos Estados Unidos e
Argentina. Coloca em segun-
do lugar o Brasil, destaean-
do o trabalho do nadador
Sumas, e diz que o México•'poderia dar uma surpresa".

Um dos triunfou coi:sicfc-
ridos "seguros" é o do ar-
gentiii. Hcctor Domingucz
Nino, nos 200 metros n.ido
de peito.

MUDANÇA DA DATAS
MÉXICO, 11 (AFP) A

moção tendente a moditicar
a? datas dos Jogos Pan-Ame-
ricanos, realizando-os no lu*
turò nos anos pares, foi -apre-
.«eivada ontem ao VI Con-
gresso Esportivo Pan-Ame-
rieano, pelo diretor <la Con-
federação Sul-Americana de
Atletismo, o peruano Luis
Ualvez Chipoco. Galvcz dia-
mou a atenção do Congresso
scibro o lato de que o Comi-
té Olímpico Mundial, quan-
Uo autorizou us Jogos P«in-
•Americanos, ctecidiu que os
mesmos deveriam se reali-
zar na primavera de 1942 e,
em seguida, cada 4 anos.
Isto e, de L-unlurmidadc coin
o regulamento internacional,
sempre dois anos após os
Jogos Olímpicos.

As circunstánc.as da guer-
ra obrigaram, como se sabe,
a adiar os primeiros jogos,
que finalmente se realiza-
ram em fevere.ro de 1951, o
que obrigou a Confederação
Sul-Americana de Atletismo
a transferir seus campeona-
«os de atletismo para anos
pares, quando, desde* 1919,
eles se realizaram em anos
impares.

Essa situação é tanto
mais prejudicial, purquanto
os referidos campeonatos se
realizam geralmente de
abril a maio, quando o regu-
lamento internacional proibe
toda reunião de aüetsmo 60
dias antes das Olimpíadas.

A Confederação Sul-
•Americana — precisou Gal-
vez — foi obrigada em 1952
a efetuar seu campeonato
em Buenos Aires, cm abril,
e concorrer em julho aos
Jogos Olímpicos, de Kel$,n.
que; cm 1954, após os Jogos
Centro-Americancs de lvlar-
ço, no México, a Venezuela
e Colômbia tiveran* que
guardar suas equipes mobili-
zadas e enviá-las dirotamen-
te cm abril aos camueonavos
sul-americanos de S. Paulo.

A nioçào acentua não so*
meuíe que tal precipitação
é prejudicial à boa prepara-
ção, à' saúde o às "perfor-
mances" dos seletas, como
os governos se recusam a
subvencionar duas vezes ao
mesmo ano a remessa de de-
legações esportivas a luga-
res diametralmentes opostos.Ésse fenômeno se apre-
senta nos jogos'atuais —
disse Galvez — o que obrige
os governose e, pois, as Fe-
derações, que não dispõem
dc recursos econômicos pró-
prios, a se absterem de com-
parecer aos jogos, ou apare-
cer com delegações micros-
cópieas, o que é contrário ao
ideal que guiou a criaçãr dos
Jogos Esportivos Pan-Ame-
ricanos.

Constatando que as razoe1*
motivadores do estabeleci-
mento dos primeiros jogosde Buenos A!res, em um
ano impar, desapareceram
agora, o diretor da Confe-
deração Sul-Americana de
Atletismo pede ao Congres-'
so Esportivo Pan-<\me*'ic!!-
no para solicitar an Comitê
Olímpico Mundial pira que
restabeleça a* celebração dos
Jogos Pan-Americann» em
anos pares, de eonformida-

dfc cbm a decisão primitiva
Sabe-se que os campeona-

tos regionais, europeus asifi-
ticos, etc, se desenrolam
regularmente cada quatro
Smw, "dois anos ap6* os
Jogos Olímpicos".

FAVORITOS VO «ASQlTETTí
MÉXICO. 11 (AFP) -

EstaSos Unidos. Brasil. Ar-
gentina e México, ato m

equipes favorita.-, no cam*
peonato pan-americano de
basquctcbol, uni dos espor-•tes quò mais «fàs* tem nò
mundo inteiro.

E' indisputável que a equi*
pc dos Estados Unidos, com
seus gigantes dc dois metro*?
de altura, e seu jogo cienti*
fico e seguro, é o favorito
para ganhar a prova, porém
os brasileiros, argentinos c
mexicanos tém esperanças de
fazer um bom papel, c a opi-
nião geral é a de que eles dc-
dicirão o segundo lugar.

O delegado do basquetebol
argentino, em declarações
publicadas no jornal «Nove*
dades... diz: — -.Estados Uni
dos, México, e Brasil tèm
possivelmente mais oportu-
n idades do que nós por suas
últimas, atuações interna*
cionais:**.

O referido delegado, Sr,
Raul Gomez Acorta. Vice*
•Presidente da Confederação
Argentina de Basquetebol,
manifestou que suas «dtivi-
das-, sobre a equipe nrgen*
tina se baseam no fato de
qun a mesma não pôde rea*
llzar trabalhos preparatórios
em Buenos Aires, e na rea-
lidade veio a formar-se nos
treinos realizados no Mé*
xlco.

NA ESGRIMA

MÉXICO, U (AFP) — rf
equipe uruguaia dc esgrima
é uma das melhores do tor*
neio pan-americano, dizem
os componentes da equipe
americana. E' um lime agres-
sivo e jovem, que vai dar
muito que fazer. Outra equi-
pe que despertou grande-
mente a atenção é a chilena,
a qual, na opinião de seu de-
legado. Enrique Acorsi, é
entusiasta e boa. porém «o-
ire o thandicap» da pouca
experiência internacional».

EQUITAÇAO
MÉXICO, 11 (AVPI —. A

equipe mexicana de equita-
ção é a favorita do torneio
da prova de três dias nos jo-
gos pan-americanos, porém
causou impressão o ginete
norte-americano Robert Bohs,
na alta escola. O qual se qua-
lificou em quarto lugar nes-
sa prova, nas Olimpíadas dc
Helsinque.

,As equipes do Cliile, Ar*
gentina. México e Estados
Unidos tém realizado bons
treinos, e são todos grandes
ginetes. na opinião do Gene*
boi Humberto Mariles. cam*
peão olímpico, que chefia a
equipe mexicana.

BEISEBOL
MÉXICO. 11* (AFI'1 — No

domingo pela manhã se abri-
iá. no Parque Delta, desta ci-
dade, a competição pan-ame-
ricana de beisebol, con: o jô-
go entre os Estados Unidos
e o México, duas das equipes
que mais opi ..Umidadcs do
triunfo tém. Na partida ves-
pertina, se enfrentarão ou-
tios dois favoritos: Venezue-
Ia e República Dominicana.

A luta de beisebol, devido
a ausência dc Porto Rico e
Cuba. duas das potências do
beisebol latino-americano, não
promete ser tão lúcida como
esperava, Porém, de qualquer
modo, o calibre das equipes
da Venezuela. México, Repú-
blica Dominicana e Justados
Unidos, mantém o interesse
da competição. Nos turnos de
segunda-feira, dia 14, sc en-
frentavüo Guiana Holandesa
e Venezuela, jogando México
contra República Dominicana,
à tarde.

Com relação à equipe norte--americana, o Comitê recebeu
uiii proteslo por parte de
Cuba. sobre o «anoTtstop. Bob
Biven-s. *que foi incriirinado
de profissional, poj haver jo-
gado no torneio •sènil-profis-
fional A.KC. precisamente con-
lV« a equipe qóe. representou
Cuba na competição.

OS URUGUAIOS
MÉXICO, 11 CAfT) — A

equ-po ¦uruguaia que parti-
ciparã dos pan-americano;;
este em períeitas condições,
embora algumas dificulda-
des, de aclimatação n& altír
Vüde.'Luis Pedro Serra e Es-
trellita Pueutes são o« que
mais tèm sqfrido .íense sen-í
fido, porém o médico da de-
lefeaçjn reoeitou desoaiwo tn

Nu tarde il.* .tmaiiliii seiii
decidido ¦< XIII campeonato
fluminense de futebol.

O estúdio dn Pctiopolituno,
cm Pctrópollg, foi o escolhi.

Reina ifianiii. cxiiectailv.
«in iodo o Estado do Rio e*h
lõriin ria decisão do campeo*
nato fliiiniik-ii-'*, estando ».

dn pelou finalistas — Silo ilua* equipes se preparam)*Gonçalo ô Volta Redonda f(m) ,cnftcidudi*
pani local de riiftputn ri* pc- .
1('J"- iDk Sucursal d» Niterói).

di* para a peleja

PEQUENOS ANUNCIO
OFERECME
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MOlUfliSTA - Pnrn câini-
nnfcu uu curiu purtlcular, cinco
anui do carteira. U&o-to retc-
rènclas >&i>re imiiieidailo moral
c nrofistioiu-i. iciadoi para Si.
Melo - Tci. 33-280S.

MANGUEIRA — Vende-M um
terreno cum b » 16 dc esquina.
MU cruzcirui» o metro quadra-
dn. PadUta-tu o pagamento. SI-
tuado a Rua Mancaba, entra-
da pela Kua Visa de Niterói,
junto ao 77'i. Tratar a Rua CAn-
dido Brn.jjn. 1.722. J* — Jaca-
repaeu».

\Y.SIX> terreno com lOJOü
metros quadrados, na Estrada
Mterõi-friburEo, a Cr* ISO o
metro quadrado. Tratar paio
tel.. <h-33iá — Sr. Adelino, ou
a Huh Hermencglldo da Bar-
tos, V3 — Glória — Oom O.
Uulza.

*~11U4S~VAS0ÕNCEL0S~.- 
V»

oe.se a Rua Baruocxa o« Uns-
tfuiaiana, bü c/ &,

quar
tülacoe» sanlianaa o duas ousi-
nhas, em centro d* tarreno qu»
mede 16x70 pur lUxiu. Hrecu:

| CrS íwi.ooo.txJ 1'amocm atais.1 -se em troca um termo no su-
•'-.irbiii du Central a!6 Cascadu-
r.i 1'iuiki cum u proprietáriou.n a as 14 duras aos oomlnto»
nu enoerecu acima. (2)

AUXILIAR
DE ESCRITÓRIO

MOca. datUOgrata, olerece-sa
Tratar na sucursal da IMPREN-
SA POPULAR. Rua Vise. Um-
Suai, 464, S/ 108 _ NITERÓI

VENDO TERRENO — com GUmetros quadrados na Estradasoledade 8, «m Uuqua dt ca-naa. Tratar otlo tel. 33-4iu.com Murilo. cp)

aOMBORO HIDRÁULICO —
Kxecuu-ss sarvlcos a domicilio.
Recados: Av. Manos) Duarte.830. Nüo Dias. (P>

Algodão, o maior jogador
brasileiro de basquetebol

tal, assegurando quo Cota-
rão completamente bons
quando começarem as com-
petições.

Outro alicia que sotreu,
íoi o ciclista Juan Carlos
Percz, o.ue ao cair em unia
volta torceu o torno'.elo.§
Tem estado descansando, e
promete estar em perfeWas
condições na semana en-
traute, quando começarão as
provas dc ciclismo.

Em geral, o regime segui-
do pelos uruguaios tem sido
de "pouca agitação". Comi-
das leves, mínimo do líqui-
dos, e muito descanso en-$
tre os treinos. A equipe es-
tá na Cidade Universitária.

Os cronistas mexicanos
opinam que a cfelegação
uruguaia vem especialmente
forte em remo. ciclismo e
esgrima, esportes nos quais
esperam faça um bom papel.

FUTEBOL
MÉXICO, 11 (AFP; -- Até

agora há quatro nações ins-
critas na Junta Pan-Ameri-
cana de futebol, porém se es-
pera quo, no último momen-
to, chegue a equipe dc Cos-
ta Rica.

Até êste momento, sònieri-
te a Argentina, México, Ve-
nczuela o á Guiana Holan-
dêsa 1cm equipes inscritas
ofirinlmente. Na eápcctaü-
va dc que os costa-Tíqucnhos
participem, foi elaborado um
programa a bnse dc cinco
equipes, e outro com quatro.

O sorteio oficial íixou as
seguintes partidas: Dia 13,
Venezuela x México; Costa
Rica x Guiana. Dia 14, Mé-
xico x Argentina; Venezue-
Ia contra Guiana.

O torneio se verificará à
base de um «rouncl rohin*
de 2 turnos, isto é. jogará
cada equipe duas vezes con-
tra os outros.

TÊNIS
MÉXICO, 11 (.UTI -~ No

tênis os Estados Unidos apre-
-sentam utn time forte, enca--

beçado por Art Uarscn, ex-
-campeão nacional, o Kddie
Moyland- Porém os técnicos
entendem que são inferiores
aos argentinos, os quais, nos
treinos no México, têm dado
prova de sua grande classe.

No México participarão no-
ve nações. Três mais dó que
participaram em Buenos Ai-
res, em 1951. Xo México jo-.
garão Brasil, Chile. Mèx-icò,
Argentina, Guiana Holandê-
sa, Uruguai, Venezuela e Es-
lados Unidos.

Estão inscritos atr agora
^1 jogadorps para os sim-
pies de* cavalheiros c 17 nos
•*:slngles» para damas. Além
disso, bã nove duplas de ho.
mens, sete duplas de mulhe-'
res, > 31 duplas mistas.

Outros jogadores que dta-
maram notavelmente e aten-
ção nos treinos foram os bra-
sileiros Armando ' 

Vieira. «
Uahgel Bsrtosfi. A ünpreása
esporti vn tttacicann também
elogiou grandemente as bra-
silciras Ingrid Metener P Ma*
ria Esteia Bueno. que tém um
.10*0 duro, QUO** BtMOulilM.

TERRENO EM ANCHETA —
Veade-st* a Rua Sargento Al-
res Dias, junto no n» ll. Preco:
CrS 45.000,00. Tnitar com Joss-
fina, n Rua Irene, 21 — TeL:
30-28SZ

rKRitr.Nü em Vaz Loba RuaVar, 12Ü (Vaz Lobo) medindoluxão. rTeco i vista: Cri ....
«0.000,00. (2)

COMPANHEIRO, aprenda a
dirigir. Profissional Cr» 1.500,00.
Leve èsle anuncio a Rua 4o U-
vramentu, 154.

PASSA-SE um apartamento
cum dois quartos, sala, cosi-
nnn, i)iinne)ro, área, tanque.
Com uuus suldus, undor térreo.
Somente u quem ficar com pc-
quenu mobília. Tratar A Rua
Ubiracl, ~m, upt. s. 130 aos si-
liiidns c domingos. Higienópolis.
iiniisuefísu. Negócio urgente.

VENDE-st uma tipografia
completa, sendo ao todo sete
iiiaqulims. Tipos e formas. Pra*
ca da Harmonia, 339. Tratar
com o Sr. Orlando.

PASSA-SE contrato de um ter-
renu cum uma ótima mela-àgua,
no «Jardim i dc Abril», a Rua
l, lote ti — Estação do Pacten-
via — Ramal de Sta. Cruz. Tra-
lar uo local com D. ANTONIA.

ELETRICISTA RADIOTHCN1-
wu. Serviços a domicilia Reu-
dos l»lo tel.i B7-G460, Caclmiro.

<P)^
VENDE-Sbi uma máquina dc

i-estura marca HAPY. por Cri
5.000,00. Tratar com Ubaldo SU-
ca: Tel.: 22-3070.

PASSA-SE um terreno na VI-
In du Punlfa. Tratar à Rua do
Sanatório. 232. Coscadura, com
o Sr. Cunha.

ua TIJUCA. Vendo
aoU lotes medindo 40x30. srarua oflclallrada, cum luz. Pro-curar o ar. Onotre no Bar doOsvaldu. Preco de cada loto:Cr» uo.000,00 • «ataToa £tw«Ao próximos a escola. (2)

PINTURAS decoractea • re-
formas em apartamentos e adi-
fidos, etc. Pintamos automóveis,

.geladeiras a correlatos. Orca-
mentos sem compromissos. Ra»
cados para tel.: 25-3039.

TERRKNUK com possa Imedla-
ta, construc&o livre sem entrada
• sem Juros, a cinco minutos da
Estacio da Paciência. Prestac&o
». partir da Cr» 310,00 mensais-
Tratar ao lado esquerdo da Es-
taclo da Padíncla — Ramal d«
Santa Crua — Escritório da VI-
la Sagres eom o Inspetor Cunha— das 7 aa 17 lioras — diária-
mente. (9)

VENDE-SE uma pequena In-
dúatria da coníecc&o de roupas,
dispondo, da uma pequena loja
para < vareta, com 10 anos de
contrato de locação, em Mova
Iguaçu, A Rua Otávio Tarqul-
no, "L

PASSA-SE um terreno situa-
do a Rua Marechal Qeodoro, lo-
te 15, quadra 31 em Caxias. —
Tratar a Rua Otava, 361 — V|.
g&rlò GeraL

ATENÇÃO — Vendo terrenos
com posse imediata, construção
livre, sem entrada c* sem Juros.a cinco minutos da Estação do
Paciência. Prestacóes a partir
de Cr» 510,00 mensais e uma
mela* igua por Cr$ 7.800,00. unia
casa,* entrada de Cr» 30.000,00.
Tratar lado esquerdo da Esta-
cllo dc Paclênclu — Ramal Sta.

. Cruz — Escritório Vila Sagres.
Com o Inspetor José Cunha, das
.7. às 17 lioras, diariamente.

PRECISA-SE

OPERADOR DE FOTOCÓPIA
— Tel.: 43-TMS.

PRECISA-SE de viajantes que
trabalhe com ferragens, no in-
terior e também para a praça
do Rio, para vender luvas para
trabalho, com boa comissão e
ajuda dc custo. Tratar na Féi-
brlca, Rua da América, 167, ca-
im 3 — Santo Cristo.

íWiM^Míc^È
Os próximos Jogos Pananiericanos, t serem realiza- \

dos ein 1950, terão como local a cidade americana de. c
Cleveland. \

O Sr. Abellard França, Presidente da F.M.F., decla* \rou ontem à IMPRENSA POPULAR que, ao contrário í
do quo foi noticiado, nâo tem a Federação nenhum es- i
lióço de tabela para o Rio-São Paulo. Também êste cer-
tame não começará a 2 de abril. Acha o dirigente ca-
rioca que o Rio-São Paulo somente começará a 5 de abril.

A F.lrt.F. recorreu à C.B.D. para que fésse trww-
ferida a pena imposta pelo Superior Tribunal de Justiça'. ao jogador Rubens. Como se sabe, Rubens foi suspenso

; e está ameaçado de nSo atuar amanha contra oa mineiros, i

Contudo, a situação de Rubens complicou-se na tarde
de ontem. Dirigentes cariocas procuraram paredros ce-
bedenses, mas o Sr. Silvio Pacheco-manteve-se tntransi-
pente e afirmou que a pena imposta a Rubens seria
mantida. Diante disso, espera«e, Rubens não jogará

O Sflo Cristóvão viajará hoje pela manhft pa». o
Peru, onde deverá estrear no dia 15 contra o Universidad.

Flamengo e Botafogo treinaram conjunto ontem. No
coletivo do rubronegro houve uro empate de* 2x2, gols
para os titulares de Evaristo e Mauricio.' Entre os bota-
foguenses os efetiva» venceram pnr 2x0, tentos da Vi*
nieius e Hélio.

Consta que n ponteiro Lug» custará ao Flmninens*
C0(1 mil cnireims
Assunção.

t mais as rendas de doi* Jogos; -sm

KJDjair renovou contrato oom •« Vasco -toar ura ano- ,
Perceberá 10 mil cnntos mensais. ~—~ <

?fa r«m«o de «ntMa k tavü* «an dirigentes vasoai-
j luvi. n Sr. AHim^o Boné maroon para 29 de maio a data
? da vis .em dn V««tso « Curapa. Oa vaacnlno* tarSo 10 

'
i ji>c<i« «o mlnhms. O prUomi-m, pr4U» «ará a 2 ou 3 de junho.
¦~~~~~mmm*mm., ,.,. - . . ,|,^», ¦ .,.,. .,.  , ,,  , ***m[
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h PANAIR DESCONTA DOS TRABALHADORES
í" "X?«J À CAIXA DE APOSENTADORIA
Sobe i mllhõM do cruzeiros o montante da aproprlieio Indébita da dlnhiim ¦_***___.______•. iinstituição de previdência dos aeroviários- Mais uma denúncia pari^JSÍSriiiComissão Parlamentar de Inquérito - Comprovado o contrabando dt «il fSSS P *
P.n.n, 1.1. .mp,„. „,„„„,, ,m 4J m,lh4£, êlém J,™JJ* 

*•££*»!*

.^tó:íi_!:!í0l Um. que é descon. nrta men. g« a vário, mllhfie*  i«£, A Pannlr do Brasil niio
pisa à Caixa de Aposenta»
doria e rensões dns Acro-
viérloi • Empresados rm
Serviço. Públicos (antlE-i
CAPSATC) n nia contribui-
çâo mensal devida dc nrftr-
do eom n Lei 5.3. Também

. nio recolho a CAP a con-
tribulçío dc seus emprega-

dos, que è descon. nrll men-
ulmentc cfos salários do.
Irabalhadores. A conlrlbu:-
çáo do público — a chama-
dn cotn dp previdência —
quo é recebida pela compa-
nhla pnm «cr recolhida ao
Hnnco do Brasil, tambem fi»ca indevidamente cm poderdn empresa nmcrlcnnn. Atln.

PAGANDO ALUGUEL DE
SEUS PRÓPRIOS BARRACOS

¦ _____- * '»n_LJ__ P-^isl I
____9v '^M______^l!' '*¥-m I
m*mm'r ^miSM Vm. ^fll
W' I3W5 . '>ÉX-*«
I. .\ V. t_.„¦¦V^ggMl. . '¦* ¦*,.^V-v!-g___l ____

\^^fi_r' '¦•-_> * '¦¦
'vV* ^ií-, - ** *>_^^______A

•?& W \ X igTgãk•-- --!'•¦ _____«_________________________________________¦
B' ' í * \ *V*™- S__F9RJSr9sP?P9HiVeT______ll\ '-Sfa '*?__> \ . X ;<_Si_KsP_i________B _¦!
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K: 

'^ ¦-^AÍA8|m jZj A
m ., '%a8| ¦

jPW**"" ^Lfb**-' X:--^!fv^^SJ^^^ai^H
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sras »s_a_aa^£ FS™npwcc nó /ofo, com o filha na raf»? - Prado> nue
«IOS. Sob 0 Mim de mJrniLT C°l°J ,0i "ma das "««»

VAGA A RESPOSTA
DOS BANQUEIROS

to dos proprietá. \r,M*i„ _._ ...

et a vários milhões de cru-.dro» o lotai cfas divida»
oriundas dn falia de cum-
prhnento n lei por pnrto dacompanhia presidida peloSr. Paulo Sampaio.

Essa e uma da» denúncias
enviadas A Cohtlssflo Parla-
mentar do Inqu. rito que In-veatlga as atividades dn Pa-'nair do Brasil, c que icráobjeta de c»udo.

ACORDOS ILEGAIS
Segundo essa denúncia, te-ria n Panair conseguido al-

gumas moratórias da Caixade Aposentadoria, mediante
a garantia dc aeronaves ouimóveis, aproveitando-se dnsfacilidades concedidas cmdecretos permitindo tais mo-ratórlas. No entanto, o dc-creto do moratória baixado
ainda no Governo do Gene-ral Dutra, c que fixava um
prazo para o pagamento d,tscontribulçõc.. arrasadas, ndocsrarin sendo cumprido.

A questão tfo pagamentodc Juros 6 outro aspecto dès-ses acordos do moratória,
bem como o n5o recolhimen-
to das contribuições dos ae-roviarios, aeronautas e dopúblico, que constitui apro»
prlaçao indébita sondo, por-tanto, caso de policia.Há suspeitas, inclusive, qUe "

foram feitos acordos de rao»ratoria não permitidos por leiPara substituir acordos an-teriores, não cumpridos pelacompanhia. '
CONTRABANDO DE

GASOLINA
A fim dc apurar uma dasdenuncias recebidas, a Co-missão Parlamentar de Inqué»rito requisitou ao Ministério

-2.-.Fazent»a ° pr°cesso SC--96.272/52, pelo qual a Panair
Im-M í0) multa(1a «"» 41milhões do cruzeiros e maisquantia idêntica por imp0s.tos sonegados. No entantb aempresa deixou de recolheraos cofres públicos essa vul-
i°f. >"P0rtância por ter sidoanistiada pelo ontão Ministro•noracio Lafer.

O processo foi motivadopor contrabando de gasolina.

A Pannlr, como conc.wioná-
rln de serviço público, goza doU,íu ¦éri,«««ençfloil defn.cilldnde», adquirindo n*iim
po»- baixo preço sasollna eoutro» matcrlali Importado».

, A empresa vendeu a Pan. American gasolina assim nd»1 qulrlda, por preço alto. Cons»1 tatado o contrabando, foi ins-taurado o processo quo culn-i-nou com a multa referida.Agora, a Comi»sAo do Inqué-rito esta estudando ésse con.trabando de gasolina.
ATENTADO A LIBÊlT"

DADK RELIGIOSA
A Pannlr do Brasil perse.guo, não apenas dhlprcntcs entlvistns sindicais. El« perso»guo todo c qualquer trabalha,dor que nüo bnj.ile « abaixo

a cabeçn para a administra-
fo. E o cnso, por exemplo,do aeroviarlo John Osbornuumett. lotado no Departa-mento do Material, que há se-tornos trabalha naquela em-presa. De uns dois anos paraca, o trabulhador começou aser olhado con». maus olhos
pelos seus chefes c pela ad-mlnistraçâo, principiando al"ameaçai c represálias.

John é sabntlsta. Ao, sá.bados nâo trabalha, massem-
pre ficou à disposição da com.panhia nos demais dias dasemana, inclusive aos domin-
S* 

ate aIt-'8 hora., da rra.«rugada, para compensar suaausência no sábado. Agoracomo a Panair que demitir òaeroviáno sem lhe pagar asindenizações de lei. começou aaplicar o conhecido e desmp»rahzado processo para demis-sao por cjusta causa»: advec-tiu-o uma vez, suspendeu-o
outra por três dias e, depois.aplicou trai., uma suspensãode rinco dias. Mr. Stevenson,chefe do pessoal, afirma queno primeiro sábado Cm que oaeroviBrio faltasse ao servi
í°, »"eria demitido por .justacausa.. J

ihador John Burnett, seCTin.do o3 princípios da rel,>ião
que professa, não deverá C0m-parecer ao trabalho.

^E1I^mb^^hAmA_________Í—_____.^^^-____________________l_____^^__-^_^_^l________-________í____-______ll_________

QUE CADA COMANDO, AMANHÃ,
VENDA TODA SUA COTA DE JORNAIS

Pela animncfio nno minn ,i____   . . .Pela animação que reina
entre ns comissões do «Mês
da Imprensa Popular», po

CREDENCIAIS
PARA OS

COMANDOS
Aos amigos c leitores

da I. P. que participarãodos comandos dc amanhã,
solicitamos que venham
à nossa redação a fim ãe
apanhar a credencial for.necida jxira este jornal,autorizando os jiortado- (re» a fazerem a difusão 1da I. P. \

A credencial faz parte \das medidas dc caráter )
jurídico tomadas pela )I. P. no sentido dc defen- \der a liberdade dc im- >
prensa c o direito deste .
jornal dc realizar a pre- jsente campanha de difu- >
são. i

«N OVOS
RUMOS»

QUINZENAL !

O sindicato dos proprietá-rios de bancos enviou ontem,ao sindicato dos empregados,
o_oficio-resposta à reivindica-
Çao de 16 mil bancários, pe-Ia elevação de 357. nos sala-rios. salário.família, etc.

P' tão vaga a resposta dosbanqueiros que não oferece
possibilidade para uma apre-ctaçao acurada. Dizem eles
qu.e estão de ncôrdo em daro aumento correspondente à«evaçao d0 custo de vida. du-rante 0 ano passado. Não di-¦-fni, Porém, de quanto f0iesso aumento, o que faz crerque pretende protelar a0 raá.ximo os entendimentos.

A ESTATÍSTICA OFICIALSe dizem que darão o au-mento de acordo com a ele-
m&O do custo de vida, oue-«rn os banqueiros referir-se,naturalmente, às estatísticas '

oficiais, nas quais ninguémacredita. A elevação, segun-do o SEPT (Ministério doTrabalho), foi apenas de 23por cento, quando se sabe quenao foi de menos de 45--. aelevação dos gêneros de 
'pri.

meira necessidade e a carnesubiu de 24 para 38 cruzei-r°s, jsto o, em 50 por cento.
A RESPOSTA DOS

. BANCÁRIOS
A resposta dos bancários

será dada amanhã na grandeassembléia convocada pelo sin.dicato, quando uma comissãoeleita . anteriormente, apre-sentará dados concretos sô-
bre a elevoção real do custoda vida. A assembléia, poroutro lado, está sendo consi.«erada como decisiva para aconquista imediata do aumen.to salarial dos bancários.

CAIU UMA REDE
ELÉTRICA DA CENTRAL

Nnvamflnin _. !___

fe° falhado ra cios su-bmbios cariocas sofreu on-
J*m . ^"f^üéncins do des-caso da falta de administra-W> da Centra, do BraspAPartir das 6,30 horas da ma-
S£,,?.e.nhUm trem rircl1101''«aquela zona, perturbando aWda normal da cidade e cau-«meto incalculáveis prejuízosaos seus moradores que fi-caram impossibilitados de selocomoverem para seus gcais de trabalho.

CAIU UMA KÊDE
ELÉTRICA

A paralisação teve comocausa a queda de uma redeelétrica na altura da EstaCao de Quintino. Durante tó-"__ 
f_.m?nhr' extensas filas•FtíoPtohtes acotovelavam»"•se nos pontos dos ônibus,-Jotaçoes o bondes, em dispu-

veIcubs.Um 1Ug3r na<3Uêles

DESORGANIZAÇÃO DA
CENTRAL

Embora o acidente tenhase verificado às 6,30 horas• oa manhã, a direção da Cen»trai do Brasil não tomou pro-vidências imediatas para re-gulanzar o tráfego, de mo-
A_que sômente ao meio-diaPôde a situação se norma»hzar. Quanto às causas doacidente a administração nãoprestou esclarecimentos àreportagem, procurando dara entender que tudo íoi obrauo acaso, quando se sabe queo verdadeiro motivo dasconstantes quedas de rede ¦

. elétrica são-devidas-ao des»-calabro e à desorganização
que imperam naquela au»tarquia.

Mobilizam-se os Metalúrgicos
Para a Assembléia do Dia 18

toSS9«PreparaíÓrias P°r emP^» numtotal de 28, ja realizadas no Sindicato - In-tensiftcaçao das reuniões diárias e dos comandos às fábricas, para divulgar a cam^Pimento - A Comissão de SaTrioSe a diretoria, reuniram-se ontem
cias relacionadas com a as-sembléia de sexta-feira. Nes-
55 ^.^'.â0* ioi aprovada adistribuição, aos milhares,de um manifes. o aos meta-lurgicos, coneitando-os aque compareçam à assem-bleia. Foi aprovada umaproposta concreta para serapresentada à assembléia,sobre a tabela de aumento,us metalúrgicos ple.tea-vam inicialmenve 1.200 cru-zeiros de reajustamento sò-bre os salários de antes doatual salario-minimo, e majs« por cen. o de aumentogeral. A proposta efe conci-liaçao e de 20 por cento sô-ore os salários vigentes emconseqüência do último dis-sidio somados ao salárioatuai, sem qualquer com-pensaçao.
TODOS À ASSEMBLÉIA
A,comissão de salários ea diretoria do Sindicatoapelam aos metalúrgicos aoue compareçam em massaa grande assembléia de sex-ta-íeira próxima, qUe serárealizada às 19' horas nasede da Rua do LavradioA resolução que fôr adota-da pela assembléia será co-municada aos representantes

rinS ni n.d'.C/t°s Patronais edo Ministério do Trabalho,na mesa-redonda convocada
para o próximo dia 21.

!

Uma noticia para os jo-vens amigos da imprensa po-pular: o seu jornal. «Novos
I Rumos», também empenhado

na batalha da difusão no
presente .Més da Imprensa
Popular-, acaba do apare-cer quinzenalmente. O nú-mero de -Novos Rumos.»
que temos em mãos contémmatéria variada de interês»se geral, notadamente dos
jovens. Entro outras, trazuma reportagem «América
em festa.-, sobro o Festivalda Mocidade Sul-Americana;
a história do desenho ani-mado, por Salviano Cavai-canti do Paiva; Flamengo
campeão, povo em festa!

Amanhã. -Novos Rumos»será vendido em comandos
pelos jovens cariocas.

Os metalúrgicos de trêsgrandes empresas — Mefal-
gráfica Brasileira, MarwinS.A. e da Ferro-Maleável —
realizaram ontem à noite,no Sindicato, uma concorri-da reunião preparatória dagrande assembléia do próxi-mo dia 18. Atinge assim a28 o número de empresascujos metalúrgicos se reuni-ram, traçando medidas parao completo êxito da assem-bleia de sexta-feira, assimcomo trocando idéias sobrea proposta de conciliação de20 por cento, sem compen»saçao, apresentada pp-lo De-partamento Nacional do Tra-balho.

MOBILIZAÇÃO

Até a realização da asse-bleia continuarão as reuniõesdiárias por empresa. Alémdisso, diariamente são reali-zadas visfras às fábricas,
quando os dirigentes e ati-vlstassindicais explicam aostrabalhadores a marcha dacampanha por aumento desalários, fazendo propagan-aa da assembléia que deci-dirá sobre a aceitação ou nãoda proposta do Ministério doTrabalho.

E' grande o interesse dosmetalúrgicos pela assem-".'eia, pois além das reu-moes preparatórias e doscomandos, inúmeras são ostelefonemas e visitas de as-sociados ao Sindicato, pedin-do informações e esclarec'-mentos sobre a campanha.
MANIFESTO

Ontem, à noite, reu-wu-se a Comissão de Sa-lários em conjunto com aDiretoria do Sindica, o, apre-ciando diversas providê'n-

demos prever um grandesucesso para o comando do
amanhS. Aliás, estamos em
condições de informar aos
nossos leitores que a edição
da IMPRENSA POPULAR,
do 14 páginas, terá um belo
o variado suplemento,, além
de matérias dc interesse no
corpo do jornal, própria»
mente.

Com os dados fornecidos
pelas ^diversas comissões,
sabemos, também, que do»
mingo último íoi considera»
velmente reduzido o encalhe
de jornais nos comandos
(sem falar das bancas, onde

ft venda cresceu em cerca de

O POVO
DEFENDE O
SEU JORNAL
Ontem pela manhã, ocor-

reu aqui na Rua da Carioca
um fato expressivo do cari.
nho com que o povo cerca a
IMPRENSA POPULAR e, ao
mesmo tempo, dos sentimen-
tos populares em relação aos
inimigos da liberdade de im-
prensa. Um dos nossos fun-
cionários da difusão estava,
como de costume, amarrando
exemplares nas árvores, quan-do ap;.i-eceu um tipo que, comares do manda.chuva, inti-
inou-o a suspender o traba-
llio. Ponderou o nosso funcio-
nário que estava cumprindo
com sua obrigação c que nada
podia impedir a exposição da
IMPRENSA POPULAR.

O provocador enfureceu-se
com a resposta e lançou-se
contra 0 nosso funcionário,
Este se defendeu corajosa-
mente. Populares agruparam--se para fvesenriar o inciden-
te. Mas, logo que souberam
do que sc tratava, tomaram
ativa posição a0 lado do nos-so funcionário o se o provo-cadcy não tivesse posto cebonas canelas, batendo recordode velocidade na Rua da Ca-rioca, aos grjtos de «pega!,
pega!., o atrevimento pode-ria ter-lhe saido mais caro.

20 por cento), para o que
muito contribuíram 03 CO»
MANDOS CEM POR CEN»
TO. Tal éxlto — que é mui»
to Importante, porque revê»
Ia o empenho dos nossos
amigos leitores na difusão
da li P„ como o enorme In»
terésse do povo carioca poreste jornal — é um novo cs»
llmulo para que vençamos
em toda a linha a batalha
contra o encalhe, vendendo
todos os exemplares.

Alcançar este objetivo vai
depender muito da organi»
tação dos comandos om to»

dos os seus detalhes — dc_
de o número do amigos q
leitores que integrem jcadj
equipe ató uma Justa dl.
trlbulçáo dos locais dc ven
da, etc. .

Amanha, de acordo cor:
os seus pedidos, os 'no.sM.-.
comandos ^deverão vender o
dobro de jornais do último
domingo. Realizar essa lare»
/a é marcar outro Importan-
te tento no «Mês da lm-
prensa Popular.. Está nas
mãos dos leitores e amigos
da I. P. realizá-la. Confia
mos cm que o íaMo!

DOIS VALIOSOS PRÊMIOS
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SEU AMIGO, 0 JORNflLEIRO

Qualquer leitor da IMPRENSA POPULAR pode aanhar0ntr/t°J ° li*uidil™.d<>r *™ aparecem no clknéaciZXaté mesmo uma valiosa enceradeira elétrica. Basta mZ™efZlar*l6£?fC-anrnha de «««»«««"•* "tt"
nal 0 figurar no pelotão de vanguarda. O leitor que vrimeiro
2" .«B ^tzeiros em assinatuL,recellTuZenceradeira elétrica; o que perfizer 15 mil criáeins emprimeiro lugar terá direito ao rádio de cabeceira*Zaros
Z^Xcr&f0 «"Wrem as quantTaTdé ^mil,°2
1d» -,._.. cr."i:eiros e»- assinaturas, o IMPRENSA POPU-
itLJZZVrZa TéTS' 

re?^iva,nente, um ffl.
trica -7m" 

<ípa^elho de cha e KW aparelho de barbear elr-
trni in Xa awnatwa anual custa 200 cruzeiros à sentes

DOAS IMPRENSAS
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LUIGI MANARINO nasceu em Florenca JtMin i,a .n

pelo Fluminense. Luigi é casado 11 aVtT** 
acf.same_'*e

que tem freguesia certa". J .

. E uma pequena nota, nãoterá um palmo de altura.Mas, quanta mistificação,
quanta distorção dos íatospara confundir o leitor! Re-
ÍS0'_!0S ao comentário
pubHcado na l.« página do«u Globo» de anteontem só»bre a greve da Panair.Primeiro tenta o vesperti-no entreguista acusar os pi-lotos e comandantes de que»rerem colocar a Panair namesma situação em que seacha o Lóide Brasileiro. Quediz «O Globo» sobre o Lói»de. Diz que se acha em pés»sima situação. Ora, isto éapenas meia verdade, porqueBchouvesse um propósito deabordar a questão honesta-

fã J^ ai}ontar as cau*' rinK dèSse. ,des«labro, «oGlobo» fugiria do assuntoPorque? Porque teria queacusar precisamente os seuspatrões norte-americanos oi
ÍE2L ' «nort«"nericanos denavegação e a ditadura norte-americana de Café Filhoque nada faz em defesa HnMa^haMercanTeNac^nS
U Loide está no que estáPrecisamente porque o G*vêrno assim o quer. O Lóide
rfeanraagrandeePró^ra empresa se tivesse ree»quipada sua frota (não com

o Término Das Eleições

LÍDERES DA LEOPOLDINA DIRIAM
AOS TRABALHADORES DAQUELA FERROVIA

dp.MaJQ encabegada por Afonso Ávila 
V,tona da chaPa

latas velhas, refugo empur-rado pelos Estados Unidos)e se tivesse carga para trans-
portar (seus navios viajamcom os porões cheios de águaao mar para fazer lastro, áfalta de carga).

Entretanto, está claro, sò-bre isso .O Globo-, não dáum pio. O Lóide entra ai ape-nas como pretexto para ca-Juniar os grevistas, aos quaisaquele órgão entreguista atri-tua também o propósito dequerer estabelecer uma dita-dura sobre os patrões. Eisto por que? Porque os tra-balhadores decretaram umagreve de solidariedade a umcompanheiro demitido por-que fizera-justa reclamação.Assim, de acôrcio com -OGlobo», os trabalhadores nâodevem decretar greves de so-lídanedade, isto é, devem re-nunciar a uma arma que nãoe so eficiente, mas uma belacaracterística dos que são ex-piorados.
E»s ai, num pequeno fato,uma amostra do que valetai imprensa, uma rápida vi-eao de suas entranhas. Não** fv'dente que a diferençasntre a imprensa entrèguis-ta e r imprensa popular é amesma que a da água parao vinho'
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Dos Oficiais
ica

mE^_ VSt& ã0 exf8U0 espa-co de tempo para a prop*ganda das chapas concorren»tes foi adiado de 14 do cor»rente para 14 de maio vin-douro, o término das elei-
5õe^dos,°fieiais de náuticada Marinha Mercante. A me-sa-eleltoral, entretanto, já es-ta funcionando e os votos co-meçam a chegar.

Há duas chapas concor-rendo e- ambas já apresenta»ram programas. A primeiraé encabeçada pelo'Comandai-te llio de Lavigne e contacom o apoio, dos elementos demaior prestigio no seio dosmaritimos. entre os quaisns Comandantes Emílio Bon»fante, Albuquerque e Anto-nio Pinto Barbosa. A outrachapa é encabeçada pelo Co»raestmtmt. Hanry CaWt.

A propósito da realização
a 25 do corrente de eleiçõesno Sindicato dos Fe. oviáriõs
da Leopoldina, os Hu. 1Cs \)c-mistociides Batista, Jacyr Bar-
beto e Aristoles Miranda aca-
bam de lançar um manifesto
aos trabalhadores. E' o se..
guinte o texto do manifesto:

«Como antigos dirigentes
sindicais ou como companhei-
ros de lutas reivindicatõrias,
sempre voltados para o bem»-estar dos companheiros daLeopoldina, temos a honra de
nos dirigir aos companheiros
ferroviários da Leopoldina
conclamando a todos parafortalecerem a unidade e oânimo no prosseguimento daluta que k-avamos.

ELEGER OS MELHORES

Agora, quando os valentese destemidos ferroviários sãoeharpados a eleger seus legí-Hinos represen tantos para aDiretoria de nosso gloriosoSindicato, faz-se necessário
que forjemos nossa unidade,
para levar à direção de nossa
entidade de classe trabalha,
darea a fatadam eonM»qaeri-

tes, esteanhos e avessos aosconchavos ministerialistas for-
jados nos gabinetes da Ad-ministração, capazes de faze.rem valer, em qualquer cir-cunstnn.ia, a vontade dos ira»balhadores o do povo.DERROTAR OS

INTERVENTORES
Queremos, nesta hora em

que irais uma vez a luta sin-dical nos convida a agir, in-dicar aos nossos companhei.ios de luta a chapa que de-ven,os apoiar nas próximaseleições de 25 do corrente.Merece o apoio e os vot03 detodos os companhe:._os, não sópelo Programa de Luta queapresenta, como pelo passa-00 de seus integrantes, a cha-Pa encabeçada pelos compa-nheiros AFONSO DE CAS-TRO ÁVILA, LEONARDODE ALMEIDA PINTO e ER-CASSE DE CARVALHO eseguida por demais nomes deferroviários honesto-, e deci-didos na |uta pelas reivindi-caçoes mais justas.Ao conclamarmos nossoscompanheiros de duras lutas#£&*£&* *** «>chapa adm* referida, eontí-

tamos a todos os ferroviáriosa consolidarem sua unidade,a fim de impormos uma der-
í"^^ i.r?s°r_ísa a chapa minis»terialista, forjada na inter-ventonado Sindicato, nasci-da do conchavo e da subser-viencia de companheiros quevacilam e £e agacham, sa tro.cam, e M acovardam ante aintimidação e o suborno aaperseguições e as calúnias dosque, cheios de ódio aos quetratalham, fingem defender

doresnt0rêSSeS doa trabalha-
APELO DE LUTADORES
Os sinatários deste do-cumento, pelo seu passado delutas e pelo apoio que sem-Pre mereceram de seu3 com-panheiros, acham-se „0 dé-ver de pairem 09 votos do"s.ferroviários para a chapa oueacima indicamoS| . P^e

COMPANHEIROS»
TODOS AS URNAS-PA baCONSAGRAR A CHAPA ^AFONSO DE CASÍRÔAAVf

Dcmistocles Batista,•Presidente, do ' Sindicato da
Leopoldina

AUMENTO DE SALÁRIO
NA INDÚSTRIA

DE DOCES
¦ No próximo dia 15 serãorealizadas, na Comissão-deDissídios, do Minisrério il»

Trahalho, duas reuniões en-tre os trabalhadores na. in-
dústrias de Açúcar, Doces e
Conservas Alimentícia.. <*
seus patrões, a primeirareunião, entre os tr.b.iha-dores -na Indústria de açú-
car e , empregacíore. iet.i

.realizada às, 15 hora.. A
segunda, eutre os U*<*bPlh.-dores na industria d. doce»e seus patrões, lers Iniciouma hora, mais tarde. A»'bas tmtarao ««w» o t»
«anti. da salário reMoá*»-(io —>-
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